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POLÍTICA DEMOCRÁTICA 

I ^ i L - / VOTO FEMENíN 
tíeñere un r a d i o g r a m a d e Ñ a u e n q u e fuera l íci to y p rovechoso , é imped i r fjvie 

blü 

l e ¡a-
las ujujurctí H.leuiaiies, con la sola exoep-
c ó j i dcJ giUjjo dtí las de i i ió iTatas socia-
lüs mt lupei id ientes , h a n dirigido un ?üen-
sajti ai Cíoiciller en boliüiLud d e loa de -
r^jciios pu i í ' i t o s , q a o , ha s t a a h o r a , no 
tuv .o iou . i iet ixjuiie la p e t i o ó n á cr i ter ios 
nipei 'auteí , ya e n otros E s t a d o s . H a po

cos ola^:, en efemo, el ü o b i e m o inglés 
afjordaba otorgiu- á la mu je r , en plazo 
breve , el dt-ieciio aJ v o t o ; y en Norte-
a m é r ca , esa asp i rac ión femin is ta B© h a 
visto rea l izada ya . ¿ N o ee o p o r t u n o , y a 
q u e de u n fenómeiio m u n d i a l Be t r a t a , 
ana!i/ .aJ!o y sen ta r a lg ima conc lus ión , al
guna n o r m a de c o n d u c t a ? 

I m p o r t a seña la r , e n p r i m e r t é r m i n o , 
q u e el voto femenino no p u e d e ser recha
zado por razones, de ilicAtud. Conv iene 
dJstiiiíruir, en la ac tuac ión polít ica d e la 
niu3ei\ aquel la q u e la p a r t a r í a d e s u sa
grado m nis ter io en el hogar , d e t o d a <.tra 
l ibre de ese nesgo g rav í s imo p a r a l a fa-
m l J a , y , de m o d o espec ia l , p a r a l a m u 
jer. L a p r i m e r a n o es a t l m i s i o l e : y n o 
r a z o n a m o s ei a se r to , po rque ello nos, lle
va r í a n iuy lejos y p o r q u e el b u e n sent i
do de los lectoree e x c u s a la demos t r a 
c ión . B a s t e dec i r q u e ^ a ac tuac ión no se 
a c o m o d a al e sp í r i tu d e l a Iglefíia: re-
oozdaanos, e n efecto, t ina a locuc ión d e 
S u S a n t i d a d Pío X, en ese sentado, p«r-
í e c t a m e n t e inequívoca . P e r o el m e r o ejer
cicio del sufragio, el ac to d e votar , ni la 
Ig'les a lo r e c h n z a ni r azones d e o t ro li
naje lo c o n d e n a n . ' 

^ Ni es esto solo. A u n en Eíspafia, eÍB 
e fcánda lo de nad ie y con a p l a u s o d e m u 
chos , la muj í ' r—y, de m(xlo espec ia l , 
p e n s a m o s en la mu je r catól icar—actúa y 
s e ' o c u p a en atíuntos pol í tVos y sociales. 
E s c r i b e , da conferor .c 'as , funda y dirig» 
S i n d i c a t o s f e m e n i n o s , p ropaga la P r e n s a 
catól ica , d e s e m p e ñ a cargos públ icoe de* 
pend i en t e s del I n s t i t u t o de R e f o r m a s So 

eiales ; airve^ en re lación con s u s conciu
d a d a n o s , p a r a algo m á s q u e p a r a reina y 
estanquera. E l voto femaenino h a s ido y a , 
« n E s p a ñ a , toma d e p r o g r a m a s pol í t i 
c o s : lo incluyó en el suyo el Sr . V4zqiiíj2 
de Mel la , y lo propt tso al P a r l a m e n t o el 
Sr . Pi y Arsunga . 

N o s 'TÍnmos s inceros d no dec l a r á r a 
mos , ademÁF,. q u e ta l innovac ión pol í t ica 
» e n a m u y beneficiosa á la c a u s a d e l a s 
de rechas en E s p a ñ a ; y po r el lo, y p a r a 
•̂ Ue de c ier tos a v a n c e * m o d e r n o » n o ca 
fca^a a r m a con t r a el ca to l i c i smo , ¿ n o fe
ria b u e n o es t a r a l e r t a y a t en to s i eso» 
m o v i m i e n t o s sociales y polí t icos p a r a in
c o r p o r a m o s las d e r e c h a s á ello?., c u a n d o 

á tales conqu tildas só las pruSi^uvo, 
r a z ó n , c o m o negucioi ios v ic tor io ias 
doc t r ina ca tó l i ca? 

Por lo que respecta al voto femeni
n o , la e m p r e s a t e n a m á s • d igna de co.a-
boraoión por m á s rea i .zable . i-ne izquier
d a s no podr ían decorosa ineu te oponeJ'se, 
a u n q u e la r e f o r m a las per]udie: ira . No 
cesan de h a b l a r d e la dsii iocrat¡; ;ación de 
la M o n a r q u í a . . . , y qu ien conozca nueSh-
t ra ConBtitucáón, d í í c ü m e n t e hall-i-rá 
pr inc ip io* dcmocratizablcs e n algo m á s 
q u e e n la r e f o r m a del S e n a d o y en la cx-
b e n s ó n del de recho de sufragio . P o r don-
do s e ve q u e nues t r a s i zqu i e rdas Be v-erán 
m á s d e u n a vez e n t r ance d'fícil , po rque 
m u c h a » de s u s pretend¡da.s re iv ind ica
c iones no Bon e x c l u s va-mente s u y a s . 

L a r e f o r m a del S e n a d o , en efeeto, no 
debe h a l l a r — á nues t ro juicio—c>¡i(>sic ón 
• n las d e r e c h a s , n i en c u a n t o á la noce-
BÍdad de la r e f o r m a ni respe to de la con
veniencia d© or ien ta r l a e n el 
q u e e n la Al ta C á m a r a K t é n repres. 'U-
tftdas todas laa c l a se s y fuerzas eociales . 
Ot ro t a n t o d e c i m o s de la extens ión del 
s u f r a g i o : l a s d e r e c h a s p u e d e n a d n r t r h i 
en la conces ión del de recho del voto á 
la mu je r y en la imp lan t ac ión del s i s t ema 
d e la respresentaoión proporc iona l ;• "efor-
mais q u e c o n v e r t r á n eJ siifra.gio de res
t r ing ido en un ive r sa l , la p r i m e r a , y cíe 
ficción en r ea l idad , la s e g u n d a . 

• • * 

C u a n t o q u e d a escr i to n o r e s p o n d e á 
l a preibeneión d e q u e es tas or ientao 'ones 
s e incorpKDren, d e m o d o f u l n u u a n i e , á 
u n p r o g r a m a d e unión d e d e r e c h a s : t am
poco es mis ión n u e s t r a l a d e fo rmula r 
definicionie*. C r e e m o s , ?m e m b a r g o , q u e 
»B bueno ir p e n s a n d o y h a b l a n d o «obre 
cues t iones q u e h a n d e p l a n t e a r s e y sobre 
soluciones q u e p u e d e n las d e r e c h a s in
corporar á su p r o g r a m a . 

años exp lo t a ron , con los eelloe del Es t a^ 
do y en p rovecho propio , la n a c i ó n ve-
c n a . 

Sidonio Paee , e n de fensa de l o r d e n , h a 
t r iunfado sobre los díscolos y l o s anib i -
cii>s<:« an t ipa t r iü t a í , ; y a p o y a d o en la 
gran mayor í a de la op in ión , a c a b a d e 
|)re«tar un s e ñ a l a d o se rv ' c io i-tu P a t r i a . 

1 Ojalá que su bondad ' no se deje ;edu-
c'r por faisas prom©í-«« de nn-opentmi,>n-
to , ó por cie^-tfis p rác t i cas p o ' í t c a s , m u y 
en boga, y quí^ a c a b e de u n a vez con las 
tentul-ivas de es ta í n d o i o ! 

Que In opinión c o n s e r v a d o r a y bradi-
cional is ta de E - n a ñ a e r t é bien alert-n an
te esto»: h>->'-hos, y n o oivid» d ó n d e se ha
lla el pr nc 'pa l origen do todos lo», m a l e s 
que hoy nos aflgffn, A ñn de q u e c u m n ^ a 
tnmhión denoda / l smenbe con mi deb-^r 
cj 'vco, c u a n d o l legue el m o m e n t o , cu© 
l legará , on p lazo m á s ó m e n o s l a rgo . . . 

Luis e OPO.^TO 

Se ha firmado el armisticio 
austroitaliano 

El Kaiser anuncia que acepta las reformas constitucionales 

Un Mensaje dsl Gobierno Nacional húngaro 
. ^ 1,1, I I , , III I I • •• % • — • • » • • • • | i i , j 
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!ÉN GUARDIA! 

N U E V A S A D H E S I O N E S 

En favor de la unión de 
las derechas 

B A R C E L O N A 3 . — L a J u n t a directiva 
del Centro de Defensa Social ha a a i r d a d o 
adher i rse á U protesta contra el acuerdo 
iei Ayuntamiento nombrando á Wilson 
^ t t idadáno honor t r io de Baroelona. 

Se t ra tó t amMín de la neccsiad d e ir la 
unión d« las derechas , hab iendo v b t o con 
gran s impat ía las corrientos iniciadas en 
tal sentido, promet iendo elaborar por ello, 
que fué siempre aspiración del Cent ro . 

Política portuguesa 

Los últimos acontecimientos 
E n nues t r a s c rón i ca s sobre la po l í t i ca 

¿ e l paía vec ino h e m o s a o e m u a d o s i e m 
p r e q u e las S o c i e d a d e s s e c r e t a s allí exis
t e n t e s ( f r a n c a m e n t e m a s ó n i o a s , é d« 1» 
francmasonería de r ivadas ) eon 1« o a u s * 
pr incipal de las pe r tu rbac ione« c o n s t a n 
tes en la vida del p u e b l o p o r t u g u é s , y 
«|ue lo« h o m b r e s q u e insp i ran á d ich»« 
Soc iedades son los r e sponsab l e s de la d*«. 
• r g a n z a o i ó n s o c a l , q u e en la r e p ú b l i c a 
l u s i t a n a se manif ies ta con aspec tos eüdé -
micos y de difícil cu r ac ión . 

E ] l i l t imo m o v i m i e n t o r e v o l u d o o a r i o , 
f u e ha t en ido todo el c a r á c t e r d e u n a 
v e r d a d e r a guer ra CÍTÍ I , r á p i d a m e n t e do-
miViado por los e l e m e n t o s d e o rden , m o -
a á r q u i c o s y catól icos , q u e hoy conse rvaB 
*1 Pode r , es u n a pirueba m á s d e lo qu® 
a c a b a m o s de afimoiar. V a m o s á d « m o v 
Irar lo . 

E l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú M i c a , e n «I 
«aeo de t r i un fa r la r evo luc ión , h u b i e i » 
s ido el g ran m a e s t r e a d j u n t o de l G T « B 
Or iente L u s i t a n o U n i d o . L o s j*fe« « i l i -
*airee. hoy en eii mayor í a hu ido* 6 tsaeti 
ce lados , e ran todos figura», d e r d w r e en 
las d i fe ren tes lopias maaór i icas , y los gru 
pe* c ivi les , ó núc leos m i l i t a r e s q u » !ueha 
>on en Tjiühoa. C o i m b r a , E v o r a , GuimA-
w e s , Peñ-íf^e! y otras c i u d a d e s , pe r t ene 
cían ó las propias logias ó t r i ángu los m a 
sónicos , q u e ex i s ten en c a d a u n a de d i 
chas pob lac iones . 

L o s jefes y oficiaJes q u e , c o m o «1 cora-
n»} del q u i n t o r e g i m i e n t o d e Oa-ballería, 
J o t ros de p rndo infrr ior , fueron cobaprl*-
m e n t e a ses inados d u r a n t e el p r ima r i n v 
pulso revo luc ionar io , e r a n eowtnifOB d o 1» 
ex is tenc ia y protecci t ín oficiosa de las So-
riedados m a s ó n i c a s , y conocidos por sus 
sen t imien tos reli^iotios y d e o r d e n . 

Por otra p a r t e , l as c u a n t i o s a s s u m a * 
de q u e d l s p i i s i w m los j e ' ' . s revoluciona
rios para e' sf>bonio de e l e m e n t o s del 
EjÁrcito, la c o m p r a de a b u n d a n t e a r m a -
iftento y n ia te r in ! de f u e r r a y la i n s t a l a 
ción d,' for rn idab 'es d*pósi tos de b o m b a s 
6xpl í« ivas y de s'^"^*' a.*;fixiant''3, eetA hoy 
fejmbiAn oo;n'ir .-l indo (merced á la aot i -
vrdad de, la IVí'icía, q u e «se apode ró del 
plan revaliir. 'onflrio con todos sus d e t a 
lles) q.i,, rtr¡ r^f.ab iTi cv>n«7itin'da« por di
nero P'^rt.Tín.^^ ,,,;^^ ,..,„ i,^:^{„n sido en-
v i v W <WrU p„M^ , i<r»nj . r r« i ^or con-
• " c t o de j . f , , nia«rS licor. (VMT>» Alfonso 

y B e r n a r d i n a ^ ^ . c ^ ^ ^ . . proeedi -^ 
foridns ü^ S o c i e d a / K 

N o h a y q u e d e c i r q u e la franomaisone-
ria l u s i t a n a , po r s í so la , n o hubiea-a po
d í a » i n t e n t a r u n nnov imien to d e la i m p o r -
*MU5Ít del q u e a c a b a d « ss r sofocado e n 
? « r t u g » l po r los « I«raemo8 de o r d e n . 

L o g raTe , d e s d e eete p u n t o de v i s ta , 
y lo qu« más n o s i n t e r e s a á todoe los 
ses t«n«dore8 d«l orden socia l , e s p e c i a l . 
m e n t e á los ««pañoles , es la p ro t ecc ión 
escf t» i» l««i , rnorjil j m a t e r i a l , q u e lo« 
6lei»*nto« á« ra t a s y d e m o l e d o r e s de la ve-
« ina r«púÍ95ica r ec iben d e s c a r a d a m e n t e de 
l i * fraJMOBasonarías d e pa í s e s m á s pode
rosos y la r epercus ión q u e en E s p a ñ a 
»ieno, B t t u r a l « i e n t 6 , la c o n d u c t a t u r b u 
l en ta , á roce» inso len te y p r o f u n d a m e n t e 
aoo iva , d« n u e s t r o s vec inos f r a n c m a s o n e s 
d«l oco d e n t e . 

N i m c a la E s p a ñ a oficial h a q u e r i d o 
pr*«oupt» | f t e e r i a m e a t e d e est© proble
m a , «orno es i e su d e b e r , i pesar d e las 
p rueba» q u e ¿ « m u e s t r a n l a s r s l a o o n e » 
• n t e » I M s o e t e d t d e s m a s ó n i c a s p o r t u g u e -
SM y • s p t í l o l M p a r a l a consecución d e 
i«ttrmi»ñáf» objetivo» polí t icos y de h a 
b»i«e d e s c u b i e r t o c ó m o uno» y o t ro* han 
• e o p e r a d o , il» c o m ú n a c u e r d o , en los 
s«»j r i<«to« vamtmcm i» Agosto d» 1917. 

N e Beria « t r a f t o qu« es ta ú l t i m a fra-
Mca«i« intemtona «iMÓnica en Por tuga l 
íu« ra U con t inuac ión lógica d© aquel los 
•aoa«truo»o« p i t a o s q u « c o n t r a l as Inst i-
tueiorn*» mwaárqu icaa j la* c lases c o n s j r 
•«det-M d« E s p a ñ a •« f r agua ron en cierta, 
—y^^*i i* u » E s t a d o , t a m b i á n vecino 
nu««*ro, « « M c ante» d« lo« sucesos d« 
^ f o e . t o ; a i ««ría r a ro q u e los directo-e.H 
««, t a lM a a a n i a b r a s q u i e t i e r a n una \e. 
M á s laiMiAar 1» que ,mo cons igu ie ron en 
toncas , d iv id iendo á Ef ipaña en t res r o 
na« dsfcintas, bajo la inf luencia de t re -
n a o o n e s e x t r a n j e r a s , p a r a i m p o n e r ev. 
el las ©1 r é g i m e n de a n a r q u í a , de^organ-
rac ión , awwinato y robo oficiales ' 
desde h»c« ocho a ñ a s i m p e r a 
n a r e p ú b ú l i c a ius t a n a . . . 

A f o r t u n a d a m e n t e , por esta ve?,, 
P o r t u g a l las c l a se s conw-rvadoras. ' . 
m c n z a n d o por « ¡ E j é r c i t o (que desde 
5 de Dic i embre d e 1917 se 
l l a m a n d o á eut ' filas á los ' 

La guerra , como t o d w los acontecimien
tos in,--ó.:tos, ha teniíjo la fatai virtud de 

sent-ido de | tra.,t()r¡iar cerebros que so creían á pruoba 
' de la? vicidiudc., de la historia. Hombres 

que, aun siendo de k iziiuiorda, eran con-
siderEdirs como tipo d : serenidad y (xm-
deración equi l ibrada , que divnir r ían con 
scnsrttez, como p laneando sobre lo ac tua l , 
c m o verdaileros filó.i<.ifo&, yérguense d e 
súbito como eiiergúmfsios, ó bien cxano ar 
teros enemigos, iargo t iempo en aceaho hi
pócrita, esperando fr íamonts el momento 
en quo la ocasión les pormita trocar su 
mansedumbre ficticia en crueldades d e im-
pv;terite. 

Todos los conocemo». Leer la Prensa de 
la izquierda en estos días de borrachera 
anónima nos produce un desconsuelo más 
hondo, porque es más reflexivo. Escuchar 
¡as oraciones del odio contenido, p ronjn-
ciada,s en «1 Pa r l amen to por hombres que 
antes eran pacíficos y mansos, produce e«-
.tupor. ¿Y ^-stas son las izquierda»? ¿ Y 
estos hombre.-! son íes que ju ran y perju
ran .-valvar á E.-'paña? 

Mien t ras artículo» y discursos eran obra 
d e los dÜminores poco impor taban, por
que la p la t a fo rma de los noveles pa lad i 
nes s iempro fué el r u i d o ; pe ro también los 
diosos mayores odian y escupen cuando 
llega eJ caso, después de ago tado el psaJ-
terio elegínco de la resignación last imera. 

Nos sug-iere estas reflexiones un desafo
rado art ículo de un hombre ecuánime, á 
quien todos hemo.; a d m i r a d o como joven 
maestro, y de quien hemos a^XTendido bas
tante , c u a n d o n o era m á s que profesor d e 
Filosofía . Es un art ículo, l lamémoslo así , 
que aparece «n el periódico que pretende 
monopoüra r la luz del sistema p lanetar io , 
en el cual se pre tende la expuls ión, la eli
minación de las de rechas españolas . U n 
verda<lero exabn tp to fuera da 'a serie ló
gica del pensamiento del autor . 

Do»pués do decir que el miedo re ina «n 
1«9 derechiis española» (conste que eL nie-
do es anter ior al ar t ículo) , con una ;ronía 
b i l ingüe nos anuncia qtie tendremos, más v 
que ya es t a rde p a r a el ar repent imiento 
I Y* no hay redención ! O r d e n a d a 6 :aóti 
c a c a n t e , 1»8 derechas van i se»- el iminada* 
de «le dirección de nues t ra r a r a » , con lo 
cual se quiere d«cix qu* ©mpiejia el m u n d o 
de las izquierdas. 

Y es de ver la fidelidad y justeza con 
que se acusa á las dereciías d e todos W 
crÍMenes, por acción y por o rma ión ; de 
todos los cr ímenes du ran te siglos : hemos 
siido los amos de España , hemos t r i tu rado 
k a cosechas espir i tuales , heraoe quema- te 
i los hombres inteUgwites, hemos muer to 
á e hamhr» y d» vacio i los talentos, he-
« o s « i re t ra l lado »I, obrero después de man-
^erterl* en el servilismo y ©n la ignoran
cia duran te un siglo y otro siglo. Somos 
los re»pon»»blí;s «ds la ominosa decaden
cia de un» Mca» . 

i P o r Dio», Sr. D . Jos^ •Ortega y Gas-
s e t ! ¿ Cuál d e los dos hombres dist intos 
qiio hay on vos ha d ic tado esta filigrana H-
t e r t r i a ? N o ha «ido el filósofo d e frente 
«ncha v pol iédrica, no el, pensade r de i » 
paréntesis elocuentes, no el espectador 
• b r u m a d o per toda l a ascondonda d e <u 
serio. Eué el otro, que no es filósofo BÍ 
pensador ni ^ espectador sereno, el j olí-
tico de la vieja prosapia in t rans igente v 
fanática, el, hombre representat ivo d e los 
que can taban el «trágala , perro» i nues
tros «buelos conturbados . 

¿Os , imagináis un filósoío er igido en 
hi«T»-.ft«t«. af l ieaarando oon rudos y í jem-
' ' f ^ ' ^''»9tigog de exterminio? ¿ Oíitojs 
r ^ t i r i u» j iensador d e pie .-(obre un fa-
Hi»el. •ptrapstaWo en una ba lumba ' i b r e* 
c», es*e apost rofe grandioso, si no fcera 

la veci 

r eorgan izó 
j«>S y ofir.,,.;, 

Un m o n á r q u i c o s q u e en los p r ' m e r o s 
d» Ift r epúb l i ca h a b í a n corioc d o 
t»aM diel dest ierro y sufr ido 

air 

a? m a y o r 
priT»cii>oee), ae unieron . como u n » Í , , 
u a i d a d en la defensa d e los san CVta 

in de l'>s 

Sonales de In mi^rna índole q u e l a f ranc"! sofocado u n a ver. m á s la?, t en t a t i va s o-^ 
» a « o n e r i a l u s i t a n a . | ^ a , de lo viv do re s , q u e d u r a n t , ^ e t 

i n t e rna 
os pr^nc 

píos , y , c u m p l i e n d o con MI d-.bi-r, i, 

EN FRANCIA Y BELGWA.^Los Iraaceses ocupan La Cjoix-aux-Bns y Livoy. Aunionta la resistencia alemana en el bos
que de Argoaa. El enemigo perdió 2.000 prisioneros y abandonó 14 cagones (París). Las tropas alemanas se retiran en las 
posiciones vecinas al ¡rente del Escalda á Gante. Fracasan intentos enemigos al Nordeste de Ondernade y Courlay. Fraca
san ataques contrarios en yanos punios. A consecuencia de una incursión americana, los alemanes se retiran entre el Aisae 
S Cbampigncuile. Violentos combates al Oeste del Mosa (Ñauen). Los alemanes ban perdido 5.000 prisioneros, cuatro tan

ques y varios caúones (Londres). 
EN LOS DIVERSOS FHE?iTES.—ITALIA: El enemigo se defiende á la derecha del Tagliamento. La antigua trontera ba 
Sido cruzada. Han sido capturados 100.000 hombres y 2.200 cañones (Goltano). Las tropas italianas ban desembarcado en 
Trieste (Roma).—SER VIA: Los franceses libran combates afortunados al Sur de las Puertas de Hierro. Los servios llega-
roa íl Danubio entre Semendria y Belgrado, y se apoderaron de esta ciudad el dia 1. Han bombardeado Kolubava y mar

chan hacia Cbabntz. Fuerzas yugoeslovacas se aproximan á Podgoritza (Parts). 
EN TORNO DE LA PAZ.Se dice que en Stultgart se ban regTsJrado serios desórdenes, dándose gritos de «¡Abalo el Em-
peradorl». El general Bartenwert^ ¡efe del departamento político del Cuartel General, ba sido destituido (Berna). Según el 
«Volk Zeitung», el primer ministro de Baviera ha pedido /a reivindicación de aquella Casa Real (La Haya). Hoy, lunes, á ¡as 
tres de la tarde, entra en vigor el aniíisUcio italoaustriaco (Londres). Federico Adier íia sido puesto en libertad (Berna). 
El Gobierno húngaro ha ¡urado ante el archiduque José, como representante de la monarquía (Basllea). El conde Andrassy 
ba dimitido, admitiéndole el Emperador Carlos ¡a renuncia (Ñauen). Von Blotow le sustituirá interinamente (Berna). El 
Gobierno húngaro ha lanzado una procl.ima á todos los pueblos del mundo, anunciando el término de la revolución y di

ciendo que declina toda responsnhíhilari en las causas de la guerra (Vlena). El Kaiser, en na decreto que envía al Canciller, 
acepta todas las reíormas constitucionales, y en especial las qu eá él resiaa talcultades que antes tenia, y dice que, pues 
ser Emperador es servir al pueblo, á ésto seguirá sirviendo en todo momento para que continúe su ©ra de grandesas 

(Ñauen). Bulgaria ba roto sus relaciones diplomáticas con Alemania (Londres). 

Proclama del Kiiser 

ADHESIÓN Á LAS DECISIONES 
DEL PARLAMENTO 

"El cargo de Emperador significa servir al pueblo" 
ÑAUEN 3.—EL EMPERADOR BA ENVIADO ÉL SIGUIENTE- DECRETO AL CAN

CILLER, CON OCASIÓN DE ENTRAREN VIGOR LAS ULTIMAS MODIFICACIONES 
DE LA CONSTITUCIÓN: 

«TENGO EL DESEO DE EXPRESAR LO QUE ME DICE MI CORAZÓN RESPEC
TO A ESTE PASO.TAN TRASCENDENTAL PARA LA FUTURA HISTORIA DEL 
PUEBLO ALEMÁN. PREPARADO POR UNA SERIE DE ACTOS DEL GOBIERNO, EN
TRA AHORA EN VIGOR UNA NUEVA CONSTITUCIÓN, QUE ENTREGA AL PUE
BLO DERECHOS FUNDAMENTALES, CONCENTRADOS ANTES EN LA PERSONA 
DEL EMPERADOR. CON ESTE HECHO HA TERMINADO UN PERIODO QUE RESIS-
TlñA CON HONOR EL EXAMEN DE GENERACIONES FUTURAS. A PESAR DE 
TODAS LAS LUCHAS ENTRE PODERES TRADICIONALES Y ENERGÍAS JÓVENES, 
Zh PASADO PERIODO LE HA PROPORCIONADO A NUESTRO PUEBLO UN GRAN
DIOSO DESENVOLVIMIENTO, QUE SE REVELA EN LAS GLORIOSAS HAZMAS DE 
ÉSTA GUERRA, PARA SIEMPRE. PERO EN LAS FORMIDABLES RÁFAGAS DE LOS 
CUATRO AÑOS DE GUERRA HAN QUEDADO DESTRUIDAS FORMAS ANTIGUAS NO 
fARA DEJAR RUINAS, SINO CON OBJETO DE DAR LUGAR A NUEVAS FORMA-
CtÓNES. DESPOBS DE TODO LO REALIZjWO EN ESTOS TIEMPOS, EL PUEBLO 
ALEMÁN TIENE EL DERECHO DE QUE NO SE LE NIEGUE DERECBO ALGUNO 
QUE GARANTICE UN FUTURO LIBRE Y BIENHECHOR. ESTA CONVICCIÓN ES 
CAUSA DE LOS PROYECTOS DE LEY FORMULADOS POR LOS GOBIERNOS ALE
MANES, T ACEPTADOS CON AMPLIACIONES POR ÉL REKTRSTAO. YO, Y MIS 
ALIADOS FEDERADOS, NOS ADHERIMOS A ESTAS DECISIONES DEL PARLA
MENTO, FIRMEMENTE DECIDIDO A COOPERAR CON TODAS MIS ENERGÍAS EN 
SU PERFECCnON, CONVENCIDO DE QUE DE ESTA MANERA SIRVO EN BIEN 
DEL PUEBLO ALEMÁN. EL CARGO DE EMPERAQOR SIGNIFICA SERVIR AL PUE
BLO. QUE LIBERTE LA INNOVACIÓN TODAS LAS BUENAS ENERGÍAS QUE NE
CESITA NUESTRO PUEBLO. PARA RESISTIR LAS DURAS PRUEBAS A QUE IX 
IMPERIO ESTA SOMETIDO, Y PARA GANAR, CON FIRME PASO. UN FUTURO 
BRILLANTE, SALIENDO DE LA OSCURIDAD ACTUAL.»—Berlín, 28 Octubre 1918 

La situación miiitar 
Fa esM despedatado e i Imperio austro-

túi^aro. Los brasas estén por un lado; las 
piornas, por otro; la cabexa .yace separada 
del tronco, y el sor orgánico ba dejado de 
existir... Cada una dejas partes del todo 
quiso vivir con vida propia, sin darse cuen
ta de que no tué merced al capricho de un 
hombre por lo que se agruparon elementos 
tan heterogéneos como los que constituían el 
Imperio austrohúngaro, y ahora, apenas ro
tos los ligamentos que unían brazos, tron
co, piernas y cabeza, comienza cada una de 
iBfl partes i sentir la necesidad de unirse 
ton las restantes... El conde Karolyl, el amo 
hoy de Hungría, ba dicho que el Gobierno 
se preocupa de buscar remedio á la grave 

crisis del carbón, y se ba puéSlo en relación 
con los Gobiernos nacionales, disponiéndose 
á enviar cereales á los austríacos-alemanes. 
¿Por amor á éstos? No; porque precisamen
te en el Bamante estado cbecoeslavo, y en 
la zona en que ¡os austrlacoalemanes domi
nan, es donde existe carbón, que los húnga
ros necesitan. Las relaciones económicas 
traerán por consecuencia las políticas, y un 
dia llegará en que los que boy brincan de 
gozo, como pedazos de lagartija, caigan en 
la cuenta de que para que ésta viva hay que 
unir los trozos separados... SI la humanidad 
no se entretuviera en deshacer hoy ¡o que 
ayer hizo, para volver después i agrupar 
lo que separó, ¿en qué se había de entrete-

r idículo : »¡ Atrás los esquilmadoree, lo» 
>niqi!Íl»,dorn^ de España ! i Atrás los que 
hicisteis á Espefta, raza egregia , un ijaía-
^ « borhomosf ) ; t t n U con vuestra» o scu r i í 
hu««*T^ (ttnurmdts ! ? 

i A d i í i , J»horá ! Yo, pobre d e mí , q u e 
i«más he o»quikn«do, ni an iqu i lado , ni 
nuemado , ni amet ra l lado , por no ir rtin 
»«« iwiuierda, que es n i rd» , m » qt!edo eis 
1» dererha . S iemnre habrá un rincón en' 
Mir pod.Tmos vivir Unos pocos, (pñor wifo. 

Pero si eso ni;© escribe un Orf^a Ir-
•lantiene tnmb^én el /f6-^, entonces, hinnü-
'e: li\ visera 'e O^ro cnrrgicíim'Tite. con 

' - l i t a d a y rl nm-ho ermiidn. ha,«ta dond" 
•odiamos, sin o'v**»r eJ niÍTuero. con uro 

"'indo rvrsar porque h»va de «err ne re i i r i ? 
'a hirba c r ' emos n'i» nada se puede c o i 
•-t:^r ^ino : ; en guardia !... 

A l l t e - t o J A R D O ^ 
•—• — < ^ 0 < ^ 

lu ién es e! sustituto 
de Luder dorff 

¡ínUXA X.-£l («nar&l tíi<«bfr. B*mbr»<li> 
>w«'t^liK«4#tPe .* iMT* m rmmp'tMtt d» Lo 
et<^8rff. »Tk jW; éti ««TTÍ»»» li* firrocarr 
•4 «í.¥l tf-'m •*•»'!• <5, !• • t ie r ra • • 1912. 

Dnrwite 1» •B'iWT» .i irigió \* «i»in\ de a.'¡ 
fiitafién, T -• nT» «m rí íae ene» segrnida con 
>« Centros 5l»4i<«r»t««. 
Fui á Lkr»«ia co«o jefe de Estado, Mayor 

MflB oGí i^ojfra 

6o So /oa 

aerJ... Lo doloroso de estos juegos de los 
hombres es que cuestan vidas humanas, y 
que con eUos demostramos que tenemos el 
don simiesco de la Imitación, sin darnos 
cuenta de que no en todsts Tas latitudes tlore-
cen Iguales plantas... Ya tienen también en 
Austrla-Hurtgría sus Soviets al estilo ruso... 
Será, sin duda, por lo íeliz que es Rusia 
con esas instituciones... Las Ideas origína
les no abundan. Copiaf es más fácil que con
cebir... Si hasta los africanos, á los que til
damos de salvajes, llegan los ecos de nuestras 
miserias, ¡con cuánta razón se burlarán de 
nosotrosl 

No íilosotemos. Todo lo que ocurre en Ita
lia, en Servia y en Turquía son los illtlmos 
renglones de una novela de ¡a que se cono
ce e¡ desen¡aoe y que, por tanto, ya no In
teresa... Lo único que atrae boj' es el tren
te occidental... La coaquista de Andeaarde 
y de Valenciennes ha hecho que los aliados 
den un paso más hacia Oriente; pero si el 
correepoíual del «Tbe Times» no nos enga
ña, desde el último punto basta unos diez 
¡silómetros al Norte Se Conde, los alemanes, 
rompiendo ¡os diques, han convertido eJ va-
lle del Escalda en un lago de máá de seis 
kilómetros de anchura. Toda Bélgica está 
cubierto de ríos y canales, y si ihs alemanes 
se ven obligados á continuar retrocedien
do, ahora más que en la época de la Inva
sión,' será cuando esa nación sufrirá las 
consecuencias de la guerra... 

Cada kilómetro reconquistado costará mi
llares de vidas, y es de imaginar que laa 
madres de los que en adelante mueran ben
digan los nombres de Lloyd Oeorge y de Cíe-
aienoeau... Mientras el telón baja y la bo-
nHTH ne anata nosotros, que hemos tenido 
la íortuna de permanecer lejos de la misma, 
debemos ir pensando en traducir al espa
ñol algunas de Jas llndetas de allende los 
Pirineos, y si España, que pudo ser tellz, se 
desmorona, ¡que se desmorooel La cuestión 
es ponerse i tono... ¿Qué dirán de nosotros 
si no copiamos servilmente ¡o que hagan los 
demás europeos?... Que somos unos reaccio
narlos... ¡Vil ¡Qué borrorl... Antes Is 
muerte... 

Armando GUERRA 

ED tercera plana: 

TEMOR MUY RAZONABLE 
( H l a t « r l o o ) 

poa- Juan F. MUAOZ PABON 

üfl APERTURA DE CÜ«íSO 
por Ignacle SUAREZ SOMONTE 

MUNDO CATÓLICO 

Despaés de la conquisto 
de üefü^alén 

¿8e eon«tituÍTá la naeinnaHdad ftulis7— 
La labor católica.—l'n Obitpo auxiUar. 

ti«r E U G E.«I a 

En coarta piaña: 

ZÁ8 BPIDEMIAa 

Próxima reapertura de Centros 
docentes en Barcelona 

También te han ouíoriíijdo VOHAI r*. 
unionfí públicas.—En algunos pueblo$ 
de Avila se presentan casos fulminante». 

EN LA ACADEMIA ESPAÑOLA 

Recepción del señor marqués 
de Figueroa 

8ITVACI0N INTBHIOR 

Bnépgiea protesta 
de los astufianos 

8i hoy no se reanudan las facturaciones, 
cerrarán log comerciantes, é irán i ¡a 
huelga los mineros.—Otro atentada te

rrorista en Barcelona, 

REGALOS DE «EL DEBATE* 

Cupón rtCjrin. 31. 
hn quinta plaaai 

DEPORTEa 

Séptimo día de eapreras 
en madrid 

El tRacingt vence al ^Madrid F. C.» 

por K. 
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F R E N T E ITALIANO 

SE SUSPENDEN 
LAS OPE RACIÓN ES 

o 

V5L'NA S {O1!"-D;;.—Kn (J tcalro (!p la i,'U»rra 
}fa' .•̂ :;0 H'iesti'itíi tr«i>.'i«, coiuo c<>ns'.'í.:i««nc'a 
éüi íinuisticjo qi;a ES ha ñmjado, lian susjíeu 
ti..lo lae Kostüifiaces. 

KOMA 3 - m R-y Ija entrado en Bellui.o, 
siouju «. '-ij.-aí'o i'or ¡as pubJacionCs. 

E N LOS BALKANES 

<:::tTANO 3 
ta cri'^i^lrj ei ; 
c».s. }ía til'*!» i c ' a 
o' valle <J'' To"i,>|i-, 

(ofjcia'V—CoTitin'ia con ímy). 
salto a ¡na ¡lOBicic.nes austxia. 

_ía reíistWK'ia eiíemijra en 
y fio avuijr.a' rn p) ,ip 'JVr-

LOS SERVIOS 
EN BELGRADO 

P.íRIS 3 (oUci'dl. urgente), —Los servios 
oc'jfjion Bc¡(jr:!(Jo. 

» * • 
P A R Í S 3 (oricÍB,!).—T-a (.abaüerfa franceta Hs 

l;íjr,ido vario» cí-mbr.tcs aforttinaílOB contra 
licvtjcám^^n'os B'ifüüijCNS en la regiiSa al Sur 
ie ¡:'o Puertas de, Iliorio. 

J.n.o t"J|<a'i ~c; .,':;i-.; Üf-jr"!! el día 31 de Oc-
tnhr.? ;,! L L)a'<i'.'jio, eü'.'í; .Sí-;nu;.dria y De! 
grado, innor-r' SÍ;O los coiivoyps eiioaiigoñ. Pro 
sitfuiendo hu éxito, fia han apoderado de Be*' 
j rado el día 1 de Ncv:crr¡bro. 

EN TORNO DE LA PAZ 

Bulgaria rompe sus relaciones diplomáticas coa Alemania.-Los embajadores en Viena y 
Berlín serán sustituidos por miembros del Consejo Nacional y del Reichstag.-Implanta-
ción de la reforma constitucional en Badén.—Se restablece el orden en^Budapest.— 
Deieg-ados de las nuevas nacionalidades celebrarán una reunión en Viena 

acordar la desmovilización 
par? 

>'l;i !, h' - 1 , , fcu ira 

da To. 
Cismo n. 

d=J 

lxC,:[i- Ij.m (•;'•<}••_! t'^iüados líovorutío y l'utta^ 
r e ; ; . ; te b;,. {ov::rdo el valle de Ai'sa y ee t a 
ocuiM-do el Coi Kaijto. 

Vvo--g:-^ el avanca en las meseta 
iiez?a y A6Í;jgo y valles d?, Sujaua, 
f.'ird :-•.-:'o, '!'.'[ l'iavB y en la Ibtiura. 

Ki i'ie.i.igo Se •dcíioiifla á la derec ia 
Tagliatnf n;o. 

li! i iüucro (ie prjeionproe en plcra á lOO.OOD 
hopiíjCt-á. Uaa KÍdt» tomados 2,200 caflonPS. 

I'u ¡a rtei^n d.>! Aciago r^'siste el enfmj'Ero. 
I''i^itui¡"!i<Jt' li3.n ¡'acao el Ar;,a, tomati<lo !<>i 
inon! >B Simoii!) y fji-.-.ir. La antigua frontera ha 
fiidij crn/.íwla.. 

Tra?. tuertea combates es reUnsado Ponte-
deiie.A,r,i ; las avalizarlas ii;;rcha.n hacia Loa. 
goro'sa. 

ü n la llanura, ia Caballería ocupó Perde-

l'ii'í to.-aado por asalto el monte Majo y octi. 
j^ado Li.t3lai5-e. 

\ ic'r-ütoéi corr.bstes ni Bste de Cast^lTmoro y 
«a el valle ¿a Cordsvole-

la 
a.ia ¡X 'os fuaieni 
cí'uu.-iva cu el 

a Eoiemne pn 
i y cinco días 
íreate c-aca. 

» « » 
informaeión 1?0M V S.-Scrjún una 

««'.(•T. ic-i .instriaco-s abandonan 
< iliití'ki.uiente. 
- • ^»-»— 

del 
r d i n e 

«Se. 
;>re-

la, iuílíuí, 
da i ; i ic\a 
(•Ó!; ico. 

o i r á s unid?,de3 servias han borubordeado 
RoUibara, y inarchan íiacia (-"habatz. 

En Monte-iieSro, ¡n» f i-.':r:'ns yuS'ív^slavas han 
lleí^ado á [a^ ccrcaiií-is de Poilí';oritza, 

_ — _ _ _ _ ^ _ _ ^ _ ^ _ " ^ ^ . " ^ • — 1 ' — ' — — — ^ — 

LEYENDO • 

ERiqmcos 
LÍOS socialistas franceses y la 

paz de Wilsor» 
LE JOURNAL DU PEüPLE 

(MaycTas.) 
aCimvitMc <¡.-3 ios b 'xial is tas dcmincien, 

cii par t icu lar , el juego dcsl'jal d s los que 
fiupen. i)eiisar quo el prob 'cma del armis
ticio V e¡ dü las condicioiios d e paz son &c-

•.' ; Ow'vrí'n (':<U)s (¡ve -as condicio-

Bulgaria 

RUPTURA CON 
ALEMANIA 

LONDRES 3.—De Amsterdam dice^ <iue la" 
r?!nciones d:i)¡omát«cas entre Alemau'ia y Bul
garia quedaron i-otaj? ú part i r de ayer. 

ü l barón de Eichthoffen, eBeary;ado de Ne. 
gocioa alemán QII Sofía, ha recibido orden di 
ri^^resar á Bír i ín ; asim-smo el encargado de 
Nn,s;oeios húígavo ha recibido eus pasaportes. 

Ll embajador de Turriuía sigue Ti^'^visional. 
mente en Alemania; la cuestión do la Lm-
bajada alemana «n Conetantinopla continúa 
en suspenao. 

• o 

Mr. IJoyd George, M. Orlando, el coronel Hou. I convirtiéndolo en Gobierno parlamentario, de. 
ee, lo3 mariscales Foch, Douglna llaig. el ge. | uiácrata y de la eiRchetag. Ha eiegido como 
ncral Perching, M. Veuizeioíi, presidente de j tu misión la deuiccratización total de la vida 

par 
ncs 

DE RUSIA 

Una derrota 
bolclneviki 

VLimVOSTOCK 3 . - U n te^legraraa do Omslc, 
feí.hado en 4 de Octubre, comunica que los 
,íx>',cheY¡!tÍ8 avaiizaro-n eji t res colurr.Tiaa, pa ra 
apoderarso da iJrBlck. Una columna fué COTO-
pletaiiiunte dorrotada, y se vio obligada á re. 
t irar»». 

EPIDEMIAS CONTAGIOSAS 
SB FA'TTAN LAVÁNDOSE CON 

cxi^iis;i¡)ií.i de paz dcjiondaii de l rigor 
todavía hipatéíico—-i.ld las contUciones 

del armist ic io? 
los una teoría que ' no podemos at^mitir, 

p ' -rqua íáompre la hemos combat ido . Do-
cimos, ])or el cont rar io , qiio "ía.s condicio-
nr-^ d e >)az SO.T inilependiontes da la suerte 
d,3 la> I a r a ü a s " . . . y d í l annistici,o, aña-
dircinos hoy. 

I,o qwi impor ta son las condiciones de 
na? . : e?, 1;) adhcsiiún " so l emne y eTcpÜcita" 
á la.s confJicioi.es de paz. E F Í O es lo pri a 

i c ioal , lo esar.cial. Y en las condiciones de 
'h pm wilsoniaria están inc lu idas l a razón, 
J a . iusiicia, la' in toUgcnria . . . y, por consi-

p;'ii;nte, la fe^rha más ó menos próxima de 
•a fcrniinac'ón d'.": la matanza . Y i'micamen-
te si la auiíesión á ].\s condicionas de la 
paz Vv'd~oniana es. " so l emne y exp l íc i t a" , 
pod rán ser l a s condiciones del a r m i s t i d o 
más r is i i rosas, sin amenazar ni la paz de 
m a ñ a n a , nii la durac ión futaira de la paz.» 

LA GRAN OFENSIVA 

Aumenta la resistencia 
alemana en Argona 

Pvogresos .ingleses en ttírno de Valenclennes.-Decreoe la ac-
liViúdd franessaen el Aisne.-Retroceso a.leináa en Flandes 

Francia 

SE PREPARA 
OTRA AVENTURA 

Pensando en un ataque á Rusia 

Una protesta 
LYONT 3. — La Conferencia interaliada de 

Ver^alles ha celebrado bajo la. presidencia de 
M. Clemenceau una segunda sesión, en la cual, 
apar te de los ropresontantos aeostumbrados e-¡ 
loe aliados, han asistido M. Stephoa r¡ehon. 

miiiiiftros tie Grecia ; M. Vesnitch, miniétro de 
Servia ; M. Pavil Haymans, ministro de Nego
cios extranjeros de Béigioa, y M. Matsnl, em. 
bajador del Japón. 

C'ou relaoióQ á este asunto, tli9 Petit Jonr . 
nal» dice: 

«Laa condiciones del armisticio detSTir.inadas 
por los aliados no son conocidas; pero Be P'^'^-
de estar seguro que, según lo pedía el presi
dente WUson. Serán talce, que el enemigo es. 
fará cni la imposihUidad de reanudar la gue. 
rra.» 

« « * 

P A R Í S 3 . — uLe Jou rna l 'dü Peuple» 
dioe q u e l a g r a n P r e n s a f rancesa se a l eg ra 
do la rendición de Tt i rquía , más que por 
lo que esto supone contra Alemania , por
que permi t i rá emprender por el Sur f .ra 
acción con t ra ¡os Soviets. 

T r a t a n d o da es to , d ice «La Matin» : 
"Tendremos las desembocaduras en el >íe^ 
d i te r ráneo d e ü k r a n i a y la Gran Rus ia , y 
podremos emprender una polí t ica cont ra 
los bolchevikias, que h a n robado 20 .000 
millones de francos do ahorro francés.» 

«Esto signiáica — dice «Le Journa l du 
Peuple» — q u e so trata^ de m^^ternos en tma 
nueva aventura . Ix»s representantes del ca
pital ismo aducen p a r a ello motivos i i e o -
Itógicos, j i e i o siemipre gu iados po r fines 
par t iculares , qua sólo se deciden á confe
sar en casos como estos.» 

pública, y asegurar á todas las clases sooia-
l83 la libertad política y el derecho de decl. 
dir su suerte. Pero est« desenvolvimiento no 
ha tenido hasta ahora en cuenta las aspira. 
clones do ¡as mujeres, quo luchan también en 
.Alemania de-^e hace muchos a/ios por la equi
dad do los derechos políticos. 

Parece, por eon&isuiente, urgentemente ne-
cesario motivar do nuevo detalladamente sus 
aí-piraeion^ ante los directores del nuevo Go. 
biorno, para conocer su criterio sobre el par. 
ticular.i 

MOVIMIENTO ANTIDINÁSTICO 

En Hungría 

En Budapest se restablece eí orden 
Un Ejército voluntario de 70.000 obreros cuida las fábricas.' 

¿Juró el nuevo Gobierno fidelidad al Rey? 
BUDAPEST 3 . - EL GOBIERNO BÜNCÍ ARO BA CURSADO ÜN RADtOORAKA EN 

EL QUE DICE: 

A ÜODOS LOS PUEBLOS DEL MUNDO 
«EL PUEBLO HÚNGARO ACABA DE CONCLUIR LA REVOLUCIÓN PACIFICA Y 

VICTORIOSA, ROMPIENDO EL YUGO QUE LE OPRIMÍA DESDE HACE SIGLOS. 
HUNGRÍA FORMA AKIORA UNA DEMOCRACIA UNIDA Y COMPLETAMENTE INDI> 
PENDIENTE. EL PUEBLO HÚNGARO RECHAZA CON ENERGÍA TORA RESPONSA-
BILIDAV F.N LA GUERRA MUNDIAL DECLARADA POR SUS OPRESORES, NO ES-
CUCHANtO MAS QUE EL GRITO DE SU CONCIENCIA. 

DEPONE LAS ARMAS Y QUIERE LA PAZ. 
AL ENTRAR EN LA LIGA DE LAS NACIONES DECLARA LA FRATERNIDAD Y 

LA IGUALDAD DE TODOS EOS PUEBLOS QUE HABITAN HUNGRÍA, MADGIARES 
Y NO MADGIARES. 

EL PUEBLO HÚNGARO EN ESTE MOMENTO SOLEMNE, RECUERDA QUE HUN
GRÍA TIENE UN PASADO RISTORJCO'MILITAR Y QUE ELLA HA SIDO DURAN
TE SIGLOS EL BALUARTE DE EUROPA Y DE LA CIVILIZACIÓN.» 

P.\KTS 3,—Las t ropas francesas cap tu ra . 
n..ii prisioneros en un golpe de mano con
t ra Iri:, posiciones a lemanas al Nor te de 

• PargDy-les .Bois . Nuevo avance en el frente 
<del ,-\ií.ne; han sido ocupadoe L a Croix-
aux-Bois y Livoy. 

Aumen ta la resibíencia del í c e m i g o , espe
c ia lmen te en el bosque d e Argona. 

Los alemanes abandonaron 14 cañones y 
perdieron 2.000 prisioneros. 

Ñ A U E N 3.—Sin lucha se retiran la„s t ro
pas aIctr.;aEas de las posiciomes que l indaban 
con el frente del Esca lda á Gante . 

Hun sido rechazados intentos parciales al 
Nordeste de O n d e m a d e y en Courlai . E n 
Víilenciennes atacan vig-orosamente los i n . 
íi-kses, cmpt i jando á nuestras fuerzas hacia 
Satjltain, volviendo á apoderarse de Pres -
fccnií. 

E n \'illerE?f>l, y al Es te de Valenciennes, 
fr3ca.san ataques enemigos . Al Oeste de 
lAndtec ies , las aliados l legaron á pene t ra r 
ctj nuestrag pos ic iones ; pero fué rechazado. 
J ' racasó un intento enemigo al Oeste de 
Guise-

Se observa pasividad por par te de los fran
ceses en el frente del A i s n e : sólo hubo ¡i . 
^ r o s a taques parciales , que fueron recha
zados. 

A consectiencla de u n a incursión america-
nrt, al Oeste del Musa, retiramcis nuestro 
frente entre el Aisne y Champigncul le . 

MediaiiSi- ataques de avanzada , progresó 
el enemigo en T a ü l y ; en los demás puntos, 
f u e i i r recbazr>das sus incursiones. Violen, 
tüs combates al Oeste del Mosela. 

niado. 
ceses 3 
aún BO 

L O N D R E S S.—Nos «poderaimos de las 
fábricas de acero a f Sudeste de Valencien
n e s , defendidas con tesón prir los alcpaane*. 

Avanzamos nuestras l incas milla y media 
al Es te de la ciudad, completando la captu. 
r a de Seni-Sanlve . 

Hsiin sido cogidos 5.000 prisioneros, cuatro 
tanques y varios cafiones-

" • » » 

K . \ U E X 3 (oficial) . --Luchas entre avan
zadas ante nuestra" nuevas líneas entre el 
Aisne V el Mosa. E n los demás frentes, no 
hubo n ingún combate irr.portarite. 

CARN.XKVON' 0. — Se anuncia oficiosa
mente que los belgas se hallan en las cerca . 
nías de Gai;tc. . 

líOS prisibnicrois cogidos por los fran-
el matcriaj capturado no han podido 

• contados. 

• • * 
P A R Í S 3 (oficial del írcnb* americano).— 

Una serie de hábiles golpcíi de mimo, ejecu
tados en XVoíivre por las tropas del segundo 
r j í rc i to nos ha valido la captura do doe ofi
ciales y CJ so!da<5os. 

Hoy el primer cjírcito ha prcsegtiido su 
avance vietx>rioso y eobrcpiriudo toda reisis-
t':ncia. ' ,] 

l'.n el rúme~o d e las loealidades más im . 
piirtaní«s que han caído en, nuestro pode* 
figuran Champignei:le, Bcííu, Jlort Hpmme, 
Verjx'l, Sibreiles, i iuzacuy, Thenorgu^ , "Bus-
üueuai, I luzan'iy, YiUers do Vautoura y 
Cícry-le-Potit. 

El númEro de lo* prisioneros Btí tía eterado 
i 4.000 hombres y 192 oficiales, ent re los 
cuales figuran c.iatro jefes de batallón con 
«u Estadh Mayor. 

Kl enemigo ha .sido Obligado & abandonnr 
grandes cantidades d*" matev'al de toda clase, 
en eil que .se han contado hasta ahora 63 ca-
tiun s do mediano y .pequeño calibre y' oen-
t'er.tiriR de ametralladoras. 

Un batallón de artillería bávara fué hecho 
prisionero con todo eu personal y material 
compliPito. 

Durante las opeffaoi'ones de estos dos lil-
timns días, al Sor de Lys , nuestras tropas, 
ccmbfltienüo á loa ónlcpcs <1,4 Rey de los 
belgas, eíeotnaron tm avance de cerca de 
di'K millas, llegando á la orilla Gesta del 
Lsealda y haeietido muchos centenares do pri-
lioneros. 

La escuadra italiana no esfa en 
Fiume 

ROM,^ 3.—La noticia que da el comunica. 
do enemigo de) día 2, de que la flota i tal iana 
estaba anc lada en F i u m e , es absolutamente 
falsa. 

El orden en Budapest es 
completo 

ÑAUEN S.—Segiin informe* telegráficos, ftn 
Budapest reina el má.a completo orden. El ele

mento obropo ha organizado nna fruardia, com
puesta da 10.000 hombr«B, que protege la» fábrica* 
y otraa propi«dad«B. 

Jura el Gobierno húngaro 
BASILEA S.—Según los periCdiooB, el Go. 

bierno húngaro ha i)restado juTamento entre 
laa manos del ArcMduque José, ©a oaJidad de 
representante de la Monarquía. 

iJst» información dasmentjTÍ» la notiod» de 
qno la RepfbUca había sido pToclaínad» en 
Budapest. 

Contra el Emperador y el 
Ejército 

Z U R I C H 3.—El «Volksrecht», de Zurich, 
dice que en Berün se repar t ieron proclamas 
durante las manitestaciones realizadas con 
motivo de la libertad d e Liebknecht. Dichas 
proclamas estaban redac tadas del modo si
guiente : 

aCompañeros : Vuestro honor y el interés 
vital de la pa t r ia exigen que os redimáis de 
la responsabilidad de las matanzas de cua
tro años de guerra , que nos ham conducido 
á la ruina. Si obráis así , las potencias de 
la Enten te os hab la rán de ot ro modo. Cesa, 
rá la efusión de sangre cuando el espíritu 
sangr iento de Jos Hqhenzollern y de los mi 
litares a lemanes haya sido aniqui lado por 
vuestra fuerza. Levantaos y laborad por la 
salvación do la patr ia .» 

¿Desórdenes en Stutfgart? 
BERNA 3.—Se dice que en Stuttgart ha ha. 

bido serios desórdenes. 
Durante las rouniones de loa socialietas in. 

dependiesites, la mucJiedumbre, «n gruiwe de 
nallftres de ptrsovsafi, t rató do axTroxlmaree al 
Palacio Real. 

La Policía intenító impedirlo, por lo que 
hubo choques violentos con loe manifestante», 
oambiándosg disparoe. 

Los manifeetantee losrraron üegar ¿I Pala . 
CÍO, detuvieron loa trauTlae, destrozando los 
cristales de loa coches y obligando d apearse 
& los oficiales. 

Nnmeroeoo manifestantes lograron oscalat 
la verja del Palacio, dando gritos de «lAb». 
jo Guillermo! iQue abdique ©n seguida I» 

La Policía montada, después de impetuoeaa 
cargas, consiguió d'sperseír la mnoh«lurí.'br6. 

EL ALTO MANDO 

Budapest. Sin embargo, el caos aumaot» «n 
todas partos de Austria. 

Se bsn registrado numerosos motines do 
tropas. 

Los soldado» que abandonan el frente hu
yen en dsJBorden, saqueando todo á su paso. 

Los diarios do Viena reclaman que el Go
bierno tomo medidas enérgicas para preser
var las provincias austro¡demanaa uc los ex
cesos de las tropas'en desbandada. 

La situación se agrava en Viena. 
El hambre empieza á bacor estragos, y la 

"ituüición actual hace imposible el aprovifiio-
namiento. 

Andrassy, dimite 
ÑAUEN 3.—Viena: E l ministro del E x . 

terior, Andrassy, ha dimitido, siendo su d i . 
misión aeeptada_ por ©1 Emperador. Además, 
ha presentado su dimisión el ministro de Ha
cienda. 

Blotow, sustituto 
_ BERNA 3.—Von Blotow, jefe de la Beo-

ción de Negocios Extranjoros, se eoncargari , 
provisionalmente, del Ministerio. 

Trieste en poder del Comité 
italiano 

BERNA 8.—Según noticia», loa buques d e 
guerra ingleses han llegado á Trieste^ y los 
norteamerioanoa, á Pola. 

Circula el rumor de quo se ha visto la) pre
sencia de tropas en Laiybaoh. 

Se confirma que Trieste 'eetA en poder del 
ComJtá italoeblovcno, el cual ha derribado al 
Gobierno de la ciudad y ha establecido un» 
Juntai de Salvación pública. 

E E R L T N - V I E N A 

EN ALEMANIA 

¿Bartenwerter, cesante? 
BERN.A. 3 . - ^ i c e n de Colonia que el ge

neral Bar tenwer te r , jefe del Departameinto 
polí t ico del Gran Cuar te l Genera! a lemán, 
acaba de ser declarado cesante, cotí todo» sus 
subordinados. 

E r a coasejero de Ludendorff, y se le t ie
ne por responsable de la ingerencia de] ex 
jefe del Es tado Mayor General e a las cues
t iones gTibemaTrientales. 

Una misión de importancia 
A M S T E R D A M 3.—L-U periódicos berl i

neses, al dar cuenita de la marcha , de von 
Delbruck del cuartel genera l , dicen que el 
nuevo Jefe de] gabinete civil del E m p e r a 
dor, h a , sido encargado por el canciller de 
una misión de excepcional importancia . 

OTRAS NOTICIAS 

PARLAMENTARIOS 
A LAS EMBAJADAS 

—a 
Z U R I C H 3 . — E l emba jador d e Sütema-

n i a en Viena y el embajador de Atistría 
en Berl ín a b a n d o n a r á n próxiroamiente sus 
puestos . Se t r a t a d e enviar á. Viena á un 
mienabro de i p a r t i d o d e l a mayor í a de l 
ReicÍKíag. 

• » • 

ZURICH S.—La J&aMbTea NarionaJ 
da los alemanes de Auatña enVijairá á uno 
dte sus miembros á Beriín para qv» r«pr«-
sento 1̂ Estado austríaco alemán. 

LOS NUEVOS ESTADOS 

I, Todas las fuerzas disponibles, 
al frente? 

Suspensión de la censura á la Prensa.-Las mujeres piden und 
entrevista al Canciller para recabar el derecho al voto.-En Ba

dén se implantará el voto proporcional 

DICE CAILLAUX 

Rebatiré todas 
las acusaciones 

PARIf? S.—M. Cainaui ha dirigido un» oart.8 
4 su defensor, en la nao lo dieo quo contestará 
ñnto el alto Tribunal 4 loe, cargos que lo ha di-
riíjidn el procurado.' fíenerel. Protesta,, <í"flde hie-
Ro, dj ciertas flc-isüciones oue opone ¡i la; cargos 
quf- no fio basan en ninguna pruob.a, y do obser
vaciones que está en disixjsidón de justificar. 

Entro ouag cosas ¡ita eiis rdacioncg diploma. 
tie.";? alor.mnas y sudrcnerieanaa, las tentativas de 
íiprcximíieión por [.'arte d" un joven enviado poi 
el cmliaindur de IOÍ! Estados l'nidoa en'e] Brasil, 
han sido r<ichazade«i por el texto ¡mismo de los 
telí^crr.imng interceptados. 

Por lo qao fo refiera á la versión facihtada 
neen-a <X^ la entrcvi.-ta en Italia, opone la negati
va, mis íorinal. 

T,)d;!S !'i3 flcusaejones !?-:>ran reTialídas en 
dia, 

,—. ^ » - ^ ^ — • — — , 

su 

MARIKOg ARRESTADOS 

# • • 
PARÍS (Toi-ro Eiffel) 3 (ofieia:).—La dura 

batidla c;iu':)'.-'<i"i en Argona por el eurrtri 
cj;...¡',í! fraiicéi, t i i uulón con el fiOreito anic-
r¡..TiirjL>, ha. da<lu por residfeiuo un é.\lto com-
rtinfííj pai'a Büd armas. IJOS ak-mane®, que 
Laiuan d"fendido ix>n enoarrrizamie'ato Jng va-
dv/s i-Vi \;im!},'y que después so habían afe-
Trs-id- Jtíesiicrauamcatoi íi las alturas T bcs-
q,!--, !'ivf,ie poseían una cxceieut,.». deff'usa j 
r.-ituruj, hují ',i»to sr. resi'steuc'a derrumbarse | 
Lsjo ios esfuerzos viatoriosos de los íranoe- | 
B!^. Con un empuja admiraUle, las trojias \ 
L-:i!ioesu3 Be h;ui apoderado ni a.=alto de les i 
ídileab de ''io^/.f¡, lielleville, Q\;a.i re-(.di.-iiri]s:;, ; 
'íx'.íVrviV., AUcux, Chati!!cn-s>,ir-I;.Ci-, pi'-sRrjJo , 
tü'-ü ü.lá, cu dirección del Nord Clcfi, y han ¡ 
e>cu^..id.i cr»ijjp)'->!-amenté el bosque de Voncq 
y el de rVuesiio. 

I-íaa .rpr.íiguardiaB dejadfts por los a!cn>a;ir.s ] _ 
p a - t ro.I<.¿.r el ataque fran-5s bar- nido arro- ¡ K Í O S C O « 1 0 E L D S B . A . T E 
ll;^.;afl eí! tM,^ partcri. ' ' j CALI,E P E AL(i-VLA, F R E N T E 

El -dtcpe-jo a-sl Argot:» es ' fin, hecho consu- A LAS CVLATILVVAS 

LA REFORMA CONSTITUCIONAL 

La elección proporcional 
en Badén 

ÑAUEN 3.—El Ministerio de hádense ha 
acordado la redacción inmediata de proyectos 
do ley tíobre 1» implantación de una elección 
proporcional para la s«Kuuda Cámara y eo. 
bre la anulación de la elección proporcional ea 
los comunes. 

Adeniój?, será anulado el pArrafo dfl laCon»-
titueióu que die,e. que un miembro de la se-

'gunda Cámara pierde su voto tan pronto 
acepte un cargo del Estado, retribuido, o as. 
cienda 6 perciba aumento de retribución. P i . 
nalmen'te, se propone, da acuerdo con las da. 
cisiones de la segunda Cámara, la orgauiza. 
ción de un Comité para asegurar una duradf>-
r a cooperación entre ei Gobierno y el pueblo. 

Una vez rodactadoe estos proyectos, y á p r ia . 
cipioe de Enero próximo, á más tardar , se ce 
¡ebrará una reunión extraordinaria p a r a de
cidir sobre los proyectos y discutir otros de. 
Boos respecto á la renovación interior. 

Se autoriza la libre y pública 
opinión 

ÑAUEN S.—El comandante generai supremo, 

vio atinnsio son reuniones de loa er*mioe. Pueden 
ser vigiladoe todas loa retmionea eto. qua ae diaou 
tea aeuntos púbUooe, deban diaolverBe si Be invita 
4 violaT las leyes vigentes ó si se perturba el or
den ó 88 cometen aotoe de violencia. 

Per«raas que varias veces hayan dado motivo 
4 la disolución de reuniones, por los motivos ci-
tedos, pueden ser excluidos como oradores en re
uniones por decisión del comandant» militar su
premo. Si se contraviene & esto la rounión ha de 
ser disuelta. 

Puedo desviarse de estas líneas de conducta 
únicamente cuando BO trate do una aplicación más 
moderada del derecho de reuniónos. Medidas ex
traordinarias, resultaiitas d» situaciones extraordi
narias, pueden 8or aplicadas únicamente iníomaan 
do ¡en el acto al comandante general supremo.» 

Adornas EO ordena qué medidas de censura, fren
te á periódicos y 'dcmá.3 folletos, pueden tomarse 
Kilo cuando lo exige terminantemente el interés 
de la guerra, de la firma de la paz ó del mante
nimiento de la seguridad pública. En lo qu* & 
laa medidas do la dirección da la guerra ee re-
íiere, la cens.ur» debe ejetoerse 6o\xo periódicoí. 
y üomás folíelos únicamente en el sentido da la 
publicación dol Canciller, referente 6 la prohibi
ción da publicaciones sobre movimiontoa de tro
pas y barcos, y sobre medios de defensa. 

El examen preliminar de todas lae noticias y 
artículos con contenido militar trfgue en pie. Dé

l a casa de Baviera pide la 
reivindióación 

EA H A T A 3.—El órgano Bocialista «Volk 
Ztóitung!!» publica la sigtiiente nota : 

«Recibimos la notíoia de que el primer ini.> 
nistro bávaro ha notificado á Berlín la rei
vindióación d e lai Casa Beal da Bariera al 
Trono imperial , en caeo de (¡os el Emperador 
Guillermo Abdicaise.» 

Disponiéndsse á la defensa 
C O P E N E A G Ü E 8.—Los diarios conserva

dores alemanes publioan un comunioado del 
partido conservador, uno dg cuyos párrafos 
dioe.: 

«Nos hemos enterado con eatiefaloúón d« 
las medidas tomadas para enviar al frente to
dos lo9 efectivos disponiblea, .y reunir todos 
los alemanes para la defensa suprema.» 

Austria 

HOY ENTRA 
EN VIGOR EL 

ARMISTICIO 

teniente general Scheueh, ha enviadt un decreto , 
á las Vicccomandancias genera.les, Gobiernos y Co- j bo obgei-varse severamente que so intervenga so-
mandoncias, anulando todaa las líneae de conduc
ta y dispoí^icioiies sobre la libertad de reuniones y 
todos los reglamentos de c-nsura, vigentes hasta 

lamnte por violación d» los interses de la guerra 
y quo la presentación de publicaciones que, apar 
te de cuestiones- miUtarcs, también traten de nsun-

ahora. Sobro el objetivo y eí5i>iritu do laa nuevas: tos políticoe, no da lugar b. tachaduras de las par-

POR VO.LAR EL 
"VIRIBÜS UNiTUS 

C A R N A R V O N 3 . — T e l e g r a f í a n d e l^o-
j-nr Rafar-] Rosctt i y el toniente mf'dico 
Pac,k:<v:!ii, qu.T penetraron en el pue r to do 
í 'ola y tfvr|)cde:irnn y hundieron el drfad-
>io'.i,'^ht !i\'!ii!>Uo l i i i t u s» d u r a n t e la noche 

ar res tados . 

dispoíácioncs, que al mismo tiempo son decretadas, 
uiee el doeuincnto lo siguiente: 

«Con-esiK)ndtó íi los principios de la nueva orga
nización de nuestro Estado que se dé al pueblo solamente. 

teg políticas. La- censura preliminar de periódi 
eos, ei(>.̂  puedo realizarse en lo futuro con el 
consentimiento del comandante militar supremo 

alí'rnAn de la manera más amplia el derecho á «x 
presar BU opinión libremente con la palabra y poi 
ese rito. 

Debe poder expresar sus deseos y quejas sin obs-
tá.'ulo alguno.» 

El dceroto declara á continuación, que rigen sin 
consideración á los partidos lae nuevaa disposicio 
ncí) respecto & Itmitaciones evcntaalos. 

Referente 4 la celehroción de rennionea, ee d»-
croLa: 

«Hon aiitoriznd'13 todas la.s reuniones públicjis 
y partieulai'es. Una prohibición solí es jicrmitida 
si el ñn do ellos está en pugna con el Código po/-
nal, 6 si exige el intcfréa de la guerra, d» la firma 
do 1,1 paz ó d ' l mantenimiento de la Begoiridad 

Seguirá en vigor, por lo pronto: todas laa dis-
po<:ieioneB sobre el tratado de materias primas y 
sustitutos, sobre la importación y expooiitación y 
tránsito de periódicos ó impresos, Bobre el trate 
do anuncios cn los periódicoa é impresos, así co 
ino las disposiciones hechsa en interés de la Pren
sa, respecto 4 publieaoioíiea técnioaa y oientífioaa, 
y sobre la reproduoción do artíoulog de la Pren
sa de Berlín y da sus provincias. 

Las mujeres alemanas piden 
audiencia al Candilsr 

ÑAUEN S.—Las Ligja« femeninaa alemanas 
de todas tendencias, oon excepción ,de las de. 

pública Deben sor anunciadas todas la» reuniones i rt-ócratas-sociales independientes, han solicita., 
en que so discutan asuntos públicos. Ea ijermiti-1 do una entrevista coa el Canciller en un es-
do un debato _á eontinuaeióu dr> las exposionee de! , crito que dice a s í : 
or.'ídor anunciado, mientras que KO mantengan en] oltápidamente está realizándose en e | l in, 
los límites dol aíJunto anunciado. Lirbca de pre- perio alemán una modificación del Gobierno^< suficientje mayoría para asegurar el orden 

HA DIMITID» ANDRASSY 
•• - o 

Organizando la desmovilizadón 
——o 

V I E N A 3 .—Una Asamblea celebrada aye í 
por l a Demócra ta Social germanoaustr iaca , 
redactó u n a resolución,, en l a que se reco^ 
noce el derecho de las otras naciones á d e . 
cidir l ibremente sgibre su suerte, exigiendo 
el mismo derecho p a r a el pueblo a lemán. 

E l Ministerio de l a Guer ra invitó á los 
Consejos nacionales envíen lo antea posible 
delegados á la n u e v a oficina nacional del 
Ejérci to, á fin de decidir , da acuerdo con 
el Minis ter io de la Guerra , gobft u n a orde
nada d<lsmovilizació>, envío do lag tropas á 
sus hogares y repar to jus to de toda ed ma
terial de guer ra . 

Adier en libertad 
B E R N A 3. — La liberación de Feé^ r i co 

.Adler fué acordada en el Congreso social is . 
ta austr íaco, que se celebra swrtualmcnte- e n 
Viena. E l acuerdo fué recibido con frenéti
cos aplausos. 

Hoy entra en vigor el armisticio 
italoaustriaco 

LONDRES 8.— Se ánxmoia ofioial-
m.en.t© en Londres quo el armisticio hn 
sido firmado por el general Díaz el do
mingo por la tarde, y que empezará á 
entrar en vigor el lañes, h laa tre« de la 
taixie. 

I/íifl condiciones del .armÍBiácip serán 
publicadas el martes. 

¿Grave situación en Vient? 
BERNA 3.—-Según noticias do Viena, e l 

Gobierno do Karo'y parece quo reúne una 
exs I 

CONSTITUCIÓN 
- DE EJÉRCITOS 

^^, INDEPENDIENTES 
Las tropas alemanas juran fidelidad a' 

Consejo Nacional 
o 

Representante germanoaus-
• triaco 

V I E N A : B.—Graz .—El d ipu tado del Coo'-

sejo Nacional E insb inner , llegó aqut , eoicar. 
g a d o del Coasejo del E s t a d o de Viena, á 
finj d« encargarse de los poderes mili tares 
del E s t a d o germanoaus t r iaco , é iniciar el in
mediato ju ramen to de las t ropas. E l je fe m i ' 
l i tar de la localidad jurd , pn presencia del 
c i tada delegado, por l a Conatitucidn de la 
Aust r ia a l emana . 

Se formarán ejércitos sud
es I a vos 

V I E N A 3.—Según una comunicacid^ wS-" 
cial , los Epatados nacionales de A'uatria y d e 
los países sudeslavos fo rmarán pToploí Ejér
citos. 

Gobierno polaco en Sl/esla 
Z U R I C H 3.—Los «fiarlos polacos comuni

can que la Coonisión polaca de Cracovia h a 
en t r ado e n relaciones con laa autor idades n i t , 
l i tares ai js t rohúngara spara los servicios mi
l i ta res . E l Comité checo se h a ooortituí-
do como Gobierno polaco en la Süeei» 
or iental . 

Nuevos sellos de correo 
B A S I L E A 3.—EJ Gobierno cheeoeslovaicó 

ha pues to e n circulación nuevos gellos d e 
Correos con el León de Bohemia y U üw-
cripción «Estado checoeslovaco». 

Se anuncia quo la Comisión po l ac s dé 
Cracovia se h a pues to en relaciones con las 
austor^dades mi l i tares austríocae para; la 
transmisíSn de los servicios del E j é r d t o en 
TescheiL 

Se h a formado u n Comité con un Gobier
no polaco de l a Silesia or ienta l , 

NOTICIAS 
, o 

Vacunación, — Se vacunará y revaetmarár 
pública y gratui tamente , en la Real Polidi-
nica de Socorro, Tamayo, 2 (al ¡«do del tea
t ro de la Prinoeea), el martes 6 y d, v ieneB 8, 
d e dioe A onoe de la miafiana. 

E l mayor inconveniente que ee «ncuentr*, 
en las Estufas de carbón, gao, petróleo, a l -
oohcd, ©to., «e el olor desagradable y peíigio 
de inoondloe. Todo esto se evita adoptando 
las Estufas eléctricas A. E . G. 

o 
Si sientee quo te duele alguna mueía , 

no lo culpes á nadie que t e duela. 
El único culpable eres tú solo, 
por no enjuagarte con tUoor del Polo». 

o ' 
ARANDA, dent is ta , se ha trasladado, de 

Magdalena. 3 1 . i, Atocha, 93 (Antón Martín). 
o 

E n la plaza d e Colón, el automóvil mime-
fO-'8.B89 M. á?fonó á Ramón Diez, d e o^ 
cuentai y nuevo «flos, OOB( domicilio en I» 
calla "do Góya, núm. 41. 

Sufrifl •í^BÍones gravísimas, d© las que f"̂  
asistido en la Casa de Socorro de l distó!*»» 
y luego conducido a} Hospital GeneraL 

o '. 
NOVALES. Sastre. Barquillo, 17. T.« 2.9Q6. 

Gabardinas y gabanes ingleses kesde ioo pt««' 

Paños inglosea y finos, del p a í s ; 
peoial v| la más surt ida 

RL TRUST. MAYOB, 24 

Lsm es-



Lunes 4 de Noviembre de 1918 EU DEBATE. 

D E RUSIA 

Una rBunión 
extraordinaria 

de Soviets 
NAUBN 8.—Moscou: En una eeeíSn cele, 

braxia por '̂ "̂  Comités ejecutivos centrales y 
loe Soviets de Moscou se acordó convocar un 
Congreso extraordinario de los Soriet» *! día 
8 ddl aotaaJ. 

DE BARCELONA 

Ti'T'.r» -1 A^J*. ..•ivJ-jrga 
ri) MADRID. Arto VIH. Núm, z.o^o. 

asrem 

EN EL «CENTRO» 

Conciertos de 
la "Sintónica" 

E l cuar to concierto de la scsrie que está 
OBlebrando la Orquesta Sinfónica, que di
rige el maestro Arbós, en el teatro del 
«Centro» (antes «Odeón»), so verificara 
hoy lunes, 4 del ac tual , á l as cinco y rrifi-
dia de la t a rde . 

El p rog rama es el s iguiente : 
Primera parte—\-° Le Baruffe CJnsoUe 

(Las querel las de Chioggia) , ober tura (pri
mera vez), L. « in igag l i a . — 2.» Margania 
(segunda pa r te d e la Sinfonía Fausto), 
Liszt — 3 " Danza infernal de Us subditos 
ie Kastchet ( f ragmento del bailo El pajaro 
• e fuego), Igor, S t rawinsky . 

Descanso d e veinte minutOT. 
Segunda ;>«rí í .—Segunda Sinfonía en rt 

mayOT (ob. 36) , Beethoven. I , Adag io mol-
to. Allegro con br ío . I I , Larghe t to . 111, 
Scherzi. Allegro. I V , Allegro molto. 

Descanso do veinte minutos . • 
Tercera farte.—X." Cov'donga (tocación 

tínfónica, primeo-a vez), J . d e la Vina.—<J. 
Trisidn ¿ I seo (p re ludio del acto tercero), 
Wágner . SoHsta de corno ingles, Sr . Cron-
aález.—3.» a) Danza de los Silfos, b) Mar-
tha húngara (de La condenación de Faus
to), Beriioz. 

"Orquesta Filarmónica" 
El Círculo de Bellas Artes celebrará, como 

. í e costumbre, eus conoiertos populares los 
Mernes 15, 22 y 29 d« Noviembre, y 6, 13 
5 20 de Diciembre, eo el teatro de «Prioe». 
4 las oiiK» d e la tarde, con la cobiperación do 
ía Orquesta Filarmónica de Madrid, bajo la 
Sireeoión del maestro Pérez Casae. 

Las localidades para los seis conciertos no 
adquiridas por los socios se pondi-án 4 la venta 
«J púbUoo en la Secretaría del Círculo los 
í ías 11 y 12 de Noviamfere, de cuatro 4 siete 

' í e la tarde, y para el concierto, todos lo» 
Memes en la ta<juiUa de3 teatro de «Pnce», 
*esde laa once de la mañana, y la víspera, 
t e cuatro á siete, en la expresada Secretaria. 

——«• a <» ^ ~ 
NUESTRA FLOTA 

BOTADURA W 
OTRO BUQUE 

CÁDIZ 3.—En los astilleros gaditanos es 
ha verificado la botadura del -vapor «Gadir», 
primero de una serie de ssis, que estará ©n 
disposición d e navegar é. principios de 1919, 
eon asistencia de todas las autoridades y nu
merosas personalidades. Fué madrina la es
posa del alcalde, Sr. García Nogueryol. 

D.̂ ^spués. de! lanzn/miento ss verificó un 
Jjanijuete do 205 cubiertos, en el que brinda-

" * » ! el Sr. Echevarrieta, el alcalde, los go-
tfrnadores civil y mili tar , el comandante ge. 
•eral del apostadero y el abogado de los as-
^^lleros, Sr. Rodríguez Jluflou. 

E a ambos actos reinó gran entusiasmo. 
El Sr. Echevarrieta oíreeió que en breve 

íuncionark la Cooperativa obrera, qug estará 
á cargo de !a Sociedad de su nombre. 

Esta entregará á cada operario una libreta 
por valor ¿fí cien pesetas. 

El capital de dicha Cooperativa importa 
t a i s de treinta mil duros. 

Los productos llquidoe do la misma se des
tinarán á una Caja de Ahorros y á pensiones 
para los operario». 

• ... . . • • » . 

Una protesta de 
los agricultores 

o — 

Las nuevas tarifai encarecen los abonos 
BARCELONA 8.—En la reunión celebrad» poi 

el Consejo ae gobierno de la Casa Agraria, se tra
tó del excesivo precio alcanzado por los abonos, 
debido 4 las nuevas tarifas do transporte. So aior 
dó pedir que ee rebajen al ministro de Fomento. 

También BB adoptó el acuerdo de celebrar, «n 
día y lugar que ee seflalará, el primer Congreso 
Nacional Agrario de «Posguerra», y de pedir el 
apoyo del Gobierno y d* todas laa entidades agrá-
rías. 

— Han llegado 4 Barcelona, ©n vl*8 de ou-
raoión, ooho persona» da laa «"» íseultaron 
heridafl en el choque de trenes ocurrido el U 
del mes pasado en la estación del ferrocarril 
de Francia de Cclrá. Han estado hasta ahora 
en el Hospital de Gerona. 

Uno de los llegados ha ingresado en el Hos. 
pita] de Barcelona. Los demás han sido tras
ladados á 6u,5 domícilioe. En «1 Hospital de 
Gerona quedan aún nueve heridos, que serán 
conducidos á Barcelona en cuanto lo permita 
BU estado. 

_ Ha sido detenido un individuo llamado Joa 
quín RipoU, por haber amenazado de muerte & un 
industrial que no le quiso entregar una fuerte su
ma que lo pidió. 

— De Tarragona comunican que d Consistono 
da los Fuegos Florales de Barcelona, ha ofrecido 
al Obispo de aquella diócesis la presidencia. 

El Prelado se excusó en un principio, cediendo 
luego á las insistencias del Consistorio. 

Después el Obispo firmó la convocatoria de loe 
próximos Juegos Florales, que ee oelebiarán el 4 
de Mayo, en Barcelona. 

— Comunican de Badalona que se ha celebrado 
la sesión de clausura del Congreso obrero, en el 
cual han tomado parte la Confederación regional 
y la nacional del Trabajo de España. 

— Los obreros metalúrgicos han celebrado esta 
toafiana un mitin en el teatro «Triunfo», sin que 
ocurriera nada digno de mención. 

• » » 

Los estudiantes 
Exámenes exifraordinarios.—^Nos' ruegan la 

publi<:aKÍón de la siguiente n o t a : 
«La Coiri?'óu de estudiaatt 's encargada de 

gestionar !a concesión d.9 ex'ámenes extraor
dinarios participa á sus compañeros que, por 
ReM orden, pub'irada d día 2 d°l corriente, 
»e han concedido matrículf! y t-^r.menos ex
traordinarios pam los e";!mr,o? sifrii entes : 

Primero. Alumnos o?i?;a!t-3 de! curso an-
•'¡«rior, cuyo derecho les fuá ne jado por la 
Real orden del 6 de Agosto úl t imo. 

Segundo. Alumnos libres que no se ma. 
trieularon en Agosto, 6 no se examinaron en 
Septiembre por, causa ds; la epidemia. 

Tercero. Alumnos que en la actualidad les 
talte hasta tres asignaturaa para terminar la 
*»rrera ó grado de ensefiania. 

La mencionada Real orden deniega la pe-
tieíón hecha por estai Comisión de exámenes 
t^ínerales en el mes de Enero, petición que 
Wifa por objeto evitar en lo posible les per-
Juicios que ha ocasionado á los alumnos ofi-
•iaies la suspensión del curso académico, he-
•lia después de verificada la matrícula,. 

Por otra parte, no K ha querido acceder 
* fijar la fecha cierta de lot, e iámenea du-
•^nt». el roes de Enero, por lo que no se >«-
• l o a r á n éstos lín la misma época en todas las 
univers idades; siendo evidente el trastorno 
SOe con ello se ha de originar á la vida es-
•• 'a r y universi tar ia; y, además, que no («n. 
árá aplieaciífe la eoneesión de exámenes pa
ta los alumnos qug les falte hasta tres asig-
aattiras para terminar la carrera en aquellas 
Onivorsidadí's en que se celebren con ante, 
rioridad al mes AQ Enero, pu>es para «sta épo-
•a vienen realizando la preparación. 

En consideración & lo anteriormente es
puesto, la Comisión gestionará nuevamente, 
del eeftor ministro de Instrucción Pública, el 
aplazamiento al mes de Enero d e los exáme
nes concedidos por esta disposición, y que 
«ean comprendidos « i - l a misma los alumnos 
©ficiales del curso actuaj^ <jue deseen pasarbe 
4 enseíianza libre.» 

EL FRRROCARRIL TRANSPIRENAICO 

LLEGADA DE ~~ 
LA COM/S/ON 

_FRANCESA 
Hoy empezarán las reuniones 

o — 
SAN SEBASTIAN 3.-Acompaílada por -I 

coronel Sr. Eohague, llegó esta tarde la Do. 
legación francesa en la Comisión iulernacional 
de ferrocarriles transpirenaicos, oonatituida 
por M. Maruejouis, ministro p;enipott;nciario 
ds la Delegación ; general Schlumberg, dflesa. 
do militar ; M. Le Canee, inspector general d» 
Caminos j delegado de Obras públicas, y 

Temor muy razonable 
( H I S T Ó R I C O ) 

1 .nen preparada siempre, y que lo tome en 
¡ P u r a s exageraciones de la madre , que i seguida. 

era muy despropositada y muy ponderat iva 1 Hay que provocar el vomito, no sea que 
El chiquillo no era ni más travieso, ni mSs se nos vengan unas gástricas como las de 
malo, ni más desaseado que los demás. Eso Per iqui to , y tengamos calenturas para do^ 

meses. La lengua no me gusta nada, pero 
nada, y por ahí se va á cualquier pa r t e . . 

SI: muy juguetón, y por ende , muy empi
cado con los otros chiquil los, haciendo lo 
que hemos hecho todos los chiquillos de j E s t á muy sucia esa l e n g u a ! 
pueblo, de casas así un tanto cuanto acomo-1 — ¿ E n t o n c e s ? . . . 
dadas : ponernos al nivel de la desarrapada | —Ya veremos lo que los calomeianos dan 

M. Alexandre, ingeniero jefe de Caminos, se- granujería, por aquello de que la amistad, ó de s í . . . Que los tome sin pérdida de minu . 
oretario, y como asesor, un '"epre^^s^ntante de es entre iguales, ó hace iguales, y e j e c u t á n d o l o , y á la noche hablaremos. Puede que no 

ó poniendo en acción lo de «El anillo de hic-1 sea más que indigestión. la Compañía de ferrocarriles de! Mediodía de 
Francia. 

La Delegación eepaflola está formada por el 
Sr. Crespo, ministro plenipotenciario, presi. 
dente; Sr. Br^kman, inepcetor genera! de In
genieros de Caminos ; corone! Sr, Erhagüe, de. 
legado militar, y Sr. Valenciano, ingeniero de 
Caminos, socretario. 

La primera reunión se celebrará maftana, 
por la tarde, en el Palacio Provincial, y, tor. 
minadas las reuniones, marcharán los del<^a. 
dos á Canfranc. 

Entre los asuntes á tr.itar figura el del fe
rrocarril director París.l íaflrid. 

«Si tú no puede j subir, 
en cambio yo sé bajar», 

6 s e a : qui tándonos las botas, p a n p ro 
fesar la misma descalcez de nuestros com. 
pañeros, con ]o que excuso decir cómo pon 
driamos las sábanas y cómo estarían á lo 
mejor nuestros «países bajos», después de 
andar por estercoleros y a lpech ine ras . . . 

Porque otra enfermedad de la que hemos 
padecido todos 'os %:hiquillos eS -J la h idro 

—1 Ay I 1 La Virgen Santísima lo haga ! 
Crea usted que se me abren las carnes ante 
otros dos meses de ca lenturas . . . ¡ Que no 
deje .usted de venir á la noche, Don Ma
n u e l ! A esa hora estará aquí su padre , y 
á ver si coge miedo á estos niños, hechos 
dos versos sueltos por a b í . . . 

• • • -

DOS HURTOS 

Con ftactuia de muebles 
o 

Cuando regresó á su domicilio. Estudios, 8, 
- 1^ tiple del teatro d© «Novedades» señorita 

Jolma Crisóatomo, vlc qu?, con fractura de 
•un a l a r i o , ' 1 A habían hur t ído 2.500 pesetas 
ea alhajas y metálieo. 

• » • 
Mieaíwe espemba un tranvía en la plaza 

to Santo Domingo A n a ^ j ^ Cestero, la hur-
te««^el bolsillo con dme«> e n metálico y 

ÜN BANQUETE 

En el Círculo 
de Bellas Artes 

o 
El Círculo de Bellas Artes obsequió ayer 

con un almuerao Intimo 4 los crítioos musi
cales de la Prensa madrileña. 

Ocuparon la mesa presidencial los maes
tros Bretón, Serrano y Pérez Casas, y el pre . 
sidente del Círculo, Sr. Alyarez Arraní . 

A los postres del banquete, que estuvo ea-
pléndidament» servido, el Sr. Alvarez Arraní 
eccpuso en breves palabras los planea que 
acaricia la Orquesta Filarmónica. 

Después del 8n. Arranis hicieron uso do la 
palabra el Sr. Castell, que se dolió de la 
falta do protección oficial de qu© siempre 
ha adolecido la música en España, y los se
ñores ViUa, Bretón, Péreí Casas y Salvador. 

El maestro Serrano propuso, con unán imj 
aplauso, que ee solicita del Gobierno la con
cesión do la Cruz de Alfonso XI I para el 
maestro Bretón, Uustre director del Conser
vatorio, 

En fin: una fiesta muy agradable, que 
puso de manifiesto una vez más la prover
bial hospitalidad del Círculo de Bellas Ar
tes, y en la que se destacaron varias ini
ciativas, cuyo feliz éxito celebraríamos todo«. 
_ _ ^-Ih^ 

EL VIAJERO DEGOLLADO 

Es encarcelado el mozo 
tren 

El ministro do Trabajos Públicos, de Fran- I f obia ! .. No sé qué ot ro nombre dar al ho-

rror instintivo que sentíamos al balde del 
fregado á que las madres limpias y aseada» 
someten d iar iamente de pata á oreja i, «u 
empercochada prole. 

Por lo menos , en mi casa—desgraciada
mente—así se hacía. Con protestas 6 t in 
protestas por pa r te del «agreditío». Pero 
I dejar de hacerse ? j ^ r imerg faltaba el « o l 
en su carrera 1 

—¡ Sucio ! 1 cochambroso ! | que vas á cr iar 
cochinitas, como debajo de las macetas I 
J Mira qué pies, que parecen los de un car-
b o n e r o l . . . ¿ H a s t a aquí te han llegado los 
salpiconazos de alpechín, condenadís imo?. . . 
1 Qué precioso está un nifio medio mocito, 
con estos c h u r r e t o n e s l . . . Otro día no me 
vengas así, ya lo s a b e s : un est ropajo nue
vo . . . I Qué regani tas t engo de que te va. 

cia, M. Cla^eille, no podrá venir hasta dentro 
de quine© días, á n.;enos quo fuese avisado 
por el Sr. Cambó. 

ULTI^k HORft 
Sigue la campaña 

contra Wilson 
o — — 

Comité de obreros y soldados 
en Viena 

P A R Í S 3.—Dicen de V'iena. vía Basilea, qu= 
según la Prensa, siete diputados de la Asarr.. 
blea germanoaustriaca, han cglt;br,ado una con. 
ferencia con. el Consejo de oficia.ea y soldados, | yas i estudiar, á ver gj aÜí te doman 5 po r 
para constituir el Ejército gormanoaustriaoc i q^g l o q u e toca a s í . . . ¿ C ó m o ? ¿ Q u e el pe i . 
conviniendo ©n la necesidad de conearvar d ^^ ^^^ j £50 es lo que td q u i s i e r a s ! . . . 
orden y tomar medidas conducentes de U- ^ ̂ ^^^ p ^ ^ ^^^ „ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^^ ^^ baú l , 

que cualquiera dir ía que te peiné ayer t a r . 
do y te puse pomada y todo, que saliste 
por es», puerta como un s o l . . . ( N a d a , na
d a : que cantes, que llores, la misma renta 
te cor re! . . . lAh í vqy 6 dejarte yo i ti 
esa esparraguera, para que vayamos i te
ner un coto O ñ a n a t . . . [ T r a e t 

I ¡ Y se ensañaba en uno I I 

de 
A V I L A 3.-4-Canducido por la G u a r d i a 

civil y varios agentes de Pol ic ía , h a llega
do á la estación de Nava lpera l Gregorio 
Redondo , permaneciendo en el pueblo dos 
horas . Luego se le condujo en coche á Ce-
brcros, an t e cuyo J u z g a d o declarará esta 
tarde . 

Resipecto al de l i to se sostienen dos opi
niones : unos dicen que el crimen obedece 
á una vengaza personal , s iendo muy posi
ble que 90 t r a t e d© una m u j e r ; otros cpá-
nan que ©1 móvil fué e l robó. 

• • • 

AVILA 8.—El mozo do estación Gregorio 
Redondo Moreno ingresó e a la cárcel da Ce-
breros, donde quedó incomunicado, y hasta 
mañana no se le tomará declaración. 

Parece haberse descubierto en las inmo-
diaccones de la vía, entre las eetaeiones de 
Adanero y Stmchidrián, un pañuelo mancha
do de sangre y con la.inicial R. 

Ivas estaciones dichas sa hallan á unos 

y tomar medidas conducentes 
eenciamiento y envío á BUS respectivos paíaft 
á los soldarlos que no hablan alemán. 

Visitaron los cuarteles, arengando á la? 
trotpas y explicando las bases i>ara la consti 
tución del nuevo Ejército. 

En Viena estaba convocada para hoy la 
elección d© representantes para el Consejo de 
oficiales y soldados. 

Cada organización militar ha designado dos 
oficiaies ó soldados. 

El escrutinio ha sido libre y secreto. 
El Consejo constará de 20U n.iembroe. Orga-

nizat-jonee ignaleo so han consti «ido en todas 
las guarniciones gormanoaustriacas. 

P A R Í S S.—IJOS austroalcmancs sp baten en 
retirada, á conseruencia de la toma de Bol. 
grado por los servios. 

« » • 
P A R Í S 4 (0,27).-El comunicado belga dice 

que sus Ejércitos 'de Flandes continúan sus 
progresos, alcanzando n.ás de quince kilómc,. 
tros á lo largso de la frontera holandesa. 

•—¡Slamá ! . . . i M a m a í t a l , . , 
—I Qué, mis ent rañas ? 
—Yo quiero más refresco. . . 
—Espérate , alma mía. que voy por é l . 

—Siéntate , mi corazón. . , ¡Toma , mi vi
da ! I No te destapes, no se te cOrte el su
dor , que el sudor es Ta sa lud de—jos c a í e r . 
m o s l . . . 

—I Acurrúcate muy acurrucadi to y no fe 
muevas por nada, hasta que venga el pur
gante I 

—I Estoy muy malo , mamá ? 
—Ya ves lo que ha dicho Don M a n u e l : 

que como no tomes el purgan te que te ha 
majidtMlo, vas á tener calentura por vita
l icio. 

—¿Y va á venir esta noche? 
—Y siempre que sea preciso, mi cora

zón. 
—Pufe« cuando venga esta nodhc, que 

no me vea los pies . . . j E s o l . . . 
—¿ Por qué. mi alma ? 
—Porque si na más porque me ha visto 

1* lengua sucia ha dicho que estoy tan ma
lo, como me vea lo* pies va á decir que me 
muero. 

Juan F. MUÑOZ PABON 
Sevilla, Septiembre de 1918. 

II 

44 líilómctTOs de is estación de Navalperal, '''^°^P''^^''2^/^''"^''° fueron al cemcnteno, 4 do 
; T el hallazgo del psfiuclo acaso aporte luz ea ' ' "" 
«1 esclarecimiento de este suceso sangriento. 

Hizo rabona aquel día y se fué á coger 
nidos, allá por los cercados de las Posturas , 
con tres ó cuatro «exploradores» de su igual , 
que , lo mismo que él, se habían fumado la 
escuela. 

Les dio hambre—el mi l ag ro sería qu» a o 
les hubiese dado—, y se ¿omieron en t r e todog 
Un tostón con sardinas arenques que nevaba 
u n o de ellos. Como es muy natural , se les 
quedó en un d i en t e . . . ¡ F i g ú r e s e un medio 

ACade que casi toda la región está liberada, ¡cuarterón de pan, entre cuatro 6 cinco arra-

» * * ' piezos 1 
PARÍS 3.-Según noticias de los Estados | El que «agarraba» mejor de U mesnada 

Unidos, aumenta la corriente contra la paz garrapateó por un pino y echó abajo unas 
do Wiison ; aún los mismos afectos á las ten. pocas de pinas verdes, que sirvieron de pos-
denciaa deq Presidente, no ocultan los fines tre. 
con que lae siguen. j Volvió el hambre á importuna.rlo3 otr» 

El presidente del Comité repub icano s© ha ' vez, y toparen con un almendro, que deja , 
manifestado contra el Uamamiento que Wilson ^^^ ^ ^ ^ ^ • i^^^^iese caído sobre él la lan-
ba dirigido a pueblo con motivo do las p r5 . , , , . , „ . . i _ . _ j _ „ . „ . , j „ 
zimas elecciones. ' S^sta: ja cascara de las a lmendras verdes, 

Dice que p de plenos poderes para rcsnci- ''''^' ^ ° ° *" P*^^"'» ^ *°'^°' ^^ siempre bocatp 
tar los negocios, de ir.anera análoga á la en ^' cardinali para la gente menuda , donde no 
que so inspiraban las doctrinas socialistas. El le quieso decir á usted, con la salsa y el ado-
libie cambio universal absoluto podría á Ale. bo de un apetito como el de nuestros excu r . 
manía en unas condiciones de victoria máe sionistas, si dejarían de parecer les manjar de 
grande qíie si hubiera triunfado en una guc, dioses. . . i N o quedó una 1 
r ra de cien anos- Por eso. Alemania se vuel-; Por "comer, comieron tallos de larzas , 
r e é Wilson. como a] hombre má^ grande, que pámpanos de los parrones de las ce rcas . . . 
le ofrece una paz que le permitiría el mayor . • j . i ., 1 , , j j i 
¿«arrol lo etonómico, 1 demonios coronados 1 y al dar las doce del 

.Le Journal du Peuple, dice que, según ^^^ «n «I campanar io de la iglesia—hoya de 
triunfen ó no los principios de Wilflon, en el i la sal ida de la escuela- - , se fueron hacia el 
actual Comeeío interaliado será la paz aoogi. pueblo y á sus respectivas casas, Como el 
da 6 rechazada ha.<ita por el réginuon capit». \ que no ha roto un plato. E s la hora de to-
lista, un día imposible de fijar. I mar el bocadillo que les sirve de lastre pa

ra seguir jugando toda la s ies ta . . . 
I I I 

—Anda, h i j o ; el bocadillo. j P e r d tienes 
que cc<roerte todo el pan , que el pan es lo 
que al imenta ! . . . 

—Xo tengo ganas, mamá. 
—} .\ que te has har tado por ahí de co-

Oombats aas estados (ebriles Ul 

Homenaje de ios marinos 
españoles 

. o 
TOLÓN S.—Los oficiales de la Marina es

pañola que prcstau S^TTÍCÍO en los buques-

L E O N S . — H a n l legado varios agentes 
de la br igada móvil , que vienen con moti
vo del asesinato oometido ©n el tren correo 
d s Gal ic ia . 

Averiguaron varios antecedoitiea 'le-ífa-
vorables del mozo Gregorio R e d o n d o Mo
reno, facil i tándolos un an t iguo amigo de 
éste, qu© en otro t iempo prestó stts s e r n -
nios. en la Compañía d e ferrocarri les . 

Gregorio p a s a b a en León, cada únrx> 
días , treinta y ocho horas , y en ellas gas
taba más d e lo que suponía su sueldo. 

E n a lgunas ocasiones decía que ei tuvie
ra reunido- todo lo que derrochaba , tendría 
la mejor casa de M a d r i d . 

Además , el dec larante afirmó quo la i a-
vaja econtrada jun to &\ cadáver , á juzgar 
por la* señas f^ue d e ella d a n los periódi 
eos, es l a que viera usar d e cont inuo al 
dfMenido. 

' I-a P<xlicía espera te legramas d e Coruíia 
V Bi lbao , referentes á una p i s ta que se 
sigue. 

^-m-^ : 
ÜN MITIN 

La jornada mercantil 
Ayer tarde , en la Casa del Pueblo, se cele

bró un mitin ^ para pedir la implantación de 
la jomada mercantil. 

Dicha acto fué convocado por la Unión Ul-
trapiarina Madrilefia y la Unión de Depen
dientes de Comercio. 

Presdid el Sr. Santamaría, de la Federa
ción Nacional de Dependientes de Comercio, 
é hizo uso d e la palabra Gregorio Molina, de 
la llnión ultramarina,, que recuerda que la 
ley de Jomada mercantil no ha comenzado 
á cumplirse el día 28 del pasado mes, según 
estaba acordado. 

Fabián Tas-anyer híjce estudio de las vici. 
situdes por qu« ha atravesado el dcpcndicb. 
te , y termina enumerando las ventajas que 
proporciona 1» ley d© refeivrencia. 

Manuel Tejeiro habla en nombre d e lo» 
gretaioe exeeptu t ios , y per el de barberos y 
peluqueros, Cipriame Marirf», fue s« expresan 
en términos sem^jaates á los anteriores. 

Finalizó el acto haciendo el resumen Lu. 
sío Martínex. • 

positar una ooro^r ca ct tnouumeutb de los mer po rque r í a s? . . . ¿Vaya que te has atra-
muertos por la patria. 1 cado de piñas verdes, ó vaya usté á v e r ? . . . 

EN ESPAÑA — ^ ^ 1"® estoy malo . . . ¡ T e n g o más fati-
I gas !... 

D i s p o s i c i o n e s e n f a V O r l , -¿Malo?...Pueses verdad... ,SÍ!. . . ,ca. 
' , . , . , i lentura ! . . . ¡ M d a g r i t o será que tu no ha-

O e A S t U r i c l S | yas hecho una de las tuyas por a h í l . . . ¡ ¡ Q u é 
desean dito estoy de que te vayas á estu
d i a r ! ! Anda í acos tar te . . . ¡ P e r o ai estás 

OVIEDO 3.—Reunidos en el Gobierno ci- ardiendo, c r i a tu r a ! . . . ¡ N a d a más que otro 
vil el alcalde, los delegados del comercio y ^ ^ s de calenturi tas como las de Perico nos 
del Mmisterio l e Abastos, se les comunicó lo ^ j ^ h a haciendo falta 1 . 
dispuesto para el restablecimiento de las fao- 1 

turaciones. i " 'Y lo 'acostó y l o ' a r r o p ó ; le hizo u ñ a ' n a -
Se obligará é los buques requisados traJ. Lanjada , porque el ángel de Dios estaba 

gan mercancias. | abrasadito de sed, y mandó l lamar al mé-
— Los mineros de Mieres comienzan e l pa- i ¿¿¿o 

ro mañana. I __. y ^ g ¡^¡5^ ¿ j ^ j án imas bendi tas , como 

no fueran gás t r i ca s ! 
OVIEDO 3.—So saBe que el Sr. Ventosa j v 

ha dictado órdeiioa para la normalizac'ón del -- , , , 
' ,! Qué ocurre por aquí ? 

GRIPE T -"US 
ibate aas estados (ebr! 

PALÜDINA HOHR 
. Esptclflco del Paludismo.—Poderoso febrífugo. 

Qoinina (0,S0 por ampolla). Aisénico Azul M: 
Inyeeelonoi y gotai (J . HOHR.—CAOIZ). 

N U E V A J U N T A 

Para conservación de 
la riqueza forestal 

Ha tenido lugar en el Gobierno civil de 
Madr id la constitución de la J u n t a de con
servación de la riqueza forestal pr ivada, 
oreada por Real decreto del Ministerio de 
Fomento , de fecha 6 de Septiembre úl t imo, 
quedando formada por los señores siguien
tes : 

Presidente , excelentísimo señor gobernador 
civil , Sr. D. Luis López Ballesteros ; vice
presidente, D. Jesús Cánovas del Cas t i l lo ; 
vocales : los Sres. D. José Arroyo Aldama, 
D. José Manuel de Bayo, D. Atanasio Malo, 
D . Juan Ramírez de Pablos, D. Carlos P a . 
drós, D . Feder ico Espinos , D. J u a n Creus, 
D. Vicente Pérez y D. José González Ho
yos ; secretario, D. Román P . Seguín , in
geniero de Montes. 

LA APERTURA 
DE CURSO 

Las autoridades soadámicas han dado au 
opiuióu rupe.iüafc vecesj y üan ujo«ílra«io BU 
üetjeo Je que se aüraoi las c-laae», y .jj auDuui 
uiiuidtro dtí íiio.rut;ü.óu PuíJiica es de Ija uiis-
ma opiii.óu, y en señal d j s-u dttscso ha, dado 
orden de que sé abra eJ curso. 

La Jun ta de 'Sanidad opina lo ountrario, 
y, como on época, de epidemia, su autoridad 
es, y debe sex, suprema. Lleva tales LTazas 
el asunto qu<a el curso no se abrirá basta 
Enero. 

No es nuestro propósito analizar, ni menoi 
censurar, la decL-iión ó uiaudato de ninguna 
autoridad; pero es deb->ir nuestro haot»r al
gún distingo en es* medida 'de cierre geueral 
•m la mayüria de ios Centros ofioaales de em-
señanza, refinóudonos sólo 4 Uuiversidadea 
é Insiitutoe. 

Estos Centros tienen igual legislación, «a 
cuanto se refiere á su apertura, vacaeionea 
y días de clases, cuando en estos puntos doo 
muy distintos ambos' Centro». 

La Universidad se Qutre de estudiante» 
veuidoe de todas partos, y éstia ea la cauea 
y la razón de que la Junta de Sanidad sa 
oponga á que s© abra la Univoaidad; pues 
no habiendo epidemia en Madrid, temen que 
la t r a j í n loa estudiantes que viní-cnan de 
regiones inf?6tadas; pero no es por el temot 
de que los alumnos so reúnan en clase, puea-
to que es peor que lo hagan en olmea, te«trat 
y cafés, que están abiertos. 

Pero los alumnos de Institutos viven en la 
misma localidad; sólo por ecoepoión habrá 
alguno de fuera; luego dond» haya Inst i tuto 
y no esté declarada la epidemia debe ab i i iw 
el Insti tuto, con la salvedad d© dispensar la 
asistenala A los alumnos que n© vivan en la 
misma localidad. 

Urge, por tanto, que la Jun t a de Sanidad 
ajuste su dictamen á eea diversddad da Cea-
tros. Si entiende que la Univeersádad y k * 
Centros da enseñanza que se nutren con es
tudiantes de diversos puntos deben seguil 
cerraxlos, quo sostenga para ellos su rcuerdo; 
pero .deben excluir de él á todos los demáa 
que, como los Inst i tutos, no eetén en eaa 
caso. Y libros así el seJlor ministro de In*. 
trucoión Pública y nosotros de esa ligadura 
sanitaria, ordene la B,pertura d© loe Inatítu-
to9, que, según la ley y la costimibre, e«ti 
fiuped litada á la apertura de la Uniwwsidad. 

Y aun se pu^cde y se debe hacer tnás «o 
los Institutos. Un ministro de Instrucción 
Pública, teniendo en cuenta la diversa proce
dencia de los oUimnos de la Uiúverísidad y 
la cristiana coslTumbre de tvunirse las fami. 
lias en la época de la Pasoua, y atendiendo 
á otras consideraciones de órdenes d'stintos, 
8i!rrandó legalmente las vacacioiNS de Navidad 
á un mos, plazo de holganza que borra y casi 
destruye por completo la labor hecba en las 
clases hasta entonces. Mas como los alum
nos d-e un Instituto viven en la misma loca. 
lidad, no hubo una razón para aplicar esa 
medida á los Insti tutos, sino la frecuente sin
razón de ¡mponf*r una ley general á Cenia\4 
y cosas distintas. 

Por tanto, puede y deben reducirse, para 
los Insti tutos, las vacaciones de Navidad í 
loa l 'mites que antes le marcaba la ley. > 

Ignacio SUAREZ SOMONTU 
Catedrático de li^stituto. 

Teatro "Infanta fsabel" 
ExiiO enorm'. Éxito del día. 

TARDE Y NOCHE 

r^llITARES Y PAISANOS 
Gran presentación escénica. Figurines 1874 

El jueves, J , estreno EL CASTILLO 

MUNDO CATÓLICO 

DESPUÉS DE LA CONQUISTA 
DE JERUSALÉN 

¿Se constituirá la nacionalidad judía?—La labor católica,' 
Un Obispo auxiliar 

tráftcío en la provincia. 
El comisario general de Transportes y el 

inspector del Norte, adoptarán las mvdidas ne
cesarias para restablecer los servicios ferro
viarios en Asturias. 

« « - • • 

OVIEDO 4.—La Patronal de Mineros ha 
acordado acceder al aumeuto de una peseta 
em los jornales, á petición de los obreroB, 
á quienes fué oomimicada la noticia; reser
vándose éstos contestar si aceptan esas me
joras, por las condiciones que ¿e pedían para 
evitar la huelga. 

» • * 

CORUÍÍA S.—Han desembarcado los pasa
jeros del «Alfonso XII» , que fueron reconoci
dos por cinco médicos. A bordo quedan 
2D enfermos graves, quea mañana serán con
ducidos al hoí^pital para su instalación en ©1 
pabellón do infecciosos, por cuenta de 
Trasatlántica. 

Hoy fall.'cieron á bordo el fogonero Anto
nio Herrero, natural de Torrelavega, y el 
pS'Sajero Ricardo Víi ro , natural de Feroa, 
ambos á consecuoncia de la gilpc. 

—Que , Juan i to ha venido de la escuela 
con un íalentuTÓn, que está que arde ; ] figú. 
resé usted, cuando no h a quer ido el bocadi. 
lio, y eso que era pan y jamón, q U P ' ^ lo 
b e b e ! . . . 

—Puede qué sean las gástr icas de este 
tiempo. Cuanto más y mucho, quizás será 
un atracón de pifias verdes ú otro «manjar» 
por el estilo, i Eg que viven de mi lagro 1 

—Ccmo que qué cruz tan r eg rande estos 
niñcis tan enviciados en el juego, s iempre 
por esos callejones, que no hay quien los 
meta en casa. Crea usted que estoy aburri
da con ellos, y no sé qué camino tomar pa ra 
meterlos en cintura. Lo que toca este J u a n 
es que no hay otro. 

—Vamos á ver lo . 

— ¡ J u a n i t o , h i j o ; que está aquí Don Ma
la ; nuel 1 

-Saca la m a n o . . . I Qué barbar idad de fie
b r e ! . . . 

—í N Q Se lo decía yo á usted q u e e ra un 
calenturón como para un toro ? ^ 

— ¡A ver la l e n g u a ! . , , ¡ Q u é atrocidad, 
* * * I i y qué sucio está e s t o ! . . . Pues n a d a : es to 

ZAEAGOZ.\ 3.—Ix>s informes oficiales res-i no me gus ta , ¿ sabe u s t e d ? . . . Que no me 
pecto al es-tado sanitario en la capi+al y pue- gusta, [ ai ch i spa ! Le pr i iaero que hay que 
bles de la proviaeis son satisfactorios. hacer es l impiar de fermentas este estéasa. 

Ent re las estaciones de Alasu^iévaj- y Zuev» ge , no se nce vaya» á veni r eaoiplicacio-
láDoció en ea tren correo de Lérida el vi»- nes . . . Ahera mismo UB pu rgan te . Manda us-
jero D. Francisco Balaguer, que montó en ted á la botic» por la fórmula de ca lomel» 
Lérida algo enfermo. I nos que saben que yo receto y que la ti«-

La eouqfuista da /a Palestina por ¡os alia
dos ba producido en el mundc judio una 
emoción tan prolunda como la que produjo 
ea el mundo cristiano. 

Desde bace casi dos mil aúos, el Judaismo 
no babia sido más que una religión; el siglo 
pasado se pensó en baoer de éJ, además, una 
aacloaalidad; y, aaturalmenle, esta naciona
lidad tendría que establecerse en la Palestl-
JJ8 al amparo del Derecho internacional. La 
conquista de ¡a Tierra Santa por los aliados, 
y las declaraciones de sus Gobiernos, han 
venido i llenar de regocijo á ios sionistas, 
secundando sus deseos tal como no podian 
soñar antes de 19Í4. Hasta baoe poco sólo 
en dos naciones, Rusia y Rumania, se man
tenía el antisemitismo oficial; boy ba des
aparecido de ¡as dos, y en Alemania, don
de nació, tampoco puede sostenerse. E¡ Sio
nismo, dice «L'ünivers Israélite», no puede 
ser privado de Sión; y en este despertar de 
nacionalidades, no bay por qué negar ese 
derecbo á la nación judia. Quieren hacer de 
Jerusalén el centro de su vida religiosa; lo 
cual no ba de impedir, según ellos, que los 
judíos sigan siendo subditos de sus respec
tivas patrias. Otros van más allá, y quie
ren que sea «toco de te y ciencia judias, que 
derrame nuera vida sobre todo el Ju
daismo». 

Diíioil será concillar estas pretensiones 
del Sionismo con el restablecimiento de un 
estado de cosas abolido desde baoe dos mil 
aüos y con los derechos adquiridos durante 
este tiempo por el Cristianismo y por el is
lamismo. Verdad es que a¡ islamismo le da
rán ¡os aliados la reapuesta que orean con
veniente; pero no sucede lo mismo con loa 
cristianos. Los católicos, por de pronto, ya 
ie han visto obligados á quejarso de la do
minación protestante. La carta del Cardenal 
Logue al aFrisb Catbolie» es una prueba 
bien triste. 

El Patriarca griego católico se lamenta 
de que con el dinero recogido para las vio-
timas de la Urania de los turcos se socorrn 
primero i ios protestan í#a; luego, á los grie
gos eismitiees, y, si sobra, en último lu
gar, i Jas ettéliees. L»s párreees de Jaita 
y de Ramleb afirman que las jóvenes y mu-
jetes catélieas no s^n recibidas en los talle
res si no consienten en retar con las pro-
tettuttea. 

«Seria deplorable—dioe el Cardenal—qw 
los católicos de Palestina y Siria tuviesen 
que desear la vuelta al régimen turco; lo 
cual no es improbable, si se persiste en esaa 
medidas parciales y estuergoe para quitar
les su íe.u '< 

Si llegase á constituirse el Estado Indio, 
más ó menos autónomo, en Palestina, ¿cuál 
serla ¡a situación de los católicos? Prevíea-
do futuras contingencias. Su Santidad ba de
signado un Obispo auxi l iar do Je rusa l éa , 
que es persona que goza de la absoluta con-
íiansa del Pontífice. 

Monseñor Barlassina, nuevo Obispo de Ca-
taraaum, fué consagrado el 8 de Sep'Uembrv 
por el Cardenal Pompili, vicario de Su Saa-
lidad, en San Juan de Letrán. En la plenitud 
de ¡a edad madura (nació, en 1872, en Ta
rín), dotado de una firmeza de carácter íguat 
á la caridad de su alma sacerdotal, el Que 
fué párroco celosísimo de San Juan de Le
trán será también digno Obispo auxiliar de 
Jerusalén; es decir, será el verdadero 0bt8~ 
po de la Ciudad Santa, ya que el anciano Pa
triarca, Monseñor Caraassel, cautivo ó pri
sionero de los turcos, está imposibilitado 
para atender al cuidado de sus fíeles diooa-
sanos y á los gravísimos problemas sueci-
tados por los acontecimientos actuales. 

Las pretensiones de los sionistas, aproh»^ 
das y estimuladas en Ingiaterra, Francia y 
Estados unidos, cuentan también oon «1 apo
yo de los socialistas. Lqs ludios de Alema
nia amenazaron al Gobierno con no suscri
bir ningún empréstito de guerra si se opo
nía al establecimiento de un Estado judio en 
Palestina; e¡ Gobierno de Austria no ba ocul
tado sus simpatías por el nuevo Estado. Res
pecto, á la Santa Sede, según «L'ünivers /» -
raéJjtojj, en la auJiencia concedida por Be' 
nedicto XV si «leader» del Sionismo, Na* 
bum Socolov, el Papa le ba dado la seguri' 
dad de que, con tal que los intereses cató' 
lieos, y, en particular, los Santos Lugares, 
sean respetados, la Santa Sede no se opon-
tíria ai establecimiento de los judíos en Pa
lestina. 

No sabemos si los «intereses católicos, y, 
en particular, los Santos Lugares» serian 
más respetadas por los judíos de lo que fue
ron por los turcos; pero bueno es que loa 
católicos 1» sepan, para estar prevenidos. 

EUGENIO 

*'. i^t j , • 



M/iUlifD. Año V!tr. í\um. ¿.OfO K'^} i lL. D E L B A X E -
^ >c: =?" 

Lunes 4 de jVoviernt/ttí <GS ff18. < 

En la Academia Española 

Recepción del señor marqués de 
~ fueroa 

^ p » ^ ^ . . , » ^ ™ -—^^^_^-^~^^ 

F/¡gí 

CRÓNICA '̂  I 
DE S O C I E D A D ; 

El marqués 

afjcr en UL It 
da FijucToa ka sido recibido 

ca'í Acadeinia de la Lengua^ 
Llega á ella por grande» y notorios mereci-
iiiientoa. X o r c í í s f a , poeta y orador^ reúne so. 
bradoa títulos yira ocupar con toda la .digni
dad apetecible el s!ii-:l académico. 

¡ü discurso .que pronunció en el acto de la 
reci-'pción es projwdo^ claro y elegante; una 

obra admirable, que consolida su justa fama. 
El Sr. Ma/ura, clocucnto, como siempre. 

Con ¿o que sobran encarecimientos. 
A 1:1,5 c u a t r o <ie la t avde l i i t una h a ce l eb ra - ' 

do juii tu. í i ú b ü í a la l ' e a i Academia Kspaüola , 
p a r a u a r ixiseeióu <ie p l a z a de n ú m e r o al a c á . 
(láiLÍfO electo Kxerao . S r , 1). J u a n A r m a d a j 
Lobada, l u a r q u i » d e F i g u e r c a , 

l*roi id ió el ac to IJ. A n t o n i o M a u r a , q u e 
vfa t ia un i fü rn i e d e Sfadémico , y á eu l a d o 

Aniversario. 
M a ñ a n a ee c u m p l e e l dec imonoveno da la 

m u e r t e de l m a r q u é s d e A r g e l i t a , de g r a t a me-
n.'oria. 

E a v a r i o s templos do esta. c o r t 9 a p H c a r á n s e 
su f r ag ios p o r el e t e r n o deí^canso del finado, á 
c u y a i l u s t r e fami l i a r e i t e r a m o s la 0.ipreeióii de 
n u e e t r o g e n t i m i c n l o . 

60 ^f•ata^on e n l a j¡rcsidciicJa el Arzob i spo d e j artos. 
T c l t ó o , e l N u u r i o do Su S a n t i d a d , loe Obispes j ScCaia como función propia del a r i s íócraU m o 
d e tiió'n. M a d r i d - A l c a l á y Mal lo rca y Cl «eerf- | dfrno el comportamiento de ciudadano distingui-
l a i i o da la Corpo rac ióu , S r . Coíavr lo . | d?. y ejemplar. ' 

J -n t r e I03 i i ; i cmbros d o las d i s t i n t a s Acedo . 1 «!-:i vida e n t e r a d o ] marqués de Flsucro», núes 

E n elocuentes párraíos traza la semblanza del 
Sr, ilíithencourt, consagrado al fÉÍudio de ios li 
najes cobiüar iM. 

Ficiiriéndofw ¡i l a nobleza discernida por el Bey, 
dice el t.'r. Maura que, no obstante loe defectos, d'-'l 
sistema, nadie debo desconocer quo «muchas gran 
dezaa patr ias , do laa cuales ahora nos ufanamos, 
provinieron del noble anhelo do funáju linajes «s 
claracidcB, vinculando en 0II03 u n a herencia eepi-
ritual, m á s dignificadora y m á s perdurable que 
luí) b i ' uc s de fortuna, por muy cuantioso» que és
tos Kcan». 

Por diferentes causas bien conocidas, que enuma 
ra el rfr. Maura , llegó á hacerse odio30 el m o n o p o I ^^^ d i f u n t o . , , , , 
¡10 do honras y provechos; pera, cn tanto , la a n a 1 -^ í-"» P ^ ' ' ' ^ 7 <1< '̂̂ -^ ' í '^"^°« a e o m p a ü a m o s 
tocracia española dió hermosas mueet ras de l a i : *" ^^ l e g i t i m a p e n a . T. T ¿ A 
apt i tudes do la raza , no tólo coíi las a rmas , sino i - A n t e a y e r pasó h, m e j o r v i d a D . J o s * A n . 
ea Jos cucumhrados cargos d» la gobernación, cn i <<"ii« G u t i é r r e z d e l a Vega, p e r d o n a m u y co . 
b « patronatos y íundacioncfl, cn laa letras y las ' iio<-.<i« y e s t i m a d a e n la 60cie<lad rna-lnlcfia . 

i IMIÓ m i n i s t r o del T r i b u n a l da C.ucutúa. se
n a d o r y í i i p u t a d o á Cor t e s . 

A su h e r m a n o , D . A n d r é s , e n v i a m o s s e n t i d o 
péáair .c 

Fallecimientos. 
E n l A u s a n n e (Suiza) h a r e n d i d o su t r i b u t o 

á l a m u e r t e D , F e r n a n d o P a r d o V a l c a r c e . 
F u é u n d i s t i n g u i d o abogado é i l u s t r a d o d i 

p lomá t i co 
E u d i f e r m í e s iglceias d e M a d r i d ap l i oa r ánse 

misae maf l ana y e^ d ía s suces ivos por ©1 alma 

ni^as q u o t o m a r o n a s i e n t o en est rado ' ! , r e c o r . 
d a m o s á loa e,cáore« na rc iu r t - e s d e l \ adillo y ' 
d e San J u a n do P i e d l a s Aii>a«; rande del ("e. 
<Í!llo; Sres . U g a n o , Cor t czo , E c h e g a r a y (don 
Migue l ) , N o v o y Colson, N a v a r r o I t e v ^ r t e r , '• 
Karaif 'gui, C a n o , Aleu iany , Il:KÍri'»iiez t ' a r r a i ' i . 
di), l ' o ú l i g u e n M u r í a , il ' ; ' ién<tpz 
ga M u i í i ü a , t ' a v s s t a n y , P icó 
l i da , Lor imclorán , T o r m o , As ín y Pa l ac io s , 

T'idal, U r l e -
(,'ortáz.ar, í l é . 

tro nuevo couipaficro, atest igua quo es da los que ! 
asi de'íGiirnn ei eignílica.lo do los i lustres fipciU-
doe. Enal teciendo mfts los qu» h(?rcdó, h a rcparíi | 
do eun desvelos mitlxi la iiolftica y las letras, sin \ 
df'jar el resquicio do la ociosidad. E n todo lo acom- í 
paño la mtxJisíia, y t an Bolamente «lia pucds ha- ; 
llar iamcrr t idos ó desproporcfonados los honores i 
qi'o alcanzó.» ' 

Scfiala la in t imidad eBtreohtsima del a l m a hu-1 

— E n I ^ t r e m s r a h a e n t r e g a d o eu a l m a á 
IJioa !a bella y ' v i r t u o s a l e ñ o r i t a T e r e s a E u c u . 
tes y Ca inacho . 

A BU desconso l ada m a d r e y d e m á s d i e t i n . 
g u i d a faiT.'ilia e n v i a m o s e l t e s t i m o n i o d e nues 
t r o p i o f u n d o dolor , á la vez q u o roífanioo á loe. 
lec tores da E E 1)E13-\TE q u e e l e v e n al cie
lo u n a c rao ión e n s u f r a g i o d ; l o l m a d o la 
f inada. 

— Ayer r i n d i ó en t r i b u t o á la m u e r t e , en 
a s t a c a p i t a l , el E x c m o . S r . D . J u l i b d e M o . , , r . ; 1.,' i í „ ; » TitTn!tifl-» R a r i é t t e r o s . I m a n a con el Icnguajo. «Si pensamoa en el eér hu _ . . , . ^ 

E e r n á n d e z P r i d a , Ku z J . m é n e . . BaU^ . t e ro s , ^^ b Ĵ  h a U ¿ « n o 9 qu» BCan cuales! r a s y U r l a , c a p i t á n d e N a v i o de l C u e r p o ge-
](.nviu¡le5 V loloEía l . a t o u r . ! 1 • 1 1 T < L Í • 1 l i 1 i *.,.,n.>/tii 

, ,• ^,-ai,r,, V onlivt-a fioncurrnn st-an loe giroe de t-u a l m a por l.is órbi tas inmensas n e r k l d e la A r m a o a . 
j j „ t r o la n u m e r c « m m a y « o l ^ t a eonour^^^^^ r a c i o c i n a ^ del sent ido ate-.t-ivo, Modelo d e c r i s t i ano» y do cabal leros , la 

• la vccord;ai i»í a la* m a r q u e e a s u e t i ^ u c i u o , , _ . . , ' _ , Vwl lio. ViU:. 
illa C< 

tr 'va y C j c - a - F c r r a n d e l i ccndeeas i d ' ' imaginar y d'^l qut:rcr, n a d a se deGae, ee con-; m u e r t e del infiilíne m a r i n o b a d e s e r e e n t m i -
'•' ' ' c r e t a , ni so nos hace mteligibie, si no habiendo ' s i m a e n M a d r i d , dondo gozaba de geoierales 

tomado forma «a palabras , las cuales, d» eete mo-1 g i m p a t í a a . 
do, resultan inaeparables de I M ideas, d» los «en-
limicntos y da las voliciones. 

Es ta condición del lenguaje justiQoaría siempre j 
l a Rca l i a , Vi l l a toya , ¡ d amor inextiriguiblo que á la lengua na t iva con ! 
S a n t a C r u z d e A g u i . i £cr\'amoa quienes, por vicesitudes de l a eiislonoia, | 

-edo y v i u d a d a l mismo t l t ' i l o y 
l ' a r . i o »azá.ri ; b a r o n e s a da C o v a d o n g a ; scCo. 
,a.s v í ieüor i tas d s E s p i n o s a , Maouae , E s c u . 
í i o i o . ' K i v o t , Mon teneg ro , Da los E í o s d* L a m -
VércK. 

Sr-'iorea marqucs-eíi di 
( a s a - E e r r a n d c l . l ' ü a r e s , 
n a y B e l s u n c e ; condes d e C®rraee r í a . A y b a r , 
I t e fUla t i i gedo , Aia«coinf,o, S u p o r u - d a y V1-
l l a m o i u - ; barOa d e C o v a d o n g a ; r e v e r e n d o l a . 
dr . ! V!' 'uriú B'):w'ra.l di , M 
P a d r e t i 

Kcos ; r c v e r e u d o s 
vado, t í n r í í a i"»;"!-

fia, l.-egisima, B e t a n z o s , 5! as ías y ( i e t i n o ; sa. 
í o r c s V'a.leí E a ü d e , Oba.ya, E l e n a y S a n r o . 
ni.'u! (U. 1''.), ICoyo V ü l a n o v a , E s p a d a , P a r r é , 

I . i . Ki- ,a l ia ( I ) . A.) , O s n » , U a t -
; . r í a V!jnir~.i. Alvarez l i e l l u t } , 
i5.;!i-:, í^nn'hi;'. ^U. T . ) , Z a r a . 
López Núf.ez ( I ) . A,), V i l l a r . 

1/anuza, A l v a i e z C u e v a s , Te jo-
; Í , ( lu í? . Va l le , Salcedo, Bell ido, 

l ' z a E n , lylanos y ToTrigl ia , 
f'iil-'o SoiíK», Eóripz Eóri j ra , P é r e z Díaz , y o t r o s 
q u e senti ino-, no ri-'i"oiun,;-

.•\b;f.rt;i la fcr-sión por 
AcM!<'»nia, bx; ^-re?. í.rir 

Argueüt^í (1>. 
c ía '.^( uiUi, i 
L . Ei,(Oi;aruy 
go^a ( i ) . ^í-
E e r e z a , Bil;ó 
TU, Ü ¿ n i a , ( ' 0 1 C í , 

P e d r e a , Ca-sarM, 

t ( , l IJUiíOIII.'C ü f 

A la lüarun;:, 
por U (;or¡H3r-a'' 1 

i'i 
ex 1 

.1. d. 

''u 

el p r e s i d e n t e d e l a 
. i.; ii-if.iray y U g a r t e «a . 
m t v o académico , q u e ves-

u.! i ; i«tro. 
••>. l-'Í!.;ii<:roa ¡q . f r t í of rec ido 

b"; iUo rriuio API floree. 

TJ3S DISCURÍÍOP 

El señor marqués de Fi-
gueroa 

Co/nienza e l i l .»stre ro í r ip lcndar io e n a l t e o i e n . 
d o la m o r a o n a «¡e «u r .n iwvsor ou l a s i l la , don 
E i i n c i b c o l'e.r:.ui\.it,'. l í e tho r . eour t . 

«Bn u n d ía iiirucíUato p a r e c e ^ coníundir- 'O 
^el <31a q u e lo i)er<-líBtcÍB y a q u e l e i l u e , con 

E,r,-u ailKjTozo, Ut^^aba á l a A c a d e m i a d^ s u s 

a. í . . í iL •)> 
(.¡•.•-ÍD-.u- gi-a.'idízas passd í i s e,s modo d e l 

ai'o¡!ipi..;¡ur ÍÍ i ' . r i i á u d c z B&tñeucour t on s u s ! 
i » m p ; a c e u c i a 5 n.iayor85.. Q u e r c i l a b a í e cons ía t i - i 
t e m e n t e dei t iemiio q u e lo tocó v iv i r ; d a q u e 
iio h u b i e r a A c a d e m i a s e n c a s a dg los m a g n a . ; 
tas , y asi dcjuíícn do e s t a r en l azados á los ü o . j 
l'ouea d o jas i -oionaj , l a u r e l e s y p a l m a s . 

C o n s a g r ó s u vi i la c u t e r a ¿ loa e s t u d i o s ge - ' 
nf»!óg:co<5, a s iduo v i s i t ado r do los pa lac ios , pe
r o m á s f r ecuen t ado r d e los a r c h i v e s . 

I-ia t r a d i c i ó n del siglo X V l l I , a d e m á s d e c o r . 
irauí i í i , a, l iüciii i ta e r a en todo, m u y c o n f o r . 
n .c a lücUr.aciones y h á b i t o s q u e a l S r . F e r -
i iuadcz Ec:tbeiii.'Oui-t p.vrci-jan v e n i r l o d a ca^ ta . 
Pe j -du ra c a n u e s t r o s ealoues gl gus to q u e d a 
t a n s i n g u l a r a t r a c c i ó n a la» e s t a n c i a s d e E a m , 
biHiiílua y Vcrsa l l 'A ; f rancés , como el p a t r ó n , 
el c o r t e y la m e ú i d a , y el r i t m o y el c o m . 

¡Lo q u e bub ipso i 'ozado B e t h e n c o u r t e n a q u e 
llos a u l é u t i i o s bidones do a n t a ü o , a s i s t i a n d o á 
loa s a r a o s , e n fi«o Iw-ia y t r i u n f a b a el ingen io 
académico , t n i c o p o r riu-,aB f a v o r i t a s d e su 
n^p i r ac iun ei li h Zio y I t g r a c i a ! 

ri 1 11 t n i <K s u d i s c u r s o : 
o m i za a i n a n d o q u e l a idea 

t > i\ q i c <ia p o r o b j e t o al a r t e 
X ^ ur i . C71 « r « re lac ión q u p 

1 gi 1 r " co c d t o lo u n i v c r e a i ; 
a. i j j I > u o p e r o n o ]>ara 

t "" ' 1 I 1 F( p c r d a , f i n o p a , i 

virim<» lejos da l a patr ia chica. E l idioma on que 
de tíiños balbuceamoe, cg el ambiente definitivo ds 
nuestra in t imidad psfquioa.» 

Yio m a n o maes t ra encomia las poesías gallegos 
iV 1 marquéa do Figueroa, indi rando, en felicísi-
maa franjes, las características de la lengua galaico-
portuguesa. 

Eeo dos t ie rnas composiciones Drieas del reci' 
pendiario. 

í]:jmplfc(i t.tn legítimo y feliz como éste, es del 
inaicrno idioma, iaináa tropezó en España ron obs-
tiVjuloa políticos n i Bocinles, Con «er t an var ias , 
y en.ocaiionea t an tristes, las vicisitudes qus regis
t r a nues t ra historia, no fueron aquf conocidas Isa 
luí has de raz-ts, cn que la dueña del poder pú
blico persigna .̂  la vencida derdeo la cuna, FO in-,-
tola <n la escuela del párvulo y .iir''c.a e) indi-tcro-
10 cdlfi i la cerrada piicrta del templo p/ira espiai 
bas ta la plegaria.» 

J u z g a la obra del marqués de Figucron como no 
v ' l i s t a y como critico. Ixis tiltimog párrafos d t l 
d i v n r s o del Si*. Maura son u n a nviiínífica profesión 
d" fe cn. el progreso y en la civilización. 

Ambos crndores fueron apls-udidísimos por la 
selecta y numerosa concurrencia. 

D e s c a n s e e o p a r , y recaba, s u d i s t i n g u i d a í a . 
m i l l a l a s j p r e s i ó a d e n u e s t r o nAa e i nce ro 
p e s a r . 

R o g a m o s & n u e s t r o s l e c t o r e s u n a orac ión 
p o r el a l m a de l finado. 

Son t e o t t a r d o . 

E l • e e r á ^1 e a n t o d e l m a r q u é s d e M o n t e a - ^ . 
d o y d e l ex d i r e c t o r g e n e r a ] d e Comerc io se 
ñ o r E o d r í g u c z . 

Lc« dsBeamoa fe l ic idades . 
EíS¿aí)Iecidos, 

Se e n c u e n t r a n res tab lec idos de l a s g r a v e s 
e n f e r m e d a d e s g r i p a l e s q u o h a n padocido , ©a su 
c a s a d e B a r c e l o n a , o! e e u n d o r p o r G e r o n a , don 
l.oimeio Soler y M a r c b , su d i s t i n g u i d a e?posa 
y tre<s d^ sus h i j aa . 

Regreso. 
H a n Eegado & M a d r i d : Do B i a r r i t z , e l m a r . 

qués d e A l c e d o ; d e M o h e r c a n d o , loa m a r q u e , 
pcs do J.Iochalea, C a s a - P a v ó n y P a z o d-i la 
MercG<!, y d^ Hie ra , l a d u q u e s a v i u d a d g l a 
U n i ó n de C u b a . 

SlíJI 
El A^ato FARIA 

jopría, orfelireria 
P e l i R t - í i a , i i y 1 6 

'l'elétono l . i^í« M, 

NOTAS POLITIOÍJLS. 

Hoy se celebrará 
Consejo de Ministros, 

Incidentes en un mitin izquiei-] 
dista 

Tíoy, 6, l a s c u a t r o d e l a t a r d e , s e c e l e b r a - | 
rá Consejo d e M i n i s t r o s , en l a P r e s i d e n c i a , ¡ 

Los reformistas J 
A j e r t a r d e r e u n i ó s e , o n e l C í rcu lo R-efor- ' 

m i s t a d o ía callo d e l P r a d o , la J u n t a d i r e c - j 
ti va <1-.:1 p a r t i d o . | 

T r ' i t a r i m e x t e n s a m e n t e d e l a a c t u a l s i t u a 
ción po l i t i za , .y el p r i n c i p a l y m á s r e l e v a n t e I 
« i i e r d o t o m a d o fué e l d « 110 t o m a r p a r t e c u | 
iiingiijr O o b i o r n o q u » n o t e n g a c o m o p r o g r a m a 
l a r e f ü r m a d e la C-onst i tución, e s p e c i a l m e n t e 
el cunt<;aido de l a r t í cu lo 1 1 . 

M/Y//7 izquierdista 
E n el t e a t r o d o la Cas , ! d e l P u e b l o cele-

Lróse a n o c h e u n m i t i n d e las J u v e n t u d e s d e 
la i z q u i e r d a , con o b j e t o d o a f ianzar los idea
les d e m o c r á t i c o s . 

H i e i e r o n uso do la p a l a b r a : G a l á n , por el 
. \ t ' n i c o ; T o r r e s y l / a t i i oneda , por l a J u v e u -
t i id s o c i a l i s t a ; V c U a n d o , p o r la r e f o r m i a t e ; 
l l i c o , p o r la f ede ra l , y J a é n , p o r la r a d i c a l . 

-M h a c e r u s o d g la p a l a b r a , e l r e p K s e n -
tcmto d e l:i J u v e n t u d r e f o r m i s t a , e m i t i ó c o n 
c e p t o s q u e fueron acog idos con p r o t e s t a s y 
a h o g a d o s c o a v i v a s & l a R e p t i b l i c » . 

S a l v o vista p e q u e ñ o i n c i d e n t e , e l m i t i n 
t r a n s c u r r i ó t r a n q u i l o . 

A U R A 
T o d o b i i cu c i u d a d a n o d e b e b u s c a r o n e n t a -

c ioncy p a t r i ó t i c a a e n Ja obrai d o a c t u a l i d a d 
b a l p i t a i i t o « A n t o n i o J l a u r a . ' i ' r e i n t a y c inco 
a ñ o s d e v i d a p ú b l i c a » . E l p e n s a m i e n t o d e l 
g r a n e s t a d i s t a ac« rca d o t o d o s los p r o b l e m a s 
d e E s p a ñ a ; su s i d e a s y soluis iones. 

Doí) t o m o s , é 8 ,50 p e a e t a s c a d a u n o , e n laa 
p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s . 

LOS NUEVOS IMPUESTOS 

Siguen las protestas 
(BEEVIOIO fBLEIOKICQl 

B.\E.CELONA 3. — So ha celebrado 
una asamblea convocada por la Fadera-
ción Muítutlista de Ferroviarios d« Ma
drid, Zaragoza y AUcante. Acordaron: 

Protr.stnr contra al aumeato del impues
to <l't iitiiiriade.>. 

Pedir aiî  (jobierno la derogación da 'a 
ley do "27 da Marzo do 1900 y dar cuenta 
do estas coücliisioiies al ministro de Fo
mento. 

SITUACIÓN INTERIOR 

ENÉRGICA PROTESTA DE 
LOS ASTURIANOS 

Si el lunes no se reanudan las facturaciones, cerrarán los comerciantes, 6 
irán á la huelga los niineíos.-Oíro atentado terrorista en Barcelona 

DOS PETAftDOS.—SEI3 HERIDOS 
UAKCELO.VA 3 . - A las sit-.a y v6;níi.>inco 

Se oyó u n a d e t o n a c i ó n en la p l aza do M ' . J i u a . 
c«¡i. p ro t iuc iendose l a coue igu icn to a l a r m a e.i 
e! vec indar io y en los occa^cs i ra i ieaunteB q u e 
á esa b o r a c i i e u l a b a n por allí . 

Ave r iguóse q u e b n b í a es ta i l ado Un p o t a r -
do, colocado, e n la vea t a i i a do uno d e Í05 e u t a . 
niü dc« la casa eu q u e h a b i t a U. M a n u e l U i r o u a , 
t i t o en ¡a callo Auclia , e s q u i n a a ¡a m e n c i o n a . 
d a p l a z a . 

Eos t ransevía tee , a r r a í d o s por la de tonac ión , 
a c u d i e r o n «1 l u j a r dei suceso , y ú ¡os poco , 

; m i n u t o s es ta l ló o t r o pot.ircio, t u la v e n t a n a 
' d e a l lado . 
; V a r i a s p e r s o n a s r e s u l t a r o n b j r i d a s . a f o i t u . 
' uadan. 'cnte , n o do c a r á c t e r g r ave , Uno d e loa 
! t ranfíeúuü'S que<ló cou el fon ibrevo a t raveai i r io 
': por u n o d e los i rozcs del i ;et;a 'do. • i '¡•^-Jv.irm. 
i J,03 beridofe, o u e fu2i . ,u Uevadoa al E i í p s u . \ i-.. AH.^res ap;i'i!./¡ó un n u s q u í u c o n t r a Caín. 
i s a r i o de l paKx) C o j ó i , ,^c l l a i ü a u : ' i bó, e-vcitando u l pueblo a defender iO, a » t « 
! Jftíé .Soier, da v e i n t i o c h o af'os, s u f r i ó u n a j qu» q u e d a r s e s i n a l i m e n t o s , 
¡ c o n t u s i ó n e n el p ; „ d e r e c h o ; H i t a Dejoán , d e I E n e l C e n t r o O b r e r o bo h a ce l eb rado un» 
i t r e i u t a y e ie te , c e . i t u í i óu c u i a p i c rua t i e r j . i leai i iu; ! , acordundoso ia huel.i^a g e n o i t ó . Lo». 
¡ c h a ; Vicen te E o u x boiavM. d e v e i n t i c u a t r o , i c l - re ros y cu ip lcados eu el a r r e s t r e del car-
: h e r i d a e'» i» f reu te , y José Sang la s , d e q u i n c e , | !.ón ya h u e l g a n por i a l t a da p i e n s o p a r a « 

h e r i d o e n la p i e r n a d e r e c h a . ! ganado . 
ÍJOS de spe r f ec to s m a i e r i a l e s f u e r o n e^cajos. 

I h u e l g a é i m p e d i r á n las f a c t u r a c i o n e s de c a r - 1 
bou i>;'.ra l a P e n í n s u l a . 

I E l A y u n t a . u i c u ' o , eu sesión d e hoy, ceneU" 
ró ¡a pasivi>ia<l d e l •"-ir. V e n t o s a a n t e la si-

¡ t u a c i ó n c r e a d a en A s t u r i a s con l a suspenfiióa 
I d e l:u< facturacioi iCi , q u e iiorjudi-.a a l comer -
1 CÍO y enea reca las bubeisteeiciius. T i e n e n l a pro-
I v iuc ia a b a n d o n a d a , m i e n t r a s SQ l l evan to*!" 

e l c a r b ó n , pe - j ud. c a n d o á las i n d u s t r i a s de 
- la tur ia í i . 

tía aecx'dó convocar u n a A s a m b l e a d e «d.ca.1-
des da la cuenca m i n e r a , p a r a al l unes . L a ac . 
t i . lid d e ó,?to3 eS d e feaiicu reb-c.ldía. 

E l g i /bé rn«dor te t . grat ió a i S r . Ven tosa , in-
fc rn .ándoio da lo o u s o . i i r r í a . E l p u e b l o está 
a i a r m a d i s i u i o por 1^ f a l t a d e los a r t í c u l o s do 
coiiBumo, y I03 c o m e r c i a n t e s h a n a c o r d a d o ê  
¡ i - i j ' e íT'.'iioral, e u v is ta d e l a dasa t enc ión dsl 

deduc iéndose q u g el e.vplosivo e r a d e e scasa po. 
t e n c i a . 

Se desconocen los móv i l e s y los a u t o r e s , ex-
f r a i l a n d o q u e se c o m e t i e r a el a t e n t a d o an la 
e x p r e s a d a casa , ei* d o n d e h a b i t a ü . M a u u e i 
G i r o n a , á qu ien no se lo conocen enemigos , 
s u p o n i é n d o s e q u e le h a b r á n c o n f u n d i d o c o n su 
p r i m o , ' e a los ta l le res d e l cua l h t ibo u n a h u e l . 
ga reoietatemeinte. 

AUfflENTAN LOS PRECIOS ' 
B A R C E L O N A 3.—ixis vendedoreB d e huevoe 

a l por nr-enor h a n v i s i t ado a l gobernador^ ex
p o n i é n d o l e l a impoBibiUdad d e vende r los á los 
precioa fijados p o r l a t a s a , d e b i d o á q u e los 
m a y o r i s t a s a u m e n t a n ei p r e c i o d a un modo 
e x t r . i o r d i n a r i o . L a s t r e i n t a doecnaa d e hu^'vo:, 
q u e se p a g a b a n a n ' e s á, 8S pese tas , l a s p a . 
g a n a h o r a ú S)6, y es t i enen n o t i c i a s do .jue 
e n l a s e m a n a p r ó x i m a laa t r e i n t a d o c e n a s se 
p a g a r á n & 102 pese tas . E l g o b e r n a d o r h a ofre . 
c ido reso lver e l a s u n t o con u r g e n c i a . 

» « • * 

B A R C E E O N A 3.—En l a s ope rac iones ir.;er. 
c a n t i l e s d a l a s e m a n a h a c o n t i n u n d o in i luycn-
do el e s t a d o s a n i t a r i o p o r ciue a t r a v i e s a B a r . 
ce lona . Sg h a n m a n t e n i d o f i r m e s 1<« p r e c i o s 
y cot izaciones en iodos los a r t í c u l o s . TTali s u 
f r ido a l z a s 1'-»» alcoholea. üguard ien teG, 

PfSEPARANDO COOPERATIVAS 

ZiVRAGOZA 3 . — U n a oomisión d e obrero» 
t ipógrafos y ca rp in te ros v is i tó al gobernado^ 
en sol ic i tud d e apoyo p a r a cons t i tu i r coopeT*' 
ti vas de consumo, e n a tenc ión á la cares t ía ds 
1;Í3 cubsis tenüias . 

E l g o b e r n a d o r ofreoió su apoyo p a i a elO' 
p r e n d e r e s t a obra . 
_ . .—^^•-^-^^ "^ 

L O S I N G E N I B B O S 

Un discurso 
del Sr. Cambó 

En el I n s t i t u t o d e Ingen ie ros Civ i les á* 
j:.-puii,i t e n d r á l u e a r !IÍ \V, a las f icte d e l a p^ 
íU, el ac to d e en t regar ¡d ingenioro da jVliU*" f 
D ' J O 3 Ó R o m e r o Or t iz d e VUlac ian e l preli»"i 
ave- l e ha sido ad jud icado en el conctilBO ° * 
1917, ¿icerc^ d e la p E l e c r o e i d o r a r g i » e n í**, 
p.if^a». • 

Eresy i i r á el acto gl miitóetro d e Fojnínto» 
Sr . Cajnbó. 

* • • _ 
E l l i m o . S r . D . P e d r o G a r c í a FaSria, iS* ' 

pec to r gentrral del C u e r p o d a IngenieroB ^^ 
C a m i n e s , C a n a l e s y P u e r t o s , h a dopos i t ad" 

!ao, cafétv, cane la y v¡nor5. Sólo el a ce i t e do c ! i . i K'-W'O peseta' í , á noml i r e <!o! Tn- t i t i r to d e In«®i 
í iaca. I 

n i c r o s Civi les , p a r a 
mío a l m c i o r t r a b a j o 

i i u d i c a c i ó n d e i m pl*" 

q;¡o ee p r e e e n t e . 0 0 

concur.so tjl>rc 
n e a m i e n t o <1,.Í i'. 
c a í f s nar.i. r ^ c ; ; 
»/)r'i:!i;-Ad ii. '-v 

AniK¡i:o :;o üi 
fc3 iiíír qi'-e h a 

sobr,) u n jilan. g e n e r a l d a 6»^ 
fií y l a s m e d i d a s m á a ^ ' 

í im modo inmedia to i l̂ îf 
¡Ml í i t ra n a c i ó n . 
; ai'm u l t i m a d a a l a e b ^ l 

üo r e t i r a n e í t e ooncu r so , P*"' 

;"n 

LAS EPIDEMIAS 

Próxima reapertura de centros 
docentes en Barcelona 

va h a r e a c c i o n a d o , b a j a n d o a lgo s u cotizacjii 
a o , cafés, c a n s í a y vino;?, tíó'o e l ace i to c!s o i j -
l ia h a reacc ionado , b a j a n d o rJ.go su cot izac ién , 
en c e p e r a d e lo^s per;;.iijoi^ d?> <:..Tport£iciún. P u . 
r a n í e los ocho d í a s iinn l legado ciiie.i.cuia v a . 
gones do And-i iucia y doce tle l a r e g i ó n . 

Algodones. D u r a n t e l a s e m a n a h a n Ucgadc 
21..500 ba la» d o los E s t a d o s ti^^nidos. ^ ^ . 

AlmenQrae . E l k e r c a ^ i o s i g u e ftnjmado, y | demof, s i n e m b a r g o , a n t i c i p a r q u e hastaí 1*1 
los precio», c n a lna . j p r i m a v e r a p r ó x i m a e s t a r á í i l i iarlo al p í a s » " ' j 

Ázt íearee . H a n l legado i m p o r t a n t e s c a r g a - ! a d m i s i ó n d a t r a b a j o s , y q u e e l J u r a d o , qn« i s ' 'L 
m e n t ó » nroo«lent í?3 d.» C u b a . Ixw prec ios , con i d e s i g n a r á á ú l t i m a b? r . i , cP ta rá c o m s t i t o í d " ! \ 
poca v a r i a c i ó n y t e n d e n c i a al a l za . • p o r u n inó"^ ' ie ro , u n .raé-dico y ot ra . pOTBOiBSj 

B a c a l a o . H a n llegado do Is landía '700.000 t i . 
loe. E a e ex i s t enc i a s son pocas , h a b i e n d o s u . 
b i d o d e p r e c i o p o r e l alw» d e . l i b r a s eet«rlin«.s 
y l a f a l t a d e e--;"'eT;c.i"«, 

C a f t s ' y c i c a o s . Prpi-ios f i rmes. ;io b a b i é n -
iloíe r e g i s t r a d o n i n g ' a r r i i . o . 1' 

También se han autorizado varias reuniones públicas.—En 
algunos pueblos de Avila se presentan casos fulmmanteo 

a g r a d e c e r i loe d o c t o r e s B l a n c o y A r o a u t e I C£TALUNA 

s u s a t e n c i o n e s , y l e p r e g u n t o 4 m i a m i g o e l | LA NORMALIDAD 
d o c t o r q u é op ina , d o e s t a e p i d e m i a . 

— C l l n i c a m e n t c — d i e O — , es la f f i p e ; p e r o 

Una visita al Instituto 
de Alfonso XIII 

n Ta »t d 

d e h I k a a t .> 
ivP( h i.. i t ^ 

1 1 iUiltjA l e u (' 

a b s t i a a d» lo 
qiio It. a u i ^ 
q l e i i j r t n i b 
l a t o m a r , ecgun i<iea! i v a i a , nuevo s e r , c o n s . 
t an te i i i cn te l e c u c a r n c d o eu n u e v a s f o r m a s , 
c o n c r e t a s y fi-fiv.iibk-f:.)» 

E.vi-'ou,-) CO", p ia ¡ i lucidez ¡a n a l u r a l e x a espi -
r i t i i a i y rsuüífrial d e l l e n g u a j e , y cómo p o r ¡a 
í - o r r e í p o n d e n c i a y uniuti ile a m b o s e lementos 
l e g r a ur¡ s i e l l e n g u a i o u n i d a d ; ea o b r a bolla 
BinguíarSsima, aman d e se r i n s t r u m e n t o y m<j. 
d i o ' iHfx>ii!paraMo p a r a creaoiój i d e o t r a« in 
t o n t a b t e s bel lezas . 

Eesipués d e los vicios q u e se l l a m a r o n cu l -
tc ra i i i an .o , c o n c e n t u i ^ m o y p r o s a í s m o , m e r c e d á 
Jos dciicubriniienfcos ülo!ógic<K, n u n c a s e p r e . 
eentó el i e n g u a j e con el eapiendor d e hoy . Ue. 
d i ca á I l e r v á s y E a u d u r o p á r r a f o s d© a l to y 
iiierf<;ido elogio. 

DE INCÓGNITO 
M i a m i g o es un e m i n e n t e b a c t e r i ó ' o g o , j o -

vc j j , traíjftjBdor y m o d e s t o . T a n m.odee to , q-te 
si y o p u b l i c a s e s u n o m b r e p c r d c t í a Su a m i s 
t a d , y c o m o u n a m i g o va le m á a q u e u n Hijo 
— s e g i i n e l filósofo • g r i e g o — , n o c o m e t e r é t a l 
p e c a d o d o i n d i s c r e o j ó o . 

H a b l a m o s d e los t r a b a j o s de l d o c t o r M a l -
d o n a d o y . d e l a n o t i c i a d o q u e é s t e h a b i a l o 
g r a d o aiírlar, e n Fi-odtictos i l e e n f e r m o s a t a -
cfidos p o r l a cpidemiar^ e l bac i lo p e s t o s ü , y 
m e d i c e : 

— S i q u i e r e u s t e d a c o m p a ñ a r m e , a h o r a voy 
al i n s t i t u t o d e .Mionso X I I I . ^ 

Mi a m i g o e! d o c t o r n o s a b e q u e y o soy p^;-
i r i o d i s t a . 

BAKCETXJNA 3 . - D e b i d o a l descenso d o la 
m o r t a l i d a d en es ta s i u d a d , el s e r v i c i o d e e n . 

l a g r i p e n o h a c e fcino a b o n a r e l t e r r e n o p a r a j t i r a m i e n t o s se h a n o r m a l i z a d o m u c h o . 
e l e s t r e p t o c o c o y e l p n e u m o c o o o , q u e son los j b iéndose sup r in r jdo l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 

p r o d u c t o r e s d e l a m u e r t e , y d o ah í las di 
v e r s a s f o r m a * o b s e r v a d a s . . 

E l d e s c o n o e i m i e n t t j d e l e g c n t a c a s u a l n o 
s u p o n e q u e l a e n f e r m e d a d s e a i n c u r a b l e , c o 
m o u s t e d s a b e ; p u e s n o so c o n o c e n los m i 
c rob ios q u e p r o d u c e n l a v i r u e l a y l a r a b i a , 
y a m b a s e e c u r a n ; y , e n c a m b i o , s e c o n o c e 
p c r f c c t R m e ñ l s e l p r o d u c t o r d o la t u b e r c u l o 
s i s , y n o 7)ode.i'iio3 d e c i r t odav í a q u e c u r n m c i 
e s t a • e n f e r m e d a d . 

l i s má-s : u s t e d e a b e q u e h u b o t i fus e x a n t e 
m á t i c o cn B u r g o s , y s e logró a i s l a r y d o r n i -
nn.r l i in í i^cúcn^ v , s i n ombarf jo , la p n n ; b a 
d e vii '-uiías aiiíie.strt'ptnr'f'.s^ciea y a n t i n e i m i o -
fócc ica e n l a a c t u a l e p i d e m i a no i ia d a d a un 
rcsultai . lo s a t i s f a e t o r i a , p o r q u e , f ranoam^ente . 

Eii.-i p : i .b i l i ra í i ; i0 fi'>ii 

I.e.-i <: 

íi(.: t i i í 

L A N O T I C I A S E N S A C I O N A L 
E l doc to r H e m ó n n o s s a l u d a a ' a b l e m e u t o i t*^" dañin.^ e s la grj jx; e o m o d e s c u i d a d a 

y e h s r l a con m i a m i g o d e l a í m p r o b a l a b o r ; bi^dc-nc i n d i v i d u a l e n n u e s t r a m t i y a m a d a 

q t io a h o r a pes?i sob re !"s p ro feso res d e l I n s - P ^ u a . .. 
tiOuto. i 

H a y u n a g r a n a m a r g u r a c n s u s p a l a b r a s , I 
no e i o r t a m e n t e p o r e l exceso d e t r a b a j o e ; j i j ^ ^ . ^ j ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ . ^ j ^ ^ ^ faeUi tados a n o c h e tm 

e o n t i n t i a n a c u s a n d o m e j o r í a Cn 

EN GOBERNACIÓN 

!smo absoluto, al desconocer el 
l i la la lalación estética, fal ta de 

s e n t i b l e s repres 'cntac jo-
¡ cua!''i--i<ies y eí'íTiCÍa« ; p e r o á Q}}H¿Í FP 
a rcvel.iciüii rr.'aravillofsa d e l a v i d a i n . 

t e n o r , d e c u a n t o e i y es tá reflejado cn e l , c i n 
t r o del e s p í r i t u . 

,j\naliz''" proínmiamer.ito b 
k caiiíía de su du 
noúmeno, imposibu 
baso segura. 

Del s i s tema do Kant , en sus dos direcciones, bro
t a n el panteísmo positiviEta y el idealista. 

t E n una miaraa cb-'a, cuando es veidadcramein-
to ífi'.">i( 10. siKcr.ivaniC'iiie. d"f'"ubrimo5i nuevos te-
soi'i/j A" i jc i iüdad, Í!"':-.lÍ!i3i!ib];;, como la del ge- j 
liio, 1:1 da i u ciTcciór,, t ' . rvanlcs eu el ' 'Quijo ' 
t e " , la comedia h u m a n a sm par, ó al E'ante, cu 
la única "Divü' .a eomcdic.". 

E l art is ta, t-nitifhido cn le, belleza id'^al, go^.a ' 
visión tiilbado!.» d-' r.O'.nai, y lucha y apn-siornuk ; 
i w í í a , Í!!;sca;ulo i:.;.i;x'! i'.;i ¡iara lo a l s t i ac to . q u e ! 
á'' tid suerte, cu rcalKlc.dj espiri tual y materini á 1 
u n t'.icmpo, t o m a "íorrjia Eiistancisl". Y ahí e s t á ' 
cifrada la belleza, rica do fondo cuando lo ee de 

cas i c o m o u n r e p r o c h e , n o g p r e g u n t a : 
—,•. U s t e d e s t a m b i ó n s e d e j a r o n c o g e r p o r 

la n o t i c i a s e n s a c i o n a l ? N o m e que jo y o d e 
la c r e d u l i d a d d>3 u s t e d e s ; n o v a y a n á s u p o 
ne r lo ; m o q u e j o d e e s t a r i c a f a n t a s í a d e los 
m e r i d i o n a l e s , t a n p r o p i c i a á las m á u e x t r a ñ a » 
c r e a c i o n e s . 

U N A V I C T I M A 

E ] m i c r o b i o d s s c u b i c i ' t o e s u n inoeent©. E l 
d o c t o r J l a k l o n a d o lo s u p u s o u n t e r r i b l e a s o -
flind, p o r q u e t e n i a u n a c i e r t a vfecuola y a lgu-

teoria de kant iana , QUO j n o s p a r e c i d o s con e l b a c i l o p e s t o s o , m i c r o b i o 
d e p é s i m o s a n t e c e d e n t e s y a u t o r d e i n m í m e -
ras f echor í a s . 

N o e s é s t e e l p r i m e r c a s o ' e n q u e e s c u l 
p a d o u n in fe l i z p o r - s e m e j a n í a s «externas c o n 
u n c r i m i n a l . 

M i amisfo e l d o c t o r m o h a p r e s e n t a d o c o m o 
eoinl)!!^^!!-! á , i o s p rofesores S r e s . B ' a n c o y 
A r e a u t e , ccui q u i e n e s conv.M-samos. 

S e b r e l a m e s a d e t r a b a j o s t i e n e n v a r i a s 
p r e j ) a r ae iones m i c r o s e ó p i o a s d e l f a m o s o «.eudo. 
j i e s toso , q u e "exami i iamog d e t - c n i d a m c n t o , y 
v e m o s q u e , e n e ' e i / t o , se t r a t a d o u n s s p r o -
fiío. 

r . s t n s saprofito.s «ou u n a h o n r a d í s i m a f a m i 
lia d e m i c r o b i o s q u e n o s e m e t o n c o n n a d i e , 

Crobernaeión 
e l e s t a d o s a n i t a r i o . 

E l S r . Rajadlo e n t r e g ó á los per iod is ta - i 

d a t r a b a j o eu los c e m e n t e r i o s 
So h a n a u t o r i z a d o r e u n i o n e s pi íbl ica». Hoy 

se h a n c e l e b r a d o t r e s ó c u a t r o d e e n t i d a d e s 
©brorae, s i n iuc¡<leutca. 

Maftana s e r e a n u d a r á n las c lases en m u c h a s 
escu©la« y Ateneos p a r t i o u l a r e s q u e h a b í a n 
es tado c l a u s u r a d o s con m o t i v o d e l a e p i d e 
m i a . N o ee h a fijado a ú n la fecha p a r a la r e 
a p e r t u r a d e l a Univers idiKl y o t r o s ce 'nt ros 
oticiaics <l0 enseñanza . No o b s t a n t e , s e o ree 
q u e 60 r e a n u d a r á n la» alases a.ntes del lunes 
día l ! # E l inspec tor p r o v i n c i a l d e S a n i d a d h a 
oíicia;io ai d e l e g a d o regio do p r i m e r a eiujetlan-
za n o t i c i á n d o l e q u e l a J u n t a i i rov ine ia l d e Sa
n idad c r e e q u e p u e d e y» au to r l ' - a r se la a p e r . 
tur.'i <l9 las escue las nac ionales . 

E a J u n l a se r e u n i í á el m a r t e s en sesión ex 
t r a o r d i n a r i a p a r a el e s t u d i o do l a s m e d i d a s q u t 
so h a n d e a d o p t a r con ob j e to d s p r e v e n i r u n a 
r e c r u d e s c e n c i a <le la e P i d e m i a , e spec i a lmen te 
dpbpué'i do ls>, gu t ' r r a , p o r el m a l c . t a d o f a 
n i t a r i o cu t o d a E u r o p a . T a m b i é n so di-jtaráii 
m e d i d a s , por ci m a l e«ta<lo s a n i í a r i o c u toda 
Enrop .a" . 'También 6e dictar.'í.n m c d i d a a é ius-
t rucc iones p a r a q u e el v e c i n d a r i o ¡as tenga "ti 
c u e n t a . • 

Son t a m b i é n e a t i s f a e t o r i a s l a s no t i c i a s del 
c u r s o d e l a e p i d e m i a eU l a m a y o r í a d e los Jiue. 
blos d e la p r o v i n c i a . H a y , no o l j s t an te , a lgu-

m e r o a d o va r ios c'asco; d ? pete a r t í c u l o . 
CarboneB. C c n t i n t í a s i n a r r e g l o el negocie 

d e l c a r b ó n , de l c u a l l l egan e s c a s a s c a n t i d a 
des y á p r e c i o s e levadosj q u e h a c e n i m p o s i . 
ble s n c o n s u m o . D u r a n t e la sem'ana, p r o c e d e n , 
tes d e A s t u r i a s , l l e g a r o n 7.800 tone la í l a s . 

C u e r o s . N o h a h a b i d o a r r i b o s es ta s e m a n a , 
m a n t e n i é n d o s e lOs p r e c i o s finnes. 

T r i g o . E l m-ercado c o n t i n ú a p a r a l i a a d o . H a n 
l legado 58 vagones d e C a s t i A . 

•Vinos. E l m e r c a d o , a n i m a d o , y loo pree loa , 
ei:i a lza en todas iaa clases . 

— eS rec iben no t i c i a s d e q u e e n t e d a la 
r e g i ó n h a n e x p e r i m e n t a d o un. BXr.3, e s canda lo sa 
loe a r t í c u l o s do p r i m e r a nOceeidad, p id ióndo-
s e por los c o n s u m i d o r e s q u e l a s autor ida<les 
t o m e n c a r t a s en el «íuinto , p a r a e v i t a r los Í ^ -
candaloQos a b u s o s d e ¡os a c a p a r a d o r e s . 

PERSISTIRA-Í) EN LA H U E L G A 

B A R C E L O N A 3.—En Sabadel l s e h a c e l e b r a . 
do u n m i t i n d e los o b r e r o s d e l r a m o d e l a g u a , 
a c o r d a n d o p e r s i s t i r e n l a h u e l g a . 

As i s t i e ro u n o s SOO h-uelguis tas , d e los. 1.500 
q u o se ha l l an s in tral i .a jo. 

Eos p a t r o n o s a b r i r á n las f á b r i c a s m a ñ a n a , 
por si a l g u n o desea a s i s t i r . 

p o r Un nio 
do reconocida c o m p e t e n c i a , cuyo i!ombTaiiM'e''-''J 
to eo r e s e r v a a l gene roso d o n a p t e . 

>J1 p r e m i o €Ga.rcía Fer ia .» ' cons i s t i l l í *®» 
10.000 peseta- , en mr t ' ; ' ! - , , , ,;., e u y a cSl i í lda<l | 
n.-.:;r,'u <!(i ; a ' i r iv.-.s {t̂ --*tos d e n i i » 'pñ'CH^'^ 
i-::-i--i. <'.! :'i .,' r . ior ia e'"t-'i(ía.. <'o f-OTma í°® 

,::,ci J.tv-O p e s e t a s la ca-ii i-icd r j i n i m a qufl re
c i b a el a u t o r d e l t r a b a j o p r e m i a d o . 

E n b r e v e Pe p u b l i c a r á n l a s basca do «•** 
concu r so , q n e eo h a l l a r á n ta ir :bién ejrpueatafl^ ^̂  
á d i spos ic ión d e l p ú b l i c o ¿ a ol Ine t i t u+o * 
I n g e n i e r o s Civ i les , calla del M a r q u é s d e 'S^\ 
deisrlosias, 1. 

M a d r i d , 30 d a O c t u b r e da 1 9 1 8 , - B l t¥S*' 
t a r i o d e l I n s t i t u t o d e Ingwnieroa ¡ O Í T Ü * 
J. A. Pérez-Vrruti. • 

€n Barcelona 
B A l i C E L O N A 3 . - P l a z a d e L a o A r e n a s . - ' » " ' ^ 

t r a d a , r e j u l a r . IJOS novi l los , d e Anjrca* ^ 
queflos y m a n s o s . U n o fué fogueado y ol^ *"*' 
t i r a d o al c o r r a l . 

Ca.rn¡cer i to , r e g u l a r y b i e n . C o r t a .no* olW*' 
P o s a d e r o , m a l y m e d i a n o . 

M a r q u i n a , vali trato, bien y regrular. 

En Sevilla 
SEVILLA 3.-P]aza MonumentaL-Sí' í»* 

B A R C E L O N A 3 . - -La .'\.sc>ciación d e a r m a d o . | c e l e b r a d o el f e s t iva l A bsneCcio d e loe p í ' * ' 
r?s «Ea Navegac ión I,ibr,,>, q u e rcp re . sen ta ICO i d o r e s s in cuad r i l l a -
b u q u e s d e vela y !3 m e n o r e s , b a p r o t e e t a d o j 1 i d i á i o n s e c u a t r o ¡lOvjüog^ u n o d e c a d a •o"*. 
c o n t r a el conven io Buser ip to p o r los g r a n d e s | d e las g a n a d e r í a s da P é r e z d e l a Concha , Mi"^ 

u n a cop ia d a los p á r r a f o s finales d e l i n f o r m e i na« excepciones. De ¡cs p u e b l o s d e A r e n y s ... 
- - - - - • • ' * • ' ' M u n t y S a n Celoni c o m u n i c a n q u e la epide-

forrm., terminen p a r r í a ^ m e t " r d ) ¡ t i m ^ " ^l reaít i V'^ " ^ ^^a^^ '̂" ' ^ a » " * ' ' « • ' ^ ? q " ^ si 6 u p i c í « n 
quív ¥0 l e s i m p u t a i i a >:1 c r i m e n d e e s t a c p i -d i d u o 1 
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t 
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<lcuiÍ!i, fieriTii c a p a c e s d e dosa j ia re ' te r d o l a 
'< tir.vH i iHcrob iana , 
i l í ! d u c t o r .Vreaute ni>s e n s e ñ a a l g u n o s eu-

n' ¡os inciei i lados y u n r a t o n c i l l o b l a n c o , e] m á s 
I s i i scc 'p t 'b lo d o '03 a n i m a l e s recepl^ivos, A los 
I oi ie so'lr-s l ian p r a c t i c a d o i n v e c c i o n e s , y c>t:in 
I ..-,itiíiii)i',3 y orL'iillüSos d e h a b e r l"a.bado a i n i s -

ía, t 011 ' ¡ a s e n d e r e a d o s ' inrofito. 

^ t> d e b o reco^ 'er la p r o t e s t a de» e s t e b o n -
r a d o m i c r o b i o , q u e n o es p e s t o s o , n i Reudo-
pcy;tci':o, n i a u n .del g r u p o d o los <!•; Ia s e p 
t i c e m i a b e n i o r r á s i e a , s i n o im deS3¡':i"iado m i -
crcKjr íanismo, t o d o b ' u í d s d . 

,;CUAL i:rs EE AdENTK PRO-
nrcTOH, DI-: LA E P I D E M I A ? 

H ernos atj andauaclo e l ' I n s t i t u t o J o s i u é s d e I d e M a d r i d . 

e n v i u d o d e s d e P a r í s p o r los d o c t o r e s o s p a ñ o -
les q u o al lá fucroni á e s t u d i a r l a e p i d e m i a . 

E n d i c h o s p á r r a f o s s e e x p r e g a l a g r a t i t u d 
d e \o'A criniisioond-js á las pefsonalid.ad-is c i n i -
t í ñ c a s f r a n c e s a s , q u e l e s d i e r o n t o d a c l a s e do 
fac i l idades p a r a el d e s e m p e ñ o d e su c o m e t i d o , 
y s e a f i r m a q u e , e n c o n j u n t o , l a s m e d i d a s 
s a n i t a r i a s d i c t a d a s p o r n u e s t r a I n s p e c c i ó n 
g e n e r a l coinoklesn c o n las t o m a d a s all í y en 
Itig d e m á s p a í s e s d e E u r o p a , y q u e , p o r 
d e s g r a c i a , «e t r a t a d e u n a e n f e r m e d a d con l a 
q u o a p e n a s e s p o s i b l e l u c h a r d e s d e el p u n t o 
d e vis ta , e p i d e m i o l ó g i c o . 

CASTILLA LA VIEJA 
SE PRESENTAN CASOS FUL

MINANTES 

-VVILA 3. - E n e l p u e b l o <io S a n t a M a r í a 
d e Jf> . A l a m e d a , - s i t u n d o <.n t i IÍ!iiit<? d e es t ' i 
p n i v i r e u i c o n l a d e W8dii<l, h a h e c h o s u in 
vas ión la e p i d e m i a r e i n a n t e . . \ y e r o c u r r i e r o n 
dos c a s o s f u l m i n a n t t a c n las i n m e d i a c i o n e s 
cüc p'.it 'bío. C a m i n a b a n d o s i n d i v i d u o s , p a d r e 
é h i jo , d e s d e eí p u e b l o d e E o b l e d o á K a n t a 
M a r í n , ei iai ido s a s i n t i e r i u i rcpc-e ' iniinie. i iK 
e u f e n i i o s , fa l lec iendo e n u n a choza d e i ca
m i n o . 

J-'.n t o d a la c o m a r c a r e i n a gr. i i idú-iraa a l a r -
in; \ , (iiic s# lü 'ce m a y o r ])or C'fXar '^in c u b r i r 
ia v;)c;iijte d e t i t u l a r <¡el Jiueliio d o Lct^er ino? , 
cí)nfi>;uo á ias ri'icridü:-;' pobhii^iíiVcs. 

l-'J iiiikiico d « S a n t a M a r í a d e la -\1ameLla, 
q u e t : e i io_á su í e r v i e i o s i e t ; p u c b l e p , c o p u e 
d e i i i u ' t i p l i cü r fiu a c t i v i d a d . I / j s ve<-inoe d e 
m a n d a n e<m jnafísinií) c l a m o r el e n v í o d o iie 
m é d i c o y d-'l m a t e r i a ! nce.eRririr> prira atrjjar 
e:l i n c r e m e n t o d e l a e p i d e m i a e a e s t o s p u e 
b los , q u e «wtán sí-tiiadcs á u n o s 40 k i l ó m e t r o s 

mí í f e s t á c a u s a n d o estras;os. D e l p u e b í o 
V a l l g o r g u i n a t a m b i é n c o m u n i c a n q u e las de -
funcionos o c u r r i d a s en a q u e l p u e b l o SSOQ ri; 
g r a n n ú m e r o . 

De G e r o n a t e l eg ra f í an q u e e i g u c n cerradai-
l a s s a l a s do espec tácu los en. aque l la c iudad , p o ' 
h a b e r r e c r u d e c i d o la m o r t a l i d a d , p u í « e l d ía 
30 s e r e g i s t r a r o n c inco dcfunc ienes , y oí r a í 
t a n t a s el d í a 31. • 

C o m u n i c a n d e T a r r a g o n a q u e d « ; r e c e con 
ta l r a p i d e z la e p i d e m i a , q u e loe f a rmacáu t i . . 
coa h a n m a n i f e s t a d o q u e t i enen u n a d i s m i n u 
ción d e u n 75 p o r 100 d e r e c e t a » en el d e s p a . 
cho . 

Desde b!;i düí-e de! d í a dp ayer á igual l ioni 
d e hoy h a n f.-difcido' ll-ii p c i f o n a s , (¡(K'e imíí. 
q u e en l a s v e i n t i c u a t r o hora.s a n t e r i o r e s . Es ie 
alz.i se debo & q u e en el d í a «interior no t;e 
inc luye ron les m u e r t o s Cn a'gu!io.s e - t áb!ec i -
mienicfí benéíií'0?<. 

— E l Übi;-i;o d e Geríuia , aiif.e la i iorn.al idod 
s a n i t a r i a , h a p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r , di<-po 
u iendo q u e e l S e m i n a r i o r e a n u d e su s , ciaseis. 

— E n A r e n y s de. M a r la e p i d e m i a pueili: 
con.siderarso eomo d e s a p a r e c i d a , t o m á n d o l e 
m e d i d a s p a r a e v i l a r el con tag io m e d i a n t e la 
dcf i í i f ' cc ión da f . íb r i c i s y Ciifc'. 

— En iKi ia lada t a m b i í u m r t o r a , así como 
on T o r ' o s a . 

— E n Ciitrrta. d o n d e causó a! comienzo v c r . 
d a d e r o s estre.gos, pues iiulx) <lías en qiie n.ii-
r i e ron fani i l ias er.ter;i-:. t an ib i én decrece. 

- - E n Keus ca.si í n h a lleijiido á la r .o ru ia , 
l idad , 

— E n ( -c rvc rc , e" a lca ide h a p'ibliciK'o i n 
bando , ¡ í cn in t ie i ido la n!>erlui-a do l'>s bailos 
y c inematóí , ' rafos púb l i cos . 

GALICIA 
P E t l B O L 3. - E i r . ú m c m d e a t a c a d o s d e 

p r i p e e« r ed i i c id i s i i no , p o r ' o q\;<í so aut/>r,;'.'' 
d e s d e hoy -̂ .I , f u r . c ionumien to ' do t e a t r o s y 
(ítrc.s espee tácu! ' :« . y s e a u t o r i z ó 'la r eape r 
t u r a d o ias ej;cue.iaa. 

nav i e ro s , en S a n Sebasti ixn. 
A l i r m a n q u e los eceí icientes q u e se a p l i c a n 

no son justofl, y q u e t i enden ú b e n e ñ c i a r á I03 
KvontlcH nav ie ro : ; y á pe . r judic i i r ú los do l u . 
r¡u?úo tone 'a . je , á l e í q u e frat-iu ele a m i i c r , 

CÜNFL!CTO G R A V Í S I M O 

O V I E D O 3 . - E 1 Fecre ta r ib iJel 5i!¡-n«a.ato 
m i n e r o v i s i tó a l g o b e r n a d o r , p a r a a n u n c i a r 
le q u e , s i el Junes n o a e r e s t a b l e c e n laa fae-
m r a c i o n e s P a r a A s t u r i a s , 

'NandVn y Sa lvado r , q u a re su l t a ron , bra"''»-' r a , 
si moa. 

j>.e n.-atadores 
Mnl 

So d e c l a r a r á ' n en • P a c o r r o . 

•c tuaban ios p i c a d o r e s Pl^T 
tel la . S'ril3?oü:íre, P e d r ñ i y C a m e r o . I L ^ 
te rce ro co r tó u n a o r e j a . 

Di" p ' c adu rea s a l i e ron J o s e l i t o , Sánchez 1**' 
ÍÍ£3, ^ a r e l t t o . P o s a d a , C t i r r o 'Vázquez y. •*• • 
m.endro. 

A u x i l i a r o n e n l a l i d i a M a n o l o B e l m o a t e .^ 

m^»^^mf^i.t^^0ui^a^f^^t^^nf^^^^t0m^^0t 

©>=o-,^ 

ANTICATARRAL l#lii 
M M A R A V I L L O S O M E T 3 I C A M E N T O 
|1 Antiséptico enérgico de ¡as vías respiratorias, 

reconstituyente eficaz. Previene contra la 

IBRIPE-PÜLMONIAS 
Y TÜBEHOOIOSIS 
cura pronta y radical de . 

los CATARROS 
No se dará ni un solo 
caso de invasión gripal. 
en persona que íoms ei 

ANTICATARRAL 

V E N T A : 

Faimacias y C, de fiecoicios, 2 

"EL BEiSTE 
^ r regala & IJUS l'.-eto-

rcfl, saec!"p!o-
rea y anun

ciantes 

'^'^^fM¥0'-'3 

]:-t? enp/jií v.n .<̂ .c:á v.ilü.lcvo si i o va acompañe.do del ammcio tANTICA^^-^^' J 
[ < k . \ L ti.V-Rt.'LX. , S l ' . V R ! : Z » . 

R o p i i m o s á n u e s t m s ieí 'tovi --, v nt=c; '!plorc.= q;¡e elf^een t e n e r o p c i ó n tí n u e s t r o s î f" 
g.i lns v a y a n rc)'.e.ceioi¡ar,<:lo 0:-to?' C;: ; ; ' . ' "T .'. 

Pi iLii icacio e i l i h i m o , e l eg i r e i r in s t r e t (íe elle- , , ruic f :n re rnos á c o n o c e r c o n t'-ení?*' 
o n r a q n e k í ; p i ied .en c a m b i a r p o r el va'.e f i c ü i r t i v o q r . ? e n t r a r á e n s o r t e o . 
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Lunes 4 de Noviemre de 1918, E L D E B A T E t - r MADRID. Año VIII. Núm. 2.846. 

DEPORTES I 

SÉPTIMO DÍA DE CARRERAS! 
EN MADRID i 

EL «RACING» VENCE AL «MADRID F. C.» 

d'js sa.'idas íajsas y la trv-
qu6 Sí <lió por buena, \r\-

Aunque la tarda ei tuvo muy desapacible, 
hi;l)o ajer en el Hipcklroino luiraoixwa'concu-
rrcneia, y la animución no rlceayó hasta la 
hora d d deiülc. El sport, talvo a'jutifs con
tratiempos, resultó excelente eu témiiaoe 
generales, y en cuanto á las apreciacióneá, 
algo regular. «Emission» h:é llevada con ex
cesiva confiaii?,a, y cinr.dn su (7C!?í;Viiin;t pe-
d>'fi el esfuerzo t r a un p-co íardc. Y.n h\ 
cuarta carrera, la 
cera bastante nía 
fluyeron indudablemente en el resultado, I'-f< 
más : vista la carri-íi de> las ycguívs del ba
rón de Velasco, aa esta cuadra liubicra sido 
la carrera. Lin la últiima, cCónsul», por Sus 
buenas perfomances, máxime úllimaraent? 
en el «Ómnium», en que «e defendió con
tra un lote muy superior, era el indicado: 
poro e r caballo no ba corrulo como se espe
raba, l i o aquí nuestras pequeñas decepeJo-
nes. E n cajnbio, en la primera triunfó Í F O U -
tenoy>, <;Gus?pard» so colocó, y únicamente 
la monta matemática de O'Neill evitó que 
ocupase el primer puesto, y e i la can-i>rft 
ni'ás importante triunfó la cu 
La pista, bastante pegada. 

Pronósticos. 
PrimeTa carrera. 

tres medio. Tiom-

Cf̂  LOS R£SrPIADOS Nfl3AIC3 
EL ALGODÓN rotfMA!^ 
FACILITA r.NSeC(JID4JJi 
aCSPIR !lCI0N,X5UfW^íl 
EL UíiniMcácURA,*(Dpy¿ft 
OOLCPtCIA CM POCO TIEMPO" 

6 goal». 

idra preferida. 

Raiultadoi. 

«Fontenoy» 

«Emisaicn» 

(ganador). 

Segunda carrera. 
3." (colocado). 

Tercera carrera. 
<Guepard> 2." (qolocado). 

Cuarta carrera. 
(.Swcethrartj. 5." (no cold.") 

Quinia carrera. 
„ • . i «Individu»...) , 1 .. \ 
Cuadra Ueux. \ ,Eglamour» . . . l (ganaáoi-oe). 

Serta carrera. 
«CÓQául» '. 4.» (no cold.») 

«Chapj y «Lucus> llevan la primera carre
ra basta el poste del kilómetro, en que son 
Bustituidos por «Fontenoy», seguido de «Kar-
nak; ; Cfta decae en el fondo, para «er pa
sada por <-Ad"lvi)>, quo sostiene una pequeña 
lucba con ol vencekT. < Marcou--> ganó muy 
fácil la segunda, montado nmy bien por 
Botín. 

En la torcera, la rietoria es m i s bien de 
O'Xcill sobre GarncT, nuc de f Anncau d'Or;> 
pobre «Gqepard». '.Bclie Sourco^, buen ter
cer puesto. Laboriosa fuá !a salida de la 
•cuarta, que, ,por fin, resulta algo mediana; 
parto «Mon Abrí» en cabeza, tíipando á cSaint 
Scbastpíi» ; los do Yelasco, en ¡as peores 
colocaciones. Aquél eru^a la meta sin perder 
el puesto, atacado en buen entilo por cBrin-
dis-^ift». 

Cuarta. «Samrrty Sandsj actúa de leader, 
pegándose á los flancos «Tíaetifjnac» ; en líl-
t»imo lugar, lo? de Iji tux, y agrupados, los 
restant/^s : en c' f^irvlo sp . rlr^í-briU. r al pa
sar delaiitf dr>, 1;-,= i-il-un'is ói'ju!» 'Sin- 'my 
Sa'Ví̂ : •' IrlüV!*''-; a vu Í:I;'"I!^. •• Sfaub':voun]"¡',) 
y c!; ;Í ¡r,< i g u a/"> ; d Í :-) r, i..' •?, c P. a di i n: ,'• s "• y ; B r a -
bnnt >, ú la ni;r-ina altura, r o mejorando «In-
flividui ni «Egjamour» ; á l a v u o l t a , estos 
dos últimos son solicitados, y en la penúltiíjHi 
revuelta, mientras flaqufa «Stanborough», 
avanza «Eglamour» decidido, para ponerse 
en t e r c r lugar al fuLir la cuesta. Desdó en
tonces, íStanbcrouí^h-^ y cRastignao» tenían 
.perdida la carreña; en el m.omcnto psicoW-

• gico, el triunfo estaba doeidido, y «Sammy 
Sands» conservaba el segundo puesto, afil
iante de «Brabant-í. 

«Ol'ympias ganó en buena, lid. Hodrfguej!, 
muy apresurado sobre «lTanboe> ; «Cónsul», 

, me¡\. 
H « aíjuí el resultado detallado : 
Premio «Andes» (bandicap), 3.500 pesetas, 

2.400 met rcs .—1, «Fontenoy». 55 Míos (Gsr-
ner), del conde de la Cimera ; 2. «.^delvi», 
62 (Arcliibald), dvl marqués de Valderas; 3 , 
«Kamaks CO'NeilR; 4, «Ghap» (Dpboodt), y 
«Luousí (BuUenger). Ganada por 3/4 de cuer
p o ; del segundo al tercero, lejos, y de! ter
cero ?•] cuarto, cuatro cu-arpos. Tiempo, 
2 ' 5 0 " oT). Ganador, 9,50; colocados, 7 y 
11 ,.50, respectivament©. 

Premio «Humareda» (militar l 'sa). l.a.íO 
pesetas, 2.200 metros.—'fi^farnou». 74 (BotínV 
d<» OUvares-Trujillos; 2, «Principessa», 70 
(,\lfaro). de la Escnela do EquHación ; 3 , 
«Emission» (Olivares); 4, ^lEss.or» (Griñón): 
6, «Hellespont» (Ponce); «Peoría» (Sasgránl 
y «Le Valet» (Oeaña). Dos cuerpos, 1 1/2 
cuerpos, dos cuerpos; 2 ' $'>" 4/. '. Ganador, 
27,50; colocados, lO.CO y 16 pesetas por duro. 

Premio <:Capuchina» íá rocb.mar), 2.000 pe
setas, 1.800 metros .—1. «Anueau d'Or», 53 
(O'Neill). del marqués de Martorcll ; 2 . «Gue. 
pard», 60 (Gamer) , del condo d© \% C-mera; 
3 , «Bailo Bouroe», 46 CBoulfcngerl, del ba
rón de Vela&co. N o colocados.': 4, «Crems 

, a'Orge» fTíyne), «Fakir IX» fArohibald», «I<c 
Cüarles Bous» (Diez), «Gaillon» (H-'roná) y 

¡ «Corazón sin Trampa» (García). Tivs cuartos 
de cuerpo, medio cuerpo, t res cuartos de 
cuerpo; 1 ' ' 5 8 " 3/5, Ganador, 19,50; coloca
dos f), 'fi.50 y 13, r.l ganador fué retirado por 
BU propietario t i i 4.000 pesetas. 

Premio «ííeptuno» (á reclamar), 2.000 pe-
setaa, 1.000 metros .—1, «Mon Abrí», 66 
(O'Neill), it H. B l u m : 2. «Brindisna», 46 
(BoTÜlenRqr), del harón de Velasco : .?. '-Reine 
de Navarre», 54 (Lync), del duque do Tofcdo. 
No colocados : 4', «Men'aka» (Robert), «Swe«. 
theart (Arcshibald), «Saint Sebafitien» (Gar-
ner), «Alba.no» (Hirons), «StoriCTt» (Díe í ) , 
<;?lúy Bicn-í (Deboodt)/ «Perpetual» (Stolfos) 
y «MeriafoUe» (Onrcía). Tt-es ciin''tfs de cuer
po, medio cuerpo, un cuerpo; í' 6 " 2Í.'Í. Ga
nador, 86,50; colocados. 6,60, 28,50 y 14,.50. 
El ganador ftié reclamado por «el marques de 
San Sliguel en 6.300 pesetas. 

Premio «Covadonga», 10.000 peseta» 2.400 
mc-trop. - - 1 , «Eglamour:>, 62 ('Tlirons). de 
-T. L ieu^; 2. «Snmmy Sands», 62 (O'Neill), 
de W. It. Vanderbilt. No colocados : 3, ' «Brs-
bant» (Lyne), «T!adamép> (Areh'ibald), «Indi-
vidu» (Higson), «Stanborough» (Garner) y 
«HastigDac» (Garcínl. Ganada por un cuerpo 
y medio, trc'í; cuartn^i i\^ cuerpo del í=<?gundo 
11 tercero y dog c^uci-pos' de! tercero al cuar
to. T i empo : 2 ' 4 6 " 1/5. Ganador, se pagó 
la cuadra á 21,50; colocados, 22 y 11, res-
Kct ivamentc . 

Premio c•.Zaragfl7.a:̂  (handicap), 3.000 pese
tas , 2.200 metros.—1 «Olvmpils, ,W íDo-, 
^rd^)^ del duque do Tclerio: 2, «Ivan-
lioe III:,^ 53 (Itodrfguc?.) de ,T. A^opardi. No 
colocados : 8, «Aiken» (O'Neill); 4, «Cónault 
.Gamer ) , y «Pode*tad» (García). Medio cuer. 

tSacing Cluht 
uMadrul P. t ' . t . . . . 2 » ; 

Anto piíblico muy nunuroso Po celebró ;iypr 
el primor partido dr la temporada, que pare- ; 
lia iba á .ser inteiciwtitp. 

Bajo las órdenes da Larranaga BQ alinean 
los cquifií̂ is eti l.i siguiente forma : 

«Racing Club» ; Pa.«ciial ; Tejedor, Pelo.!!" ,: 
Cab.allero, Bicardo, Buylla; M<>ntcrc, lloseiló, 
iVlv,Trez, Alv;ir;uio, Piistraua. 

«Madrid i-'. C.» : l'.crtván de T.if ; 'Mnn.iaiie. 
do, Sunyi; : Comingcs, Muguiro, Cas'uell ; í:i-
cilia, í)e Migue!, Bcmabéu, Tovar, !^an,«i-
nenea. . 

Durante el primer tiempo, el juego de am
bos bandas deja baftinte que desear, r.¡.un. 
tándoíe !o! eb¡rr>s del «R.Tcingr) do» tanfcef, 
cetiFe^iido el uno en un barullo ante la uucrta 
madrilefiíi, y e) otro, merrefl á "n'i ndcbili-
dad» de un defensor del propio Club blnujo. 

Al comenzar ia segunda mitad, lo» del «Ma
drid» tienen un momento dp dominio; pero 
pronto se troca la bella ilus-ión, y fon ob^o-
qiiiadoí por otro? des tantos, retirándose del 
campo, en vista de su poco afortunada actua
ción, Bertrán, sustituyéndole Sunyé. 

Dos gonts más consiguen aún los del iKa. 
cing», haciendo los del «Ma^lrida otroe dos, 
uno do ellos de f¡'naU]/, y el otro, mediante un 
Rran sehoot do Berpabéu, y terminando el cU-
cuentro con la victoria de los, rojinegros, por 
seis á dos. • 

El encuentro aj-cr celebrado no« Bume en un 
mar de duda* al tratar de oooiQntiBrlo con el 
menor error posible, y desde luego, siempre 
c«n la mejor buena te y con el menor apa
sionamiento poeiblf. ' 

El equipo que sacó el tRaring» al campo es 
«más cqnipojj que el presentado ayer por ol 
Club campeón, y, por tanto, no nos extraña 
?n victoria, aunque sí, desde luego, c! número 
de tantos que ee apuntó, cosa debida á la .IUTO. 
bita falta d j guardameta que ayer padeció el 
íMadrid». 

De este equipo poco podemos decir. El bol-
thovikismo b j hecho presa en el equipo de. 
cano, y su» jugadores no dnn una á dcrerhas, 
jugando cada, mal por tu lado y n su mejor 
entender. Sólo se salvan de 1» quenia Manza-
Tifdo, muy braTO y oportuno, y Bemabéu, qne 
jugó lo quo dejaron de jugar los demás, é 
hÍT.o el único goal «que sr; h'izo» en la tarde. 

Le» vencedores jugaron con el entusiasmo 
en, cllcls habitual, «iendo, como siempre, iiota-
bílífima la ariuacii'm de su defensa, á la cual 
Eóio podemos motejar por EU cara SÍCTÜ-'-'1H>» al 
rntviir á PUS eontravioj : ctra inexplicnblo en 
jugadores que, por nod?r oubrir onn sobra el 
puestb que se les encomendó, iio necesitan acu. 
dir á tale.i recursos, hoy. ya, tan en desasoj 
afortunadamente. 

El rtferie, también «bolcheívikí». 

'"pRENsT'crrmicr' 
El quiosco de la calle de Buenos Aires, 

para la venta de P rensa católica, se ha tras
ladado á la calle de Asta t loa , t i tulándose 
hoy "Librería Ortodoxa». 

SEÑALAIinENTOJE PAGOS! 
DIRECCIÓN GENERAL D E LA DEUDA i 

Y CLASES PASIVAS . | 

Esta Diietíj'Jn jenpval ha di?pu>:!5to quo por 
¡a Tesorería de !a niisma, «stablccida en \n \ 
cilio de Ato-ha, núm. 15, ee verifique en \: 
Víüxima semaxia, y coras designadas al cfci-, 
to, \o% pagos que á continuación so cxprMaií j 
i qi''C se eiil retíucy loo valores eiguientra: I 

jT'ic:* i ai h di: yovicmbí c. ' 
! 

Pago de créditos de Ultramar reconocidos i 
por loe Minietcriotí de Guerra, Marina y esta > 
Dirección Beneral; facturas eorrientea de me . i 
tólico, li.'ista ol nún.cio 8j.¿80. | 

ld('iu (to ilfui id. 011 (;fcciOB, hasta el nú- i 
mero S'l.nno. 

IJcni de ídem id. en metálico á los presen, i 
tadores gU i íadr id y por Giro postal á los \ 
demás, de facturas del turno preferonlt por i 
Ifcal dcr-reto do 2S <¡,-. t ictubre de 1917, qng se I 
consignan C'-Í la n-lar-ióji qua al ünal isa m . i 
ecría. ' 

! 
imtrega de hojcis de cupones de IMO, co- | 

rrespoudienles ú títulos do la Deuda amor, i 
tir.ablo al 5 i7or 100, hafita e! número 8.Í)1G. ! 

Idfni de títuios do la Ucuda perpetua a l ' 
^ por 100 interior, onirión de .'!U do Dicit-mbrt; 
de 1003, 1X1." canje ds otros do inual renta, 
emisión de 31 de JiiLo de l'JOíl, ¡lauta ol nú, 
m?ro 27..'Í01. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
do la Deuda exterior, con arreglo á la lt?y 
y B ĵiíl decreto de 17 d i Mayo y 9 de Morj^ de 
189S y .lioal d;>crcto tío 30 de Marzo de 1913̂  
hasta ci número 3i.7tó de !a Dirección y 3'1.67;( 
del lícRistro do la Agencia do París . 

; ídem de títulos d» ¡a De\ida exterior, pre-
ícntadoe para la agrpgacián de eus respectivas 

! hojas de cupones, con arreg'o á la Real or-
! den d*? IB do Agosto úo 1SB8, hasta el número 
' 3.0Í.'). 

Entrega de 'hojas ft cupones de la Deuda 
al i por 100 interior, emisión do 1917, fac, 
turas presentadas y corrientas. 

Pago de re.?',duo5 procedentes de lag D,?u-
dae coloniales y amor'rizable al i por 100, con 
arreglo á la iey dp 27 da Marzo de 19tXI, has, 
ta el número ^'.tlT. 

ídem de conversión de residuos de la Dcu. 
da al i por 109 interior, hasta el número 1.038. 

Cniíjg de carpetas provisionales por los rre-
ppctivos títulos definitivo», con arreglo á. la 
Keal orden do U de Octubre do 1901, hasta 
el nún.'ero 11.140. 

ídem da ídem id. de la «misión de 1917, por 
los títuloa definitivos, hasta el número 3.273. 

iEntrega do títulos del 4 por lOfl, emisión 
d j 1900, procedentes da conversión de otros d^ 
igual renta de ISs emisiones de 1892, 189S y 
1S99, facturas presentadas y corrientes, has, 
ta el número 13.794. 

Ídem díV-^rorp^tas provisionales representa, 
tivas de títulos de la Deuda al 4 por 100 amor, 
tiz-ible, para su canja por eus tíiuloe definiti, 
vos de la misma renta, hasta el número l.iSt. 

Pago de títulos do la Deuda al i por lOD 
interior, emisión dg .31 de Julio de 1900, por 
conversión ds otros do igual renta, con a r r e , 
glo & la Keal orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el número 3.6S9. 

Inscripciones presentadas en es+a Direccián 
para su canje, y comprendidas hasta el nü . 
mei-o 17.1C.J. 

llcemboko de acciones de Obras públicas y 
carreteras dg 20, 34 y 5-5 ir, illoues do realeos, 
facturas presentadas y corrientes. 

P,ago de intereses dp inseripcionies del gej 
mestro de .Tuüo de l'?í'3 y anteriores no in. 
cursos en prescripción. 

Las facturas existentes en ca j^ por conver
sión del 3 y 4 por 100 interior y ci ter ior , no 
incursas en prescripción, 

Entrega de valores depositados en arca aa 
tres llav-es> procedentes do conversiones, crea
ciones, renovaciones y canjes. 

NOTA.—Los apoderados que cobren créditos 
de Ultramar deben presentar las fes de vida 
de los poderdantes CQ gl Negoeiaxio de Asun
tos de Ultramar en la forma que prenriens 'a 
Rea! orden de 11 de Abril de 1913. 

CASA REAL UN MIZm 

^'^^^.^llf}^!^^^'PREPARANDO UNA POLÍTICA 
EN PALACIO SANITARIA 

Sus Majcetadc^s los lícyte Den .A.;fo!iBo J \ 
DoOa Victoria oyeron ayer misa á primera • 
hora de la mailaua, aconipaflados de bae i>or." 
sonas do la .alta ser^ idumbre, en eí or,aforio ''. 
particular de! sa'ón dfl 'lap¡ci\s. | 

Upípncs ft lícj- í-c I í . uivó f.11 í " despacho i 
paríieular, donJo pusj el rss<o de la maflana 
iraboj ando. 

Por la tarde e! Monarca, en unión de su 
augusta coposa, dio un breve pasco en auto
móvil \XM: la C.Tja de (.'ampn. 

A tomar c! í" fn rein^ioiou en el .'Vlcúzíir con 
los ÍSobei-ar.os todos b,... Infantes, y ]H)r ja 
noche hubyj comida do familia, durante 1» 
cual interpretó Uji escogido concierto la ban. 
da del Keal Cuerpo de Alabarderos. 

Hablan los señores Francos Rodríguez, Juarros, Roca' 
séns, Ginténo y Corteza 

I !bi pí teatro «Tlfunñols se (clobvó ayer ma-
! nana o; a:i!i!'c;,-,/l<i ifíití'i 6;vii!;:''!0. 

l a conciirreiu-ja era n.ny numerosa, rién-
j dose en ella v,^rir•s i)crsoi!ali:!adee poUticjs, 
! ni^dic,a,s T r.iuchas señoras. 
! í're.'íide el acto ei doctor Cortezo, ouien á 
5 "i.is.orct^ T rí\rH\\r<, ,Tb''o ba er«i6n. 

<-omic:i.~.;t <h::i(;o bis yi-acias a! a'caide y 
: a' Ayuut.'',n!Íe!i.to jKir las fncilida'ies que han 
i dado para el acto. 
¡ I.Ce vai'iiifj adhesiones al mismo. 

Si^N SEBASTIAN ^. - L a Reina Doña Cria- i 
tina, acompafisda do abrimos palatino y del 
tirquitecto Sr. Klizaldc, visitó algunos depai- '• 
lamentos del Palacio do Miramar, dcnde se ! 
realizarán algunas obr;is durante el próximo 
invierno. 

Una Asamblea 

Contra el aumento de la 
contribución industrial 

Acuerdos radicales contra los proyectos t r ibutar los 
En el teatro del Centro se celebró á las on. 

Ce de la maüana la Asamblea nacional coa
vocada por el Comité ejecutivo de la Defen
sa Mercantil Patronal para protestar contra 
el aumento de la contribución industrial y de 
comercio. 

Presidió el acto, «1 qu© asistió numerosa 
concurrencia, el Sr. Junoy (D. Franoigeo), de 
la Confederación de gremios de construcción, 
quien en breves frases e'^PUcí el objeto ya 
expresado de 1» Asamblea. 

Se leyeron infinidad de telegramas y tale. 
fonen»aé de adhesión de las entidades mercan
tiles é industriales da provincias, y oa^t^ag de 
los presidentes do las Cámaras OSciales de la 
Industria y del Comercio de Madrid. 

¿OS discursos 

Concedid» la palabra al Sr. Rubio, d« 1» Confe
deración Patronal Española, dique quo los Gobier
nos han tenido siempre un modo sintomático de 
gobernar, y hay que protestar de tal condu>::ta. 

Critica al Gabirnte actual, afirmando quo ha 
empeorado, con BU gestión, la situación d ' l pnis. 

Saluda á los presentes en nombre ae sua re
presentados. 

El Sr. Diirán, d« la Cooperativa Mercantil de 
Crédito, ha'o un largo discurso sobre la transfor-
maciój «.-ocial que exigen los tiempos malernoa. 

Dico que ha llegado la h«ra de qus los contri
buyentes de España demuestren que no se dejan 
conducir como borregos. 

M. de Inícasf por el Almacén Gremial C oopcra-
tiva, lamenta las disitosiciones do Hacienda, y di-
co que se tiadrá que ir al cierre de las tienCp.s 

Fl ,̂v. Garzón, de la Patronal do Vicos y Li
cores, combate la labor del Gobierno en cuanto & 
los impuestos, y diro que es un bsqu'o para e) 
contribuyente. 

Crítica la política del Sr. Cambó, y eplatide In 
evolución pacífica ó revolucionnria. 

1",1 Br. Serrano, de la Llcfensa.Mer-.ritd, se ocu
pa d" los sacrificios que vienen haciendo los m-
dustrislcs, y opina que hay que acabar con la anar-
qií» política qus reina en EspaíSa, negando al 
Oobiemo el aixiyo do la industria y del oomcivio. 

El Br. Delgado, de Linares, dice quo el pueblo 
tieiiB la fidpa de cuanto ocurre, por d'-jarw con
quistar d" loa iKiliticos, y alude k los negocios qne 
algunos do ístos tienen. 

El Br. Balboa, de la Unión Gremial, dic» que 
habla en nombre de 20.000. comerciantes é indus
triales. 

M.inififKta que el Gobierno do notables ha fra-
ca.Mdo. y «fuwi i los^rnadril.nos do apáticos po, | ^otifornie 
—.- - .,_adiirií 
respecto 4 la administración ospafiola. 

terminen tantas injusticias, y relama el primer 
puesto para hacerlo. 

Termina pronunciando palabras de afradeoi-
miento para los osambleistaa. 

En último,; lugar habló «i Sr. Serrano ífa-
tanero, quien pronunció un extenso y fogoso 
discurso. El delegado de la autoridad so vio en la 
precisión de llamarle al orden, cortándole unoí 
violentos p&rrafos en quo atacaba 4 las institucio
nes. 

Todos los oradores fueron muy aplaudid». 
L! acto terminó a la «na y media, después 

de haberse aprobado por aclamación las si-
guicntea 

Conclusiones 
«La Asamblea nacional de comerojantee é 

industriales áx, toda España, reunida en el 
teatro del Centro, do Madrid, el domingo S 
da Noviembre de 1918, ha acordado contestar 
enérgicamente contra las reformas t r ibutar ias 
proyectadas por el señor ministro de Hacien
da, que (¡rravan en Un 30 por 100 ia contribu
ción industrial y (¡c comercio. 

Este aumento es sencillamente intolerable, 
porque im-posibiüia la vida de transacciones 
mercantiles, y antes que soportarlo, el c«mcr-
eio y la industria de la nación, que han sa
bido «serificarpe sienipre «n aras de un acen
drado patriotismo, s© dará de baja en la con. 
tribución cerrando eus puertas. 
• Y esta actitud que adoptarían la industria 

y el comercio espaíioles en la presento ocasión 
con«*ituirá el dogma permanente ante cual
quier nuevo atontado de los minietrog de Ha
cienda. 

Ko consentirán el comeroio ni la industria 
españolea nuevos aumentos contributivos, en 
tanto que no sea reformado el reglamento vi. 
gente de contribuciones. 

Esta Asamblea hac© suyas las conclusiones 
(le la qup en Córdoba celebró recientemente la 
l'cderación t í remial Española. 

Protesta asimismo f^ntra la iniciación del 
reetablecimiento del impuesto de Consumos.» 

Nota oflciosa 
La Federación Xneional de empleados par-

l imlares se adhirió y c o v u r r i ó ayer manan» 
al acto realizado en el teatro del «Centro» por 
la Defensa Mercantil Patronal , y de«eo hacer 
público y que, si bien mantieiio su adhesión en 
lo qus BÍEtnifica protesta contra la totalidad 
de UJS proyectos tributari-os del señor ministro 
de Hacienda, de ninguna manera puedo estar 

cou-las orient.acionos política.5 FUS-

osiciones 
Y concursos 

CÁTEDRAS D E MEDICINA 
Se anuncia á concurso de traslado la pro

visión do las cátedras de' Anatomía topográ. 
fica. Jledieina lcg,il y Toxicologia, Higiene 
coa prácticas de Bactprlolopía Eanit-aria, Ana
tomía descriptiva y l,;riib;iología y Oftalmo-
'ooía V fcu clínica, vacantes en las Facultad>e8 
do McJieina do Barcelona y Cádi?;, respectiva
mente. («Gaceta» número 305, pág. íl89.) 

I.N-STITUTOS 

Se anuncia á concurso de traslado la cáte
dra do Lengua lat ina, vacante en el Inst i tuto 
do Granada, y k oposición libro, la de Histo
ria Natural del de Jerez d e la Fronteta . («Ga
ceta número '105, páginas 880 y fiítO.) 

ESCUELAS NORM-ALES 

En la «Gaceta» del 1 d>;l actual so rectifi-
¡ja el anuncia d© las oposiciones á las plazas 
de profesores do Histor ia de las Escuelsis nor
males do Cuenca y Teruel, publicado en la 
cGacctaí del 14 do Octubre últ imo. 

5c anuncia á, concurso de traslado la pro
visión de la plaza de auxiliar do la Sección de 
Ijctras do la Escuela Normal de Maestros de 
Zaragoza. 

So public-a, con carácter provisional, una 
relación de Escuelas nacionales do primera 
cnicfianza, que han do proveerse mediante 
concurso general d e traslado. («Gaceta» nú
mero 30.5, pág. 890.) 

KEGISTl lOS D E LA PROPIEDAD 

Se nombra regi&trador do la Propiedad do 
Sevilla (Mediodía.) á. D. Ricardo Novillo; de 
Gandesa, 4 D. Eladio Ballcster; do Tarrago
na á D, Rafael Insa ; de Carrión de los Con
des, á D. Andrés Mr.clio; de Navahcrmosa, 
á D. Aatonio Gaiindo; do Huesca, á don 
Agustín Enciso, y de La Bi?bal, á D. Ber. 
nardo Costella. 

CUERPO D E PRISIONES 

Se convoca á oposiciones para cubrir doce 
piaras de vigilantes del Cue.rpode Prisiones. 
(«Gaceta» número 306, pá.g. -404.) 

CÁTEDRAS D B U N I V E R S I D A D E S 

Se anuncia i- concui-so previo de trasla
ción entre cat-edrátiieos numerarios, en los 
términos y condisiones qua determina ol 
Real decreto de 80 de Abril de 1915, las si
guientes cátedraa : 

TÜúscijia, y r'«!í>e«.—Lógica fundamental, 
de Oviedo; Historia de Espafia, de Oviedo; 
Lógica fundamemtful, do Santiago, é Histo
ria Universal, d© Sevilla. 

Ciencia!.—-Elementos d e Cálculo infinite
simal, de Zaragoza, y Análisis msitemático, 
d e Sevilla. 

Derecho.—Canónico, de VaUadolid; Admi-
nistratíTo, de Balajmanoa; Poliiáoo, de San
tiago ; Historia del Derecho, d© SeviEa; Pro-
cesdimientos judiciales y PrActica forense, 
de Sevilla; Civil (primero y segundo cur
so), do Oviedo; Histx>ria del Derecho, de 
Salana&noai; Procedimientos y Prá/ctica fo-
Knse , d© Santiago, y Elementos de Dere
cho natural , do Valencia. 

Medicina,—Higiene, con prácti'oaiS de Bac
teriología sanitaria, de Salamanoa y Vañen-
cÍ8i; Patología médioa, d© Válladolid; Ana
tomía descriptiva y Embriología, de VaUa-
dolád; Gin«cologíai, de Sevilla; Histología é 
Histoquíftiica norma.les y Anatomía patoló
gica, de Granada y Santiago, y Fisiología 
humana, de Sanjtiago. 

Farmacia.—Materia firmacéutic» vegetal, 
de Granada. 

(«Gaceta número 306). 

ESCUELA NAVAL 

'Algebra.—Han aprobado este >^jer»roio los 
Srcs. Ozami?:, Cebreiro, RoseUó, Cedoiras, 
Noval, «Calvar, Alderegufa y Barrer». 

no cumpli'' fon *'"• deberos do ciudadanía con i ^ j A- ¡^ ,̂  -i 
, ,. 1- .,.~;.,;.a„„.;.-- . . Muauama, con ] {ptitadas en sus discursos por varios sciloreS 

El Sr. Gil, de 1» Defensa Mercantil Patronal i 
expone el deseo do quo llegue ol momento da qm' 

oradores, puesto que los estatutx)8 da la Pedera-
c¡5n prohiben toda actuación política de ca
rácter colectivo. 

O C A . S [ C ^ r \ l I ' - qu idac ín , í • 1 n l . I l V P-S " ' ; "r'"' ' ' Í * ' W < « mo-Wns en reloics de pulsera; grandes 
u T v e ^ 1 V - / I > l gan.gas e n alhajas fintó een brillanK.s y piedras preciosa» ; máquina^* fotogriflcas, máquinas de esori 
ftTHo,i í ' P'*' '"^- Si-amófonos, discos, escopetaí.-. amias , objetos autiRuns. m.^-dalla?, pitilK-ras bolsillos plata, paraRuas ó infinidad do 
artículos de ocamón, que oírccemos a] público .á Precios muy económicos. Cam Serna. HorOilc'za 9 tieJa PrÓT-imo á Gran Vía. 
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'ESPECTÁCULOSl 
LOS DE HOY 

ZARZUELA.-A lae 6 y á las 10, Don Juan 
Tenorio. 

LARA.—A la» 6, Cuarenta aflos despuis y 
En familia.—.A la» lO.lS, Cásate... y verá». 

CENTRO.—.A. las .̂ ,.̂ 0, cuarto concierto por 
le. Sinfónica.—.\ las 9,45, Don ,Tuan Tenorio. 

LSPA?;OL._-.\ las 9,45, Don Juan Tenorio. 
CBRVANTES,-A las 6, Los de cuo ta . -A las 

10, la, paga de alivio y IJOS Gabrieles. 
INFANTA ISABEL.-A la» 6 y 4 la» 10. Mi. 

l i tares y paisano®. 
C t m i l D l A . - A Jae 10,15, Don Juan , bueaia 

Persona. 
APOLO.—A la» 6,15, IJOS oalabresas y ra-

eonto de Loliengrin.—A las 10,15, El barboriUo 
da Ijavapiéa. 

COMICO.-A las fi,t5, La bolso 6 la vida y 
Kl tenorio del toreo.—.V las 10, La cártamo 
ñera y 1/a l>oUa ó ' la vida. 

REINA VICTORIA.-A la» 6,30, La duquesa 
del tabarín,—A la» 10,15, Los alegre» cjaridos 
de Mat im ' s . 

MARTIN.—A las 8, Ix» secretos de Ve
nus.-—A las; 7,15, El ami^o Melquiados.—-A 
las 10,15, Mitíica, )m y alíJgría.-A la» 11,30. 
IJOS misterios del amor. 

FRONTÓN CENTRAL. -A la» 4, partido ii 
50 tantos, á rrononte, entre Taoo^.o y Fernán, 
dez contra Pasicgo j Echievarría.—^^Partido A 
50 tanto*, í pala, ent re Zubeldia y .Aboit¡z 
contra Mufl<»! é leeta. 

Dr. Francos Rodríguez 
Coinic:i;:a ir.ü;'-a!-<lo el íin da !a tanipaüa 

quo se proponpQ s^.'^uir k* iniciadores de la 
IdJa, y íi coa:nuin(;o:-.^ ca brillaatee l>árrafoe, 
presenta á los doctorod J narros, Recaeéns, Qi. 
meao Ü>. An.ai'o) y , Cortrzo, tributámlolea 
grandes .v laereridos etofjios. 

Dice qu,,, f'i- pr-poneii hru'<-r una política de 
afrontar proli^oinas urgentes, pero no políti. 
c:v «de corrillo», do pí-rsonalisuios, On la que 
sólo se con.iiftuo perder el tiempo. 

Ln poiftica írinitaria fe bal!,» todo por ha
cer ; i>cio la culpa no os oiclu.civa de los Qo. 
bienio, fl"0 dp dirt^lorci; y dirigidos. 

L.spaña—<'OUíiuuú--ha tiabaju<!o roco mcu. 
talmentB ; pero, en cambio, derramó su san
gre en eonstaatee guerras, que la auiquila-
ron. 

E.vp!ica el funcionamiento de los servicios 
del Ministerio do ia Gobernación en lo que 
afecta á Sanidad y Bcní^ficoricia, para deducir 
su? defectuosas orüaniüaciones. 

El abandono sanitario se n.-uestra en los Mi. 
nisterios do Instrucción Pública, qu» cuida 
do la eascilanza, ¡pero en qu6 escuéUis! Kn 
Guerra, cuida de! ¡soldado, :pero en qué cuar
teles!... 

Habla de la horrible mortalidad en Espa. 
ña, y para remediarla es necsfeario—dice—la 
cooperación del Estado y del individuo, con. 
juntamente. 

Acaba señalando el abandono en que que
dan las familias dg los mé<licos qua mueren 
en el cumplimiento del del*r. 

El Sr. FrancíM Kodtíguea fué niuy aplau
dido. 

Dr. Juarro2 
Uabla de la «Sanidad rural» y censura la 

costumbre que se tiene de ir á los pueblos en 
busca de talud, eíiuivocadamsnte, toda vez quo 
les datos estadísticos demuestran qu0 la en. 
íoimería y mortalidad es mayor en los pue
blos quo en IS'S capitales, y so explica—dice— 
porque on éstas loa proteptos Hanitario» y cui. 
dados de higiene se cuniplen ; poro en aqué
llos es imponible. 

El pueblo espaúol es pa&ío'de todo géne
ro de enfermedades, porque, en general. Be pa . 
dece el hambre y so olvida la limpieza. (Ova. j 
ción.) 

Señala como dato del abandono oficial en 
cuestiones sanitarias lo que ocurre con ol pa
ludismo, á cuya extinción dedicA el Estado al 
afto la mitad de lo que costaría sanear los te-
rrsnoa que lo producen. Y en esta forma je 
continúa año tras «.ño, siendo así que sólo con 
los gastos de dos uo ellos pa ra la atención fie 
acabaría con la enfermedad de raíz. 

En tono muy ameno, que eoaotantemcr.te 
merece ai/lauccw d^ !a concurrencia, continiia 
señalando dsfeetos de la .Sanidad en Esparta, 
hasta el final de su difcuríso. 

Dr. Recaséns 
Dice que vienen á hacer ambiente para que 

las leyes se cumplan, pues si aquél falta, nin. 
giín precepto Uega á ser realidad. Claro ea 
que voy á t ra tar exclusivamente de leyes 
san i ta r ias ; pero que n»i agitan, como todas, 
qua el pueblo sepa recogerla* y curnTÜrlras. 

Cita ejemplos de higiene que deben divul-
garee para evitar la mort.aüdad, y censura el 
que de los horpitales «e tenga ¡a idea de al
macén de enfermos y n» <ie casa de salud.' 

De entre todas las lejes sanitarias so ocupa 
de la quo el Estado debiera dictar respecto 6 
su inspección cn la.í condiciones 4o los que ba . 
yan. de contraer matrimonio. 

Combate á las Sociedades qn,; facilitan áflis-
tencia médica por una pequeña cuota. 

Aplaudo la organización por cHermandadee», 
como en Catalufia, la« quo, al «star enfern.o 
el obrero, le facilitan una cantidad que éste 
distribuye íi BU antojo. 

Es todavía más plausible la idea de la pre . 
visión, debiendo legislarse en el sentido del 
seguro cbügatorio contra la enfermedad, tan 
importante 6 más que los de la vejez, del pa. 
ro forzoso y otros. 

El orador fué ovacionado. 

Dr. Gimeno (D. Amalia) 
Tra ta deliciosam-ente de 3a «Natalidad y 

mortalidad», vertiendo frases y conceptos muy 
poéticos acerca de estos dos actos fatales d« la 
vida. 

Dice cómo la voluntad parece no tsner in
tromisión en tales determinaciones, no siendo 
así, pues tanto en los naoimientos como en 
las muertes ejerce su aocidn indirecta la vo. 
1 untad del hombre. 

Lee datos demostrativos ds que la» nació, 
nes menos adelantadas dan más contingento de 
natalicios, y dice cómo ©n Francia y Alemania 
disminuyen, y cómo en Rusia, en cambio, au
menta, listo prueba que la civilización y el 
progreso hacen en 'os pueblo* enormes e»tra, 
gos en tal aspecto. 

Culpa de incuria y abandono á todo el pne . 
blo español en cuanto al problmna expuesto, 
que también se deja sentir en nuestra t ierra , 
asi como el de la mortalidad. 

Dic» coma en estos tiempo» d« tempestad 
mundial los médico», oonocedore» muy á fon
do de las miserias humanas, eon lo» llamados 
á estrechar los lazos sociales. 

Iremos d los talleres^ á las fábrica», á la 
Casa del Pueblo inclusive, para dar al que 
no B»b8 lo poco que nosotros podamos y se. 
pamos dar . (Muchos aplauso».) 

Dr. Corteza 
D. Carlos María Cortewj comienza elogiando 

á los anteriores oradores, muy en especial,a] 
doctor Juar ros , que con toda olaridad—dice— 
ha sefiaiado loe n.'ales sanitario» y los culpa
bles de elloe. 

l'ecoffe alpunos puntos expuestos por les 
d i'-iorci <;u,' habliron anfe?, apiai'-di^'iidoloa .f 
rcbustt-'tMendoloi co;; iiuevci;, argumentos. 

ilaee un llainamierito á toda la cuise médi
ca para rjue continúen difundiendo la pará
bola sanitaria. 

Dice que 'a verdadera definición de higriene 
•R« 1,1 ad.%iiSa'. ion del B>'r ni niLdio ünibieau'», 
y co¡i S"an eC'pid do iazouu,ii.ientoi lo demude, 
t ra . 

Combate á los políticos teóricos que teco. 
nocen !a netcsidad de hacer leyes tauitariaa 
desdo la ol-'osieiún, y al Uegar á la poltrona 
ministerial so o'v;.:iau de la prílctiSa y nu 
ce Oí'upan do tales asuntOí. 

Como muestra <hj que las leyes en Esparta 
se hacen y no su cumplen, Beft.a¡a cómo una 
proposttTón tuya sobre enseñanza cijigatoria 
ee aprobó eji l.-is Cor"es sin que nadie so pre
ocupe ahora de sti cljSifranf^ia. 

Esli, o'.'Ui r>> t^¡nbi«-'n con la.? leyes sanita
rias. JTay pléiora de el las; iiero son lotra 
muer la. 

Como final expone ol Dlnn do trabajo, que, 
& su juicio, te debe seguir, y que c<Hisiist9 
en presentarse los médicos ur.a vez á la X;-

j n.'aua Pn '"s pequeñas cátedras, para desarro
llar converea<'io:ies sanitarias. 

El orador fué muy aplaudido. 

- • • - • -

BIBLIOGRAFÍA 
EL BANCO DE ESPAHA Y LA 

REFORMA DEL PR IV ILEGIO DE EMISIÓN 

Acaba de jniblicar-se inter^^s.-vnte fall-elo de 
aetuaüdnd ; 6t) ei'nt-imtís on las principales 
librerías. Pedidos, «Hacia, otra España». Apar-
lado G50, Madrid. 

LA «GACETA <6 

SVUARIO DEL DÍA 3 

GUERRA.—Eeal decreto disponiendo pase S 
la situación de st^nnda reserva ©1 general da 
división en situación de primera reserva doa 
Juan Fereyra y Morante. 

Otro concediendo el empleo de general da 
brigada en situación do pr imera re&«Tva al 
coronel de Infantería D. Fernando Buiz y M». 
ras. 

Otro disponiendo cose en el cargo dg ins
pector de ¡Sanidad Militar de la sexta región 
y paso á situación de priii.t'ra reserva el ins. 
I>ector médico do primera clase D. José Zapioo 
y Alvarez. 

Otro promoviendo al empleo de inspector 
médico de tegunda ciase «1 .coronel médico 
D. Tomás .'Viiípuru y Moiidéjar. 

MARINA.—Keal decreto autorizando el gas. 
to de 225.950 pesetas para la adquisición de 
herramental con destino á las bases navalen do 
Cádiz y Ferrol. 

Otro autorizando al ministro de es'o deipar. 
tamento pava adquirir por el rroeedin,-ie-nto 
de conciu'so UQ bo*o automóvil para el servi. 
vio ds la estación torpedi-Ha de Ca-tagona. 

Otro ídem id. ¡d. dos motores Die»£3l, con 
sus dínamos, para las bases navales de Mahón 
y Viso. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS AH. 
TES. — Real decreto aprobando l«.s plantillas 
del personal dé aparejadores y doiineaiites-es-
cribientes y mecanógrafo-fotójjrafo del servicio 
do Construcciones civiles. 

Otro jubilando á I). Viccnf* Sagarra l á s -
eurain, catedrático numerar io de la Univer-
Bidad de Valladolid. 

Otro nombrando á D. Federico Rubio y Coe. 
lio, jefe de Administración civil de terebra 
clase de la secretaría del Consejo de Instruo, 
ción Pública. 

Plantilla» del personal de las s«coionee d» 
adultos de las estíuelas profesionales de Co. 
mereia de Valencia y Zaragoza. 

GRACIA T JUSTICIA. - Reales «STden*» 
nom-brando pa ra loa Registros de la Propie-
datl que B9 indican á loa seflorée que ea mea . 
clonan. 

Jaime Ruiz.-Arenaí, 22, Madrid 
Fábrica d» aparato* papa alumbrado eléctrfce y 

toda ciase do broncos artf»trcos. 

||4<li|itil<*1l<l'lil' •t i i i ¡ i i«nii i f ir . fn i t i í ' i f t ' inn tu í * ! 

Para lanas, hilos, seda y sinailarea, únU» 
!a cas» 

Alesanco. Carretas, 6 
f r i . i i i i i n ti| j i iti i . 'tt| iti i:i i i)i i«ii)ii i<|ii ' l i i i l i i i i i i it>t'i i>ii<i'i»iitkii»ii«>ti*<l|ixi' itriifi ifiti 

CENTRO DE COTIZACIÓN 
Compra do ollisias, pagando todo wi T»tor. 

Cuarantal y Mato. Carretas, S7, entuesnialo. 
iif;i-iit>i<'iiittii<i<iiii' 

LE: JURÓN 
INFANTAS, 5.—TELEFONO 46-63 M. 

Gran casa de confecciones. 
í i i f t l i l ; f f t ' i ' , ' , i" ' , i , i<i , '* '" ' 

MANUEL DE LA ROSA 
Compro muehlBB y oh]eto»_ de gran Ivjo, 

tapices antiguos, armaduras, finuras da bron. 
ce y mármol. Madrid y provincias. Avitoi, 
plaza Santa Ana, S. 

i i iüim'M.ft* 

2 s l E A P A B A I i A V A B I i A R O P i V J 
Na !a V'mr, la suwlza j la b'anquaa. Iltaí di f!!bJ|K, 

siltail ía iabíin. Oa m\i tu ültraiafiniis j BrapneriíJ. 

GRANDES ALMACENES DE 

P A Ñ E R Í A 
Cooperativa *'La Unión" 

Ultimas noTedades para trajes de sefíora y 
caballero. 

ARENAL, 15 

4.157 
4.Í58 

UN ATKIL SIMPLE 
Construido en roblo americano, con cremallera 

y soporte en el reverso para obtener la incli
nación que se desee. 

El soporte dol anverso es movible, con objeto 
de adaptar libros grandes y pequeños; y tiene 
además una varilla metálica que á la vez do 
indicador sirve también para evitar el volteo de 
las hojas. 

Tenemos en dos tamaños, que serrircmos en los 
colores nogal, roble ó caoba. 

NUMERO, TAMAÑO Y PRECIO 
- 20 por 26 centímetros 6,95 pesetas. 

30 por 30 > 8,95 
Se remi ten por fe r rocar r i l ag regando 1.70 para emlsalaje y por tes 

,„, , , E S P E C I A L I D A D B E I.A GASA 
(iri anuncio da las obras incluldaí « n e s l a - . P ^ . . i-ik • i é^r% n H i « « 

^ H e r a no supooe su recomendación m apro L ^ f^^¡J^ P a l a C I O S . P r e C i a C l O S , 2 3 . " I V l a d n d 
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?n)A RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Dl> •, Lunes.—Saumb Carlos Borromeo, Ar 
íobispo y ouuJosur, v .aaJ-, Agrioolii, t ilulogo y 
Nwruba, luártii-Ka, Nicjiudro y Amu-Uoio, übiapo», 
y Santa Modutta, viigi^u.-La Miaa y Uücio lii 
vino aon d'; San Carlua BoH-om-^, con nto doble 
y oulor blauoo. 

Parroquia dt Nuestra Señara de la Almudena. 
(Cuarouta Uoraü.) Couuiiúa la uovena á su utu 
Uí. A laa B, Exixjaicióu dt 8u Djviua Majestad; 
á lae 10, Miaa solumijo, á las 5, Ej«i-cicioe d<: La 
novena, Borinón, por ü . Amaduo Carrillo, y Re 
serva. 

Parroquia de San Jos«.—Mtíe de Animas. Poi 
la mañana, á laa 10. lU.SO y 11, vigdia, .Misa y 
iBSiwnso; por la tarda, á i-.m 5, iiobano. Ejercicio, 
sermón, que prB<iU:a D. Joa<iuin Lázaro; lemen 
tos, tDe prafuudiss y ruKimu.-», 

Parroquia de Santa Cruz. -Idum id Por la mar 
fiana, & laa 9, vigilia, .Misa y resiwnso; por la 
tarde, á las 6, Rosario da Animas, plática, que pre 
dio» D. Alvaro (Jarcia; Ejercicio «De proíundisj 
f responso. 

Parroquia da Nuestra Señora de Covadonga.— 
Novona do Animas. Por la taixle, á las 5, Ros.irio 
de difuntos, novena, .sermón, la»eii<t)3, «Ijbno-
diotus» y responso. 

Parroquia de Santiago y San Juan Bautista.— 
líovena de Animas. Por la mañana, á laB 9, vigi 
liai. Misa y responso; por la larde, á las 5,S0, Ro
sario, sermón y novena, lamentOB y responso. Pre 
dioan: el día 6, D. Ildefonso Linares; 7, don 
Bamán Poy; 8, ü . José Campo; 4 y 9, D. Juan 
Gamica, y 5, D. Hermenegildo Gutiérrez. 

Parroquia de San Martin Ejercicios del mee 
y noven» de Animas. Por la tarde, á las 5,80, Ro
sario de Aniniae, sermón, que predica el R. P. Ma
nila; Meditación, »Be profundis» y responso. 

Parroquia de San MHIán.—Novena de AuLmaa. 
A las 10, Mina; por la tanle. á las fi.lií, Rosario 
d« la Preciosa Sangro de Josxis, sermón, que pre 
dican, altemativamonte, «1 párroco y coad}uto 
res de la parroquia: novena, ¡amentos y responso. 

Parroquia de San Sebastián.—Ejoivicios del 
jttCB y novena de .Animáí5. Por la mañana, á la? 
9,30, vigilia. Misa y resiwnso; por la tarde, á la£ 

5,30, Roeano de Diiuntos, sermón, que predioa 
D Juan Falcó; Ejercicio «De proíundii» y re» 
pouao. I 

Parroquia da San Ildefonso.—Mee de ániniaa { 
Por la mañana, 4 lae 10, vigüía. Misa de «ré ¡ 
quiem», cantad», y responso; por la tarde, k las \ 
6,80, el Ejorcucio, predicjindo el Sr. Blázqiiez | 

Parroquia de la Concepción.—Continua ei raes \ 
do Animas y la novena Por la tanlo, á las tí. lio j 
sano do Difunto*, Ejercicios, sermón, que pn'>iJoa I 
el P. Modeíto Barrio; lamentos, «De proluTidis» ' 
y resimnso. I 

Parroquia de San Marcos.—Ejercicioa del mcf i 
y novena de Animas. Por la mañana, 4 las 9,S0, : 
vigilia y Misa del día; por la tarde, á la-s 6, Ro 
sario de Animas, eermón, que prediciui, altomati 
vamente, D. Ángel Pasrtor y D. Emiliano Mon
tero; Fjercioios, lamentos y responso. 

Parroquia del Buen Suceso.—Novena de Animas. 
Por la mañana, á las 10, Misa cantada 'on i-es-
poriso; por la tarde, á laa 6,80, Rosario de la Pre i 
cíosa í̂ .'angro do Jesús, sermón, que predica don ' 
Mariano [tenedicto; novena, lamentos, salutación i 
á las Llagas y responso. 

Adoración Nocturna.—«Cor Mariae». ¡ 
Ave Maria.—A las 12, (.«mida á 40 mujereB, k j 

intención de doña Jo!«f.i Jiménez. i 
Bernardas del Sant&j! i SacramdTto.—Mea de 

Animas. Por la tarde, á las 5,30, Ro-jirio. sermón, 
que predica D. Ángel Ruau; Ejercicio, lamento.;, 
«De profundis» y responso. 

Buena Dicha.—A tas 9, solemne funeral, aniver
sario do la V. H. de la Buena Diolia. 

Cuarenta Horas.—En Santa María (cripta) y en ; 
San Pas' uai, oratorio del tspíritu Santo, Esclavas 
del Sagrado Corazón, Religiosas do María liepa 
radora, santuario del Puríaimo Corazón de María,, 
Jerónimas del Corpus Christi, Misioneras Eucaris- | 
ticas (Travesía de Belén, 1), Jubileo ixirpotuo dí , 
las Cuarenta Horas, y de 10 á 1, en el Sdnto Cris. ' 
to de San Ginés, y por la tardo, en el Perpetuo | 
Socorro, en las Hermanas del Culto EuoariBtico, 
( D ^ a Blanca de Navarra), en San Manuel y .̂'an I 
Benito y Beato Orozco. | 

Corte de Marta.—De loe Dolon», en laa Reli i 
glosas Servitas, Santo Cristo de la Salud, paiTO- j 
quia de San Luis, San Sebastián, Santa Tejcsi 
y Santa Isabel, Carmen, Santa Cruz y •̂.'anta Bar- \ 
ba-ra. : 

Cristo de la Salud.—Moa de Anima». Por la 
mañana, 4, las 7, 8 12, Rosario y Ejorcicio dclj 
roes: é. laa 9, 10, y 11, vigilia. Misa y responso; ] 

por la tarda, & laa 6, Conm» piropi* de eete 
Ejerciólo y sermón, que piwlican: el día 3, don 
José Estrella; 4, D. Antonio González Pareja; o, 
D. Jcwé'Citsañas, y 6, D. José Melero. 

Qalatravas.- Mea y trecenario do Animas. Por 
la mañana, á las 10,30, Misa de «réquiem» con ; 
vi^'ilia y respoiiBO, p<.>r la tarde, á las 6,Ü0, Rosario ., 
de Difiintos, sermón, que predica D. Mariano Be \ 
ncuicto; Ejercicios, lamentoa, «De profundis» y j 
rcsjxmso. I 

.'yiarjdalena.—.Mes de Animas. Por la mañana, á I 
!.-.s lü. Misa cantada de «róqunjm». Por la tardo, 
i las C, líosario de .iniíiias, seriiii'in, que predica 
D Joiíé Estrella; Meditación, responso y «De pro ; 
fundís». 

Olivar.--.\ las 8, Comunión general por los co : 
ÍTÍMV.S difuntos del S.aiítísirño lloiwino; á las 10, \ 
.Misa solemne, con funeral, ixir los mismos. I 

San Manuel y San Benito.—A laa 9 y & las 10, 
Misas de «réquiem». i 

San Plácidi).—.Novena de Anima<). Por la ma 
ñaña, á las 8, Misa; k las 10, honras generales; 
por la tardo, 6 las 6, Rosario. Esta<iión, novena, : 
síirmón. que predica el R. P. Germán Prado, y 
resjxiiiso. I 

San Andrés de los Flamencos No%'cna de .*ni 
inn:! Por la tarde, á las 8, pnjicando D. Ma
nuel \.(>\KZ .Anaya. 

(Este periódico se publica con censura ncle-
úástica.) 

^>«'^-
LA INFANTERÍA 

uevo regimiento 
CÁDIZ 3.—El coronel del nuevo regimien

to de Cádiz, d» guamil ion en Guía' (Cana
rias), ha enviado un cablegrama al alcalde de 
Cádiz, saludándule &n nombre del regimiento 
é invitándole á revistar el nuevo Cuerpo. 

. ^-«-^ 

Sección de candad 
O--

DONATIVOS RECIBIDOS 
Para el número 264, un suacriptor, 2,50 

nrisetas; para el número 206. un anónimo, 
mi,a poseta; un suscriptor, 2,30. 

Cünia (le altura me iia, 9uO á 1,000 
metros s >i)re el aivel del mar 

AGUAS AZOADAS, indicudaa (-ii las eiitcrmeda 
des del aparato respiratoiio, bronquitis, tuberculosis 
LTrinaca, pu.mjnar, enfisema, etc., etc. 

AüiJAS A/..OADAS, ti¡;íj IIILUÍIÍK. bicarbontiiadas. 
^sra oniiTnird-iiies dri r,¡)aiato digc-^tivo y urinario. 

Prcmi;áas rn la L'^posirión linivcrsal de Buree 
'elon.i «íin .'.índalla de piata, y en |la de París ton 
Jiplsma de Honor. 

MEDICO DlHi-:CTOR; Doctor Gutiérrez Camero, 
xíUPCiíilista e» eaísnneuades del aiiaiato rcsiiiraiorio. 

AfeifrtB oficialmente ha?ta rl 15 de Noviembre. 
Ciit'nta •"'•If. bnlncario con un buen luoiitado Labo 

ifltorio. Rayo« X, inttnimental do operar ooes y 
llantos rccur>H)s diagnóstiros exige la (liniea mo 
iei-nn. Hotel de primer onien Casino, Saión de ties 
las, C():TC'>, rriéfíiuo, '''«^l-'graío. 

Aut< ..lóvihs Ü i-pano Suiza li los con;eos en Vil 
hcs (iiiiM de Madrid .'i Sov-üa), Carrua-eK paítenla 

rc5> á Santa fjfna y \ ilches, avisando previamente 
\\ .'idiiiLni-tvaílo'-. 

TFI.KOR.-\MAS A LA CAROLINA 
CORRESPONDENCIA POR SANTA ELENA 

S E D A ( Js»én) 

C a b a l l e r o s 
los mejores trajes y abrigos, 40 por 100 uás barato, cn Casa 
Cuiíurado. Fuencarral, l.'S. Premiado en las mejore» E.'sixJ 
si iones del mundo elegante. 

INVENTO M M A V i L L Q S O 
Para volver los cabellos blancos 4 su primitivo color á 
loa 20 días de dan«! una fricción diaria con fl AGUA 
DE COLONIA HIGIÉNICA «LA OARMELA»: ao 
mancha ni la piel ni la ropa, puede emplearse como 
perlnme en el agua de lavarse, en el pañuelo, etc., 
etcétera; se emplea con la mano, y su acción es de
bida al oxijeno del aire. Fraseo, S..50.—DEPÓSITOS: 
Martín y Duran, y Pérez Martín, VBNr.\ : Mayor, 
2.Í. farinacia: en la.s buenas farmacias, di'""̂  irías 
perfumerías. Barcelona: R. S, Pedro, 7, periu.nería, 
y autor, en Santiago, N. LÓPEZ CARO (de 1» Fa-
cuitad do Farmacia).—Se remiten 4 frascos, franco 

porte, previo envío do 15 pesetas. 

%a.^i^U¿má>'A 

DON wmm PIIH31 m i m 
Abogado y diplomático, agregado i. la Legación de España en Sofía. 

ídllBGió en la cludai É Lüsaii ia (SoLa) 
el 16 del ¡n&s da Mún ~t 1013 

habiendo recbido los Santos Saoramentjs y la Bs-ndición de S. S. 

R. I. R. 
Sus desconsolados padree, D. Claudio Patylo Valearoe y doña .itiLmia Cas 

tro y Nux;siis lieimanas, doña Mana y de,úa Ca.i'ii.en ; h iin. iu p,,., . o Jo., 
Dionisio Fcmáudez Sumiielayo; tíos, primos, eobiiuus y J m a s paritUic.,, 

RUEGAN & «U8 numerosos amigos le teiigaii ijrosj.'ute «n ¡¡ut 
oraciones. 

Tod<i9 laa misas que se celebran «1 ala 5 del prctieutu, e-u la panijiiuia de 
San Sebastián; el día 6, en el altar mayor de4 Oratuno del Oliviii 'C:,-liza 
i-''s, 8j, y todas las del día 10, sn La. partHXiuia du Santa <.'-T,:Z-, I i .»..,u, .a'-
misas grogoriana.s, que comenzarán * do'-irse el tiui i 1. a tai- 'li,,'<- <í\.- iw iii.i 
ñaña, oñ el altar mayor de la panijquia de San tAibí̂ -̂ uAu, s"rj.n IIIJL. adJ. 
rior el eterno descanso do su olma. 

El eiiiineciísimo señor Cardenal .Arzobispo de Santiaiío de ComM.jBtola y 
los exccleiHísiinos é i!u5t."í.?inios señores Nuiíeio Oo Su Se.utdiid y (Jbispos de 
-Madrid Alcalá, Sc.ijovia, Almería. Vitoria y Sión se han üii-ruado cone.ejer ,ii 
dulgencias en la forma acostumbrada. 

La SOLUCIÓN. Agencia de publicidad. Plaza de Ceicnque. 1. Tei. M. 17-48 

fCREDITADOB TALLER:Í DEL ES0JLT31 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TOOA CLASE UA 
CARPINTERÍA RELIGIOSA, ACTIVIDAD DS> 
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAÍ?. 
e o s , DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUiOQ 

PERSONAL 
PARA LA COR-^ESPONDENOIA, 

VICENTE \Uk EscüLTQ.r "ikiñU 

REVÉS 
Director. A. Reyes Mtrtns 

La más antigua de Madrid, 
por su fundación, y la más 
moderna, por sus procedí* 
mientos. Precios sin comps-
teiicia para anuncios, recla
mos, noticias, esquelas y anl* 
: : : : ; versarlos. : : i : j 

XIX ANIVERSARIO 

EL EXCELENTÍSIMO SESOR 

M Luis EsiTívá (le Romaíií y Dosay 
MARQUES DE ARGELITA 

falleció el 3 de Novismbrj de 1899 

4I«(tpaéiider««íbii- lo < anx l I fo i^copt r i t aa l rH 

y IR B c u d l c i ó n de. Ha H a a t i d a d 

El día 5 del corriente, á las üiî z ilo la mañana, 
ee celebrarán, ixir su eterno de.-ja;iso, la misa 
cantada, c-on vigilia, en la iglesia de Santa Ma
ría ̂ :lagd*lena; el mismo día y á la misma, hora, 
en el Santo Cristo de la, Salud {Ayabí, tí); el 
día 7, á las diez y ni/bdia de la mañana, en laa 
Galatravao i» función de Animas, y por la tardo, 
á lae sPifl y media, los cultos de la novena; e! 
día 8, 6 U« diez, hx mina de «réquiem» y vigilia, en 
U parroquia de San Ildefonso, y el mismo día 8, 
á la mista» hora, en ol Perpetuo tocorro (Reden-
•oríaUa). 

Ijos «mlnentlsimos é ilustrfsimoa señares Car
denales *.niob¡s¡)os de Tolido y Valladolid, ilustrísi 
;iK« -vñorvn Arzoli.'sjxw de Valencia y Zai'aKtiza y 
Obisjxxi do Madrid, Sión, Barcelona, Lérida, 
Vich y Almería han concedido ciento, ochenta j 
..•uarenta díafl de indulttencia, reapectivamentc, e,i 
la forma acostumbrada. (A. 7) 

Oficinas da Publicidad E. Cortés, Valverde, I, 1.° T. 1330. 

Ropero de Santa Victoria 
En la camisería dó la calle del Barquillo, número 31 (La 

Felicidad), se encuentra toda clnsií do prendas hochae y 
lotee ya preparados, propios para regalos», limosnas y rope»-
ros, & precioa may conven¡ent«s. 

H o y Lunes , Retales, 
Lanas, terciopelos, gamuzas, percales, franelas Pirineos. 

UnicD día. Saldos Gran Vía. Caualkro de Gracia, úO. 

M A R Í A C A N O S 
Gran surtido en baterías de cocina; aparatxia para alumbra 
do y calefacción de petróleo y acetileno; braseros, y nitros 
liara agua. Cruz, 31, y Gato, t. 

O corará ostsfl su anemia 
si no está acjsrtado en la elección- del medicar 

mentó. Pregunte por los buenoe efectos de 

Las Pildoras POPE 
á BU médioo ó á cualquiera persona que laa 

haya tomado. 

Do venta: En Farmacias y Centro» 
de específicos. 

Precio, 4 pesetas (caja de 59 pildoras). 

AIvMACBN 
DB 1 

CEREALES Y PIENSOS 

TOLEDO, 135 

Imágenes y altares 
: No dejar de consultar esta casa T o ^ f t T ' P l T I f l 

Para adquirirlos recí^mendamos lo» ' J o O X yjxXOt 
laureados y ocreditadoe talleres de "XT A í li^XTOf A 
BAJMOA P U t f í l t U t L MA8. N. I ' -Cl-JUXlíil V i / V 

ESTEKAS M á Q u i n a s n a r a afilar l á p i c e s Liquidación de 5(X) piezas. 
Precios increíbles. J. Gan-
d''U. Infantas, 20 (frente 
á plaza Bilbao). 

Para buenos impresos 

y sellos caucha 

Encomienda, SO dupli
cado. Apartado 171, 

Madrid. TeWf. 6.134 

nttn'*r>hTA''''4f'J?i4q Precios: Ptas. 10 Ptas 20 
d t d ^ ALHAJAS P o r d o c e n a s , p reo lCM» e s p e o l a l e a . P tas . 37 

"é¿f^£fo\i^-PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
MERECE ESTE NOMBRE I ESPARTEROS, 1.—APART:\DO 373 .—MADRID 

Corsetera y fajista 
la recomendamos como la 
mejor, y lo 06 efectiva de 
la Real Cámara, 

PAULA.—Carmen, 1«. 

TOS TIROLESES. 
EmirsM anunsladara. 

R o m a n ó n o s . 7 y O 

Ttléttna 3S1. 

Camas doradas 
DORADOi/WCO INALTEi 
HABLE. ÚNICA FABRICA 
VEiiUAüEN MAURIÜ. /»/. 
¡HJLLOS.üSPOZ Y MINA, 5 

l i 3 

Rtgad á DU« en caridad por «I alma dt 

LA SESOaiTA 

Teresa Fuentss Camacho 
que falleció en Estremera 

el día 23 de Octubre de 1318 

d e s p u é s d e r e c i b i r lo - Han tns H a o r a m e n t o s 
y 1» B e n d i c i ó n de ¡Su S a . t i j s d 

R. I. P. 
Su director oepiritual, eJ B. P. José María de So-

lórzano (Capuchino); BU deaconsolada madre, do 
fia Carmen Camaoho; BU heroiana, Soledad (Be-
ligioea de la Visitaoón); aosbnnoa, D. José Manad 
y dofl» Carmen Fufntes; henuana política, pcx-
moa y áx/mba parientes, 

PARTICIPAN k moB amigos tan aansi. 
ble pérdida y lea ruegan la tengan pr» 
senté en bus oraciones. 

Han concedido indulgenciaa loa excelentísimos 
é ilustrísrimoe señorea Obispos de Madrid-Alóoli, 
Sión, Cuenca y Sevilla, on la íunoa acostumbrada. 

[ • • • • ¡ • • • • • • • • ¡ • i i i i i i i in i iiiiiiiiiniiIiiI iiim l i l i I I I I1II I I 

CALZADO Y C* SOCIEDAD GENERAL DE ANUNCIOS 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O 

Agua de mesa 
N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a t i l p e r c i o r -
b i d r l c a y c a t a r r o s » y a a t r o l n t e n t i * 

n a l e s . 
S* abosa í lo» clieotea tiO ou,. por cada oaaoo demalto 

AGUA DE SOLARES 
DEPOSITO Y OFICINAS: REINA 
45 DUPLIC", PRIMERO DERE
CHA; TELEFONO 2.929. Único j 
importadores en la Isla de Cuba, Sé-
acres Hermosa y Arche, S. en Q, 

Compostela, 115. Hi>jiaba 

?, ^vi^€/te í á . AoJo £^ 

Precio actual Ptas, 2 
de 5 á 50 bujías voltajes corrientes 

Siemens Schuckert-Industria E éztrica, S. A. 
B^rceona. Bi.bao. Cinage a, Gii^n, 
Mad id. Sevilla, Valencia, Val. ad oí id 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
UVEllLAlSID : La maroa 
que más se ha vendido 
«<D Madrid este año. Pre
ferida por los ¡Inteligen
tes. Garage talleres Ex-
oelsior. AlvaiPaz Baena, 
7. Teléfono S. 426. 

CLOUfLERE» 

C E D E R Í A gabinete c i t e 
rior, con ó sin alcoba. Csk-
rretas, 27, teroero iz
quierda. 

FAMILIA honorable cede 
dos habitacttonoB en ple
no centro, precio mode
rado. Razón : Cádiz, 7, 
,porbería. 

ALQUILER de máqui
nas de escribir. Para sus 
brabajou, práptioas de me, 
canografía, etc. Por muy 
poco dinero puede usted 
alquilar una máquina en 
la Casa Bar-Lock, Hor-
taleza, 17. Teléfono 4.458 

SE ALQUILA piso amue-
blado. Fuencarral . 43, 1." 

para CÜNVALECTCNTES y PERSONAS DÉBILES es el 
mejoT tóniro y nutritivo Fnnpcicncia. malas oiBestionef, 
anemia, tisis, rnquiti'mo. etc. 
Farmacia Ortega. León, 13. Madrid. Lab»f.* Pu»nte Vallteai 

~?RÍÍRES3 lE Lá ORnj.^EJiA 
Cnracionea múltiples de la Hernia, DefcrmxfMlea del cn«r. 

po, pim V nsano», »ien*r»« raído», ti<ii«KÍad. Pier»»» y br»-
•OR irtificialas d» diven»» siateraM i fmtKm. VOT el VMV^ 
•WM> O r t c ^ i s a St. laaMa. Omm^ma j » M»«MeMAA. 
tufan» ciuw. M*a«M Mvars, t . j taAm 

CA FES 
y TES de toda» clase*. 
CHOCOLATES elatroradot i 

brazo. 
PH. DE SANTA ANA. 12. 

Peletifia d8i Carmen 
Novedades en manteletas, 

manguitos y cuellos. Casa 
íspccial en .ibrigfts á incd d.i. 
Re/orwo toda clasa confcc 
• íenM. 
Carme». 14. T«l. ÍÜ.Í2 M. 

ESTERAS 
[..inoleum. líirnmpKii» ?ai 
do 34)110 pleoML -mXt SÜT^^IC 
•M 11 wat, » < n w '>•'*>. 
• M M H . *• í • •»«.-«» t . 

^'^ 'íec»^' 

ManuíiGíura Armera 
: : : Elbarresa : : : 

ESCOPETAS MUk 
«GOLONDRINA» 

Las más saiitlas, las mi* el*, 
jantes, las más ligeras, las pre. 
feriiias entre todas las marcas 

conocidas. 
Pídanse catálogos á la dirección 

El BAR (Guipúzcoa). 

Pen.sionado de Santa Cruz 
Internado modelo dirigido por gaecnlotce. Preparación 

esmeradísima de Uachillerato, Doft.t'.ho, Correos y Telégra
fos. Ulasna nocturnaa de contabilidad, meoonoerafia, ta-
|«i«raíís y fraboÍR.—PenUlw. 3. 

AGENCIAS b e NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martín 
Sanz, Madera 88. Ma. 
drid. 

f ( MPRA» 

6ELLUS espaSole* pago 
• 5 máa altüs precios, coa 

r e f e r e ncla do 1850 > 
.fc.J. Gruí, -li Madrid. 

COMPRO alhajas, denta-
«urae, oro, platino, pla
ta. Plaza Mayor, 23, ea. 
quina Ciudad Rodrigo, 
t'latería. 

COMPRO cuadro», mu». 

bles a n t i g u o s , tele», 
abanicos, miniaturas, en. 
c^jes, porceJanas. Galería 
General de Arte. Plaza 
Sa:i Miguel, 8, principal. 

ANTIGÜEDADES com
pro toda clase. Pago bi«n. 
Casa nueva. Huert«e, 12. 

COMPRO oro, plata, pla
tino, g a 1 o n es, alhajas, 
dentaduras, dientes. Pia-
la Santa Cruz, 7, Píate , 
ría. 

AVISO : Interesa conocer 
á los precios qye compra y 

vonde alhajas, abanicos, 
ininiaturas, bronce», por-
celajjas, orfebrería artie-
táoa y toda olasi> de obje
tos antiguos y moderno*. 
Sucesor Juonlto, Pez, 15. 

PAGO bien instrumentos 
de cirugía, dentaduras 
postizas, encajes, abani. 
eos y antinfüedades. Ato
cha. 86. Tienda. 

PAGO BIEN mobiliarios, 
libros y grabados. Horta-
Icza, 110. 

P A R T Í C U L A » oompra 
mobiíliarios y piano. Co
lón, 9, Tinte. 

COMPRO mobiliarios ob
jetos. Pelayo, 43. Teíófo. 
no 38-84. Mayor. 

VENTAS 

ASTILLAS higiánicas de 
pino, nuevas; leña para 
oalctacciones. P r e c i o s 
econóiuioos. Servicio & 
domiriiio. .^yaia, 64 ; te
léfono 1.50?'. 

C A M ISAS, calzoncillo», 
genero punto, corbata», 
no comprar, hacerse 4 
OM^ids ni reformar sin 

antes ver casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (Impermea
bles reformo.) 

PRECIOSO piano, mar-
ca acreditada, vendo 1.200 
ptas. Segovia, 27, pral. 

ESTERAS doble pita, á 
2,50; cordeliUoB, i, 1,18. 
San Maroos, 26. 

CONVOCATORIAS 

SINDICATURA gremio 
do Ahiiace<nisitiais de Ma
deras, tarifa 2, númeiro 
28, convoca juicio de 
agravios el día 9, á lae 
seis de la taíde, Cámara 
de la Industria, San Bei, 
nardo, 2. Las listas que
dan "ccpuestas en Pal
ma, 16. 

CLASES de Derecho por 
Saoejdotee - Abogados y 
Abogados colegiados. Ma-
tricu a, de 4 á 6. Precia
dos, 9, tercero derecha. 

SESORIT-VS Academia 
Magdalena, 38. Idiomas, 
música, dibujo, taquigra. 
fía, mecahografía, som
breros, corte. 

VARIOS 

OLOCACIONES facilita 
Centro Católico. J acorné-
trezo, 6 2 ; 6.160 coloca. 
.1,,^, T '.iitoKJ 66-78. 

ESPECIALIDAD parches 
invisibles, pegados inte
rior oalzadois. ViUalar, 8, 
Kapateria. 

V E A géneros y modelo» 
de trajes ó abrigos que, 
como propa |aada , har4 
por tioyoUí pMdtM. H * . 

churas y forros primerar, 
45 peeetas. Gonzalo Na
varro. Arenal, 10, princi
pal. Sastrería. 

¡85.000.000! Nuevo Cen
tro de Comipra-Vonta de 
fincas. El máa nu«vo de 
todos los Centros de com-
prsi-venta de fincas en 
Madrid; dispone actual-
msdita de órdenes para 
comprar y vender por 
vador de 86 mi lionas de 
peeetae. Propietario que 
nos encargue la venta de 
una finca, puede estar se
guro de que nadie sabrá 
dónde está situada, si no 
es verdadero' comprador. 
Gestion¡a,pios los aeuntos 
eon grao disereción. Pla
za Ángel, 16. Oficinas: 
Doce á una y tres á siete. 

TODA sefiora, sefioráti 
velluda, dsbo usar ©1 Ex
tirpador Dr. Berenguer si 
quiere verse libre tan feo 
defecto sin daño salud ni 
cutis. ¡ Éxito garantiza
d o ! Único gias.to|x)n siem
pre, 16 pesetas ; por Co
rreo, reservadamente, 16 
peaetfl®. Deposito» : Far
macia Gayoso, Centros de 
Específicos. Venta prin
cipales Farmacias, Dro-
guerías. Perfumerías de 
EspaOa. Centra! : Fairma-
3ia Laboratorio Prieto. 
Fernando Santo. 6. Ma
drid'. 

BOLSA O a TRA3^]1 
NECESITAN TRABAJO 

CON I N M E J O R A B L E S 
refer»'""_i8 ofrécese bu» 
US, modista y eooibrare. 
I». Caflizares, 16, según. 
do (antea én Tudesco*. 

eoiJLDAX) Uuua«iea, aat^ 

tra y oóBturera, se ofreog 
para trabajar en gu casa 
ó é domicilio. Jornal mó-
dico. Espno , B, 

M A Í M C E L du la Fuenia 

desea oolooaoión escrito. 
rio, contabilidad, etc., con 
buenas referencias. B*> 
partina», 6. 

O F R É C E S E ohauffef 
mecánioo y Tuioanizsdor, 
inmejorable» i n {o r mes* 
Razón en eats - Adminla» 
traciótt, 

PROFESORA 'Superior , 
Francés. Bachillerato, á 
domicilio. . Razón : Lis
ta 13. 

PROFESORA Extranje
ra, caiólica, da lecciones, 
clases Inglés, Francés, 
Alemán, Castellano. Nli
nea Baílwa. 14. 

GUARDIA civil retirado 
solicJU portería, orde
nanza ó cuidaría oaea. 
Razón ; Puerta Sol, 18, 
Abanicos. 

VIUDO solo, buena edad, 
solicita cargo ©rtoribiente, 
ordenanza ó ana ogo, de 
confianza, por manuten-
(¿ón y casa. Excelentes 
informas. Valverde, 16, 
tercero izquierda. 

j F l C l N A Católica de Co. 
locaciones Feaienina» y 
Bolsa dül Trabajo. Es. 
pada, 4, principal ; de 9 
á 1 y de 4 á 7. Urgen 
doncellas: cocineras y m " . 
chachas para todo. Ofre
cemos profesora de pin
tura y profesoras de ele» 
m-'Iltal^ superior y de ftl«, 
naán; señoras de oomp*' 
iiia y porteras, y par» to. 
.̂ a clase do servicio áp 
mástiao. 


